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OWIRVACÔES 

P a g a m e n U a d l a a t i i d « 

Por autlô . 
Por wttwtn 

60000 
moo 

Fali* «vala* . . . . V 4200 

• QOAKTA «»»«IIAUTE Â 4 ás 2 horas 4a manhi. 
• nova 4 t l ás 0 horas da tarde 
O QUARTO CFTBSCFMTK A 18 ás 4 horaa damanht. 
® C H H A A 26 ás 2 hora d&s tarda. 

tíUfo kÀtfTIFie ADGS. 
» 1 e » • 

A* publioliçNs d« interesse partículir 
serio feitas jutr ajusta. Para serena pu-
blicados eseripftoa que contenham respon-
sabilidade fisase preciso que venham la-dAB ái A 

odas as oomapondencias a recIamagSaa 
iswrfc» ser dirigidas ao escriptorio da re-
daeçio A m de Hortas n\ 24 1% andar. 

BssttBâBâsuapiipAai tmtm 
A H I O I I » 1 « C i r a n d e d t « a r t e - C i d a d e d « l a i f c , t d e ãmmhm d e l i r r — NUMeM» 9ê 
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BRADO CONSERVADOR 

A y l l e l ü I d a I m A . 

I V ' 
ses thnriierarios, escoÍha«ee entre oa 
liberas aotnmio» horirons unais rei-peitareis, «fttçí n&o esses títere* a quem 

I para cumulo de nessa infelicidade «stá 
. confiado na crise actual um dos-toais ini" 

. _ _ 3 * ' portantes ramos do serviço publico. 
Teadeyar w a y * oecapadoda A t t e o d a o E x i b . S r . dr Trentino 

matona d«*aepi r a ! A. S julgamos ha-. d a C a p v a l h f t M t t n n ^ m ^ « * « S r 

ver esclarecido ceaí alus da verdade! « , , a .us | d r Ernesto Chaves para este estado 
o insondável abymO, par A onde cn- d e c o U 8 a s > e ^ r ô m e d i a r o t ú i S 
minha a Jai^oepamos este infeliz ter- j emquanto é tempo. 
mo, moetraadoao Exm. presidente da) 0 tQnt> ^ J o 8 é Carlos, actual 
provineta o «o digne chefe de policia a | ^legado dv terão, ia o temos dito, 
ineosveoieiieta de sereraconservados j ̂ em ^ ^ ^ i t f 6 s I e g 0 M d a d d a d e 
nos cargos pohemes indivíduos anal- é m a i o r ^ 0 ^ ^ 
puaoeios «eet» nenhum ̂ ee i í o , comfc ; d o a o 8 9 n i i , paáerinienio.physícos, faa 

sewili*m6d supitoa ignorancía, que o lo» [mava «tta t 
vam a poatp de prestaria a riscar doa- — H b atft como deram tanto pot» 
pachos dictadoe por uns, e a sabetx* aquillo. £ detestável. Nilo seita 
toil*os a pedida « por copia da outros, jpabr. £u alo o queria nem de graça, 
praticando ao mesmo tempo prisSóa B-
legaese vioientwparasatis&aeralfceiae ^ 
e mesquinhas palxSee; commetteodo j cteatara Iam pequena desdenhar da 
máis o abuso de mandar quebrar pelo I tad0f fc^fc ^ homem que lhe per* 

! » _ - jü _ _ 

lUiten m éittrsQB pemm que & 
rum o «tsviv» já aborraoidM da ver 

peMftdoree 
pobres retirantes abrèm 0009 peixes 0 
tiram o chique-chique de que vfco fa-
wndo a sua aüiMiitfligXq^ doando aos 
êdàâ&oe aquellas qae mais lhes agra-

gonton: 
— À menina também oontriboia oom 

algUTãa prenda para o ba&ar? 
—1Também, sim, senhor — respoii 

deu presampçosa. Offereai uox len^o 

osqne ora aqui eserefeta tae» eriipi^gos. 
fie a sagarança individual é noa pai-} f í l c i 2 l d a d c„ 

eet coitos o primeiro elemento de or- t J l ü í t ó S o ^ 
- 1* * m-j^j ut- wso, e por seu eatado de qnasi com aem, de pa* e da trwquiliaade publicaj! p l e t a ^ » e i ^ d f l 
se para a manutenção de um taro sa- * * ^ ' ^ 

dam, como reeewtemenfe snceedèu á j bórdàdLô  que é uma pet feiç&K Estou 
margem da lagôa=wKatd=sonde foi ter | curiosa da o vêr em praça. Vai offus-
oom á £orça aqui éMaoionaÔay bó por j c a r O senhor me dirá se eüa 

com que fánSoeeteja nogoeo de suas { i "* 0 • ostentação. j è aio de todos os objectos que es-
Fisalmesle qtaato ao anMekgado i m . « Vasar o "üe se vende maia 

do districto da cidado, JosA liaria da | e f t r o > ' * 

comparecer aos actos públicos a que 
antes nra acostumado. 

0 1 . ' supplente que é o Sr. Turquato 
Augusto de 01ivHÍr& Baptista, sobre 
«ar accusado d< quebra fraudulenta e 
culposa, cujo processo corre neste fôro, 
é geralmente odiado, e nenhum con-
ceito gosa perante a opinião publica • 

•ZZZL:: IZ:Z: \ ̂  ^ ^ ^ ^ ^ 
' per ora onnuimos; e que iuuíio áepooio 
contra a soa tam decantada honrada 
se ha soccorrído ao acto reprovado e cri-
minoso de venda* fictícias doa seus bens 
para subtrahiTos ao pagamento de seus crA/JofAft̂  q»iA mf ^ 11 mu. 

protestado contra semelhante ee* 
candalo, 

Qaánto ao supplent^ JoSo de 
Arruda Camara, prt^aterntrate ex1 

grado qttara imprescindível direito pre-
cisamos om todo t^mpo do himons pro-
bos e draps^MiolM para occuparem 
as posiç8#B ottdses, sobe de ponto esta 
neçewidaáeM quadra que infelizmente 
atravesa^QHls, sem duvida a maia ar-
riscada e melindrosa que se pode ima« 
ginar, e qsmMo 
oareoemea 
ene^icaa qne, por seu natural pres-
tigio *fofiaewi* local, posaam oppor 
henefioa resielsMhlá sanha e á violên-
cia de tantOb kf»|M3f que ameaçam a 
nossa vida» a ja lUMaltam impunemon-
^ a nus£& nrasiriedads, 

O ÇonMruaáir, orgao que se publi-
ca na capital da província, corapene* 
trado desta importante verdade, e oc-
cupando.se do assumpto a que aos re-1 elcicio^ c snbr7 cuja" 
ferimos,assim se exprime: j Çorreio de Assú nada dissemos ; 

a Chamamos a attonçSLo do ilíustra- | é verdade que, sendo eito natural do 
do Sr. dr. Ernest* Chaves para o ea-jTaípu, donde vetu para o município 

julgamo*noe 
dosde accnescentar palavra^ visto co-
mo foi o procrio redactor do Correio o 
primeiro que reconheceu soa inaptidlo 
para o cargo que immereridamenta oc-
capa, isto em paga oAeial que ja fiae* 
mos publicar no n / S2 deste jjorna^ a 
cuja authenticidade debalde tentará 
destruir o mesmo redactor, que hoje sa 

Palavras alo eram ditas, o leiloeiro 
apresentava ao publico um lanço bor-
dado, pedindo preço. 

A menina exclamou para o iadivi» 
dtt» que a inierrogára; 

— É aqaelle. Veja a «mrioflidaáa 
oom que o examinam. 

Preço, 
contradiz do um modo estranho o ver- 0 foÜoeiro: e todos ficavam calados. 
£QSho9C; 

A Í ^ K Á X s 

A vaidosa começava a fazer-se ver-
malha de cólera, e como o seu ínterio* 
aotor olhasse p á « alia oom ar do mofa, 
disse-lhe: 

~ É que ninguém tam dinheiro qva 

v a i d a d e . 

t» ^ V- - MvtiiaHmnnAao íftl A d lÓIl̂ V ** j 

tado e a qua se acha a policia da cida-
de do Ássúy qtte, segundo nos consta, 
está entregue a autoridades analpha-
betas» . 

Não phaatasiani M, é a verdade naa 

de Sán^Anna do Mattos^ onde moravai 
e dàli vindo estabelecer-se aqui em 
umaÒodfegp fora^ de portas, nenhum 
cuuuàciiaonío tinhaúos de sua Índole, 
vbto comô  alem de nlo haverem re* 

b crua sem atavio* ; nôo nos achamos i Unfo* nntra nA«, nenhmii ç*r»o publico 
cominados peio espirito partiaario, co 
mo tolvee algum julgará* 

KXo pedimos as posiçSes para os 
nosses advetsarios, isto seria uma inep 
cia iapevdoavel; mas, em fim, se aos 
amigo» ** aoa seus 
curral ÊMfifim d ^ e » ser^re* 
feridos no AssA oá bajuladores e fal-

—JJtti o individ«o a 
Mtmm 5 menina se dirigia* 
* ~-*XJm tostão- gritou o leiloeiro— 
um tostão».. . . nfto ha quem lance 
maio vai-se arrematar 

A di»o.o™ do um coUagio d . ! n e » 
ninas lembrou-se de convidar aa sua* « 
discípulas para offsreeerea tu» torda*: 71 valer mil ve&es mais do que as pren-
do, oa qaalqaertotttra prenda *&eo4- dte das suas coliegas, a ponto de n2o 
tada por ollas, a om basár aberto jpara . ba^er dinheiro que o pagasse, foi ar-
soccpiter (km eaUbèleeia^eato de cari* twmmlado por preço inferior ao que elle 
dado. , , / ; obteria se nSo fosse bordado, pois qna 

Naquellf baaar vendimpî ee oe ob|ee- 0 trabalho era tam someno^ que the 
tos em )et*2o; por isso o* mottfcjree 4«|N«ciava o valor primitivo 

havia eilo ainda occupado por onde se 
to?uaW conheci^ ; e nSo sendo nosso 

f . • r a 

costume fâz#r opp^sigào syitematica, 
aguardavamos silenciosos os factos e os 
acontecimentos para entXo fatiarmos 
com conhecimento de causa* 

* Chegou, ^Hurtaofĉ  a oocMito de po-
dermos fazer a fusta apreciaç&o de seu 

1 

biam qaasi «emprè * tnai* elevado l*a- j q qne arrematoa o lenço 
Ço do que os caenos bons. !«ftreceu-o á orgulhosa que o bordára, 

As discípulas que haviam oontribti- ; aiaendo lhe : 
do com 84us mimos, fovam assistir ao I —Nunca mais anoareça oa seus tr*> 
ieillo. £ntre ellas havia «ma maito; halhos desdenhando os alheios. £ to 
vaidosa doa sons moracimsntos. Todas ; a!g«uoa vea tiver a ruim fentaçio da 
as, Tosca qao algum borda^daa w m ^ j f p * * o que foa heia, ojjii p a i r n * * « 
condiscioulas ara artamatado, sesia-^teyo com que a presenteio» afim da 
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NOTICIÁRIO 

^ algnngnrnaes 

qÉrsefcàvia igfido 
lewtr I h ' ^ 

— „ , . «JroMrRn ioff lonoi quatrô r dcpsrtm para Macáu, Para *>«£ foi tnmacripto .e commen-
o vapor costeiro qae era au esperado j l i nossos amaoá deoá 

íegocioa ha no iro, qo* m tem 

ueze», 
acto 

tornado da ama morosidade extrema t 
0 infeotario, que se instaurou nos 
Imos deixados pela finada D. Maria 

M e z Har l t t i i ' » Qontem fin-
dou o piedoso exercício. deste santo 
mez na melhor ordem, graças ao zelo 
incansável do digno-paroohe, qwe, nw 
diante o 00499^ j f o f & ã d f f s 

n3o poupou eéforçtfe para aarao 
o m îor realce que o, temrp ge^nettia. 

teuoeiife preparados jdè 4ÍU 
S. da Conceição, a de S. José, -S.1 

Jote Baptista/ a StMikoq f Jf flè 81, 
Benedieto, aéòmpanbárido Itfeu 
paroéitóí/ a kmai/dàde dó ^gWiM15. ' 
JyÃo Baptista, a^muuiun dwia^ai,»-

grepd* $tuaet«fde devotos de*amt 
^ ^ ^fP®- '"iTii" " -- K ^ f 

A procissão recolheu-se as 6 horas 
da tarde, terminando a festa attn rttb 
timo ewreiowrdó mes e à.̂ corâttama 

0 n < * ? S0? t è r?n e 0 A e P » * « " « «uu- ^ . . ^ p r o o e 9 M d o «eus pua uu.u. 
go, alf.. Palmeno Augusto S m a de ' i m m t o \ 0 ^p^t ivo agente do do 0 ' de Faria e Silva, e que ha 
Amorim, com destino „a capital ^V^JfoiHwfe poblieo, q a e em Uespanha mais de um anno teve começo, 

íreito da comarca, 

w J ' J| ' *Ulli|IVtvnV IlUI/ItVVJI UISV VUI A*VWVHU«HI — WV WHt HUHV w v v vvwvyv^ 
^ T « « J ^ l T i S Í L n a ° esperam que os particulares lhe ainda nio foi definitivamente julgado gocios daseu particular interesse. i - . ' ° BÔa viagem. 

escandalõs contra os ecclesiastioos, me-
t l v r a r l a A r r A H m . —MV-fâtJMk que tratassem de curar os 

consequência do incendi* *Pa£P¥ijrei>ri<Jt^ 

£ »* » jernaes, * » invaniarem ^ w í q U m W tem qoerldo 

ser pirigiüaa quaus quer corres 
c&cius' qao lho diasoK^rísp^ito. lítílSSj^énSantenss :—«Polo illastra* 

4Ê _ «6 Sr. Manoel Ferreira Nobre, adá-
r o r l o d e Kadah - Pedem-nos faamos de receber 

protelar, coaAíndÍdHfr*Aiquêta8, ou 
aliás attenções, com formalidades e 
regras ittpftaÓtòMliftltfDõMIa de 
nm inventario, em face de possas 
láf». E h t e n d e ^ p f ^ ^ n s e . 

hc' \\ ^ v V ^vencia da novíssima lei da. Reforma, 

i « M O » HIMOrlCOS.—LiO-Se* n ililíTimar.!.. Ax »-.,-.-. •>« 

o ei'« . >oií«i 
oóta^t-« dos* autores áaÉwiowi1 e< 
rooatkir ab mamo log^ísrífcícaySiôv 

.:Í »TI, 

mos. 
á^J f̂tJ^ qupurama e«cri^ 

pTOviliway o iihistradè 
author 

puia vhmn àmuíym tu ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ u ú t m estft ^ « f t t ó j t e . ^ 
^üdo o^nwia provMcla «o Rio Óráh-j« P^itilha está feita cotP I^Wlttsrde, 

^ W V B f t M V ^ w S ^ S a a g r a d e e e -
gados vnccupi nos campos de criar. 

u M ^ ^ ÁAaè D^ste, i W p ^ m c i a (Bio 
Uranae^Jn Npríe) rum va^oéQ serviço, 
e íiiais qtfó tiído aò paí» e^. geral. 
" Breve daremos prítücipío á publi-

cação âémte importante tràlmlhò, òòm 
îrê ikAlúf. ̂ estorf i que 'ttos' kenrou esse dirtincto cavalh^i-

i - ío. ' ' • • ' *'J 

T^bexs nó* um 
trabalho, que já de acha bastante adi-
antado, sobre factos bistoricot dosta 

4 IJ'"!̂ « v n • < " • "' f v •' • 

áp meaj»^^ad|o fez o ^ X / a r í j ^ L »J&ehm dm « r r i f t ^ i W i m o e ao 
na matriz dèal» Jade pre<M8 duBu i 
cS& aã jtètendam ̂ «tóom^kÇ^ A 
refônnf^áçSo do Hvm* ÕNmiuâbi 
do bispado. ' : J ^^ j ninoa, 

A fcosçorrcs áon3t»itQiaenté um!. eiménió, paríí tirarem 
grande mua^m de d e v o t o R i - r ^«MàdÉfti Ĵfe ̂ dMtfttf' fâiittiitó, " ' 

Qawhi quér typ^rapbki <wmpra« <^igkóAVgns.» " ' [ as; vezes cUaturdao^ ^QPr. ftw^aorí 

. f JON. íit -i|r' 
os e outros 

tfó. .r 
d o s 

' r 5.. t 
—Ka mànhâ de honíem, uiá uó1 Cçr- ̂ m Ûu ooatame A» se numtar̂  prelo a 
pó de DeoÉf, querônáò o Rvdl ^ o c b o uusta dos cobres a^ios . ^ 
srtírtWin^r mais a festa do mea: Sõ tome a carwuca (meia achar que 
n*> ijit^io* Zebrada üessri b e s d t ô ^ ^ f c è s e ^ ^ ; " ' 

^T^â TM ^ J fteae^arie"; e é^bõuf aciba^ com esiBfi) 

de N.S. 
pera confessado 

D e u u n e i a . —Em iogpr^eupen 
publicar aque d p 

reador dacamara i ç ^ ç i p 4 o ^ ® 
P ^ ^ A 4e peftpia destoar-, bíspa^^ , " * 
mo, q cî ad&a l̂ wp fio mes de " ' ' 1 

pexa^te o J2?m- Sr« Ministro da ^^4-
tiça^ contra o bacharel—Femando J&a 

r%9 bastante 

R e e r u t a m e n l e p a r a o 
j j e r v l ç a d a a r m a d a - (Idem) 

raij^nae da Cunha, J^z . de àireUe^Q mÍQÍ8terig>i».B»finji» M i r o * á 
desta comarca, t - ^ sjtpresidencia da previncia do Ceará que 

^ b e m q^a ^actoia denuncia ̂  [ 
tanto mais legitimo, quanto é inc^sj^ |^gco da W h * reMadd>pfl|i^ ser-
v«4 a §*iâceoqia«tactos que lhe Jdfio i «Sir.0 dá 

o coi to õ ^j© o Sr, dr, M^^rôh ib ido Q f 3 r a 

nbense da Cunha tem arrotado o* igsus illegal a prisão e também pela circums* 
jarisdj&ionados a üixt desespero tal̂  qu« tancia, » i » i f c l mihh êfi ^xarcer 
já não podem tolerar o seu procedialen^i elle occupaçSo conhecida! conforme 
to altamente immoral̂  á queé preciw counte* 
oppor forte barreira por meio de medi} 
das que a lei tem estabelecido para a* A I m f i e r l o l Le^ 
jwjt* punição dto autoridades refrão^ i** ̂  lô^t de iô de Maio 
tarias» è dos jui*e« venaes, o maior« ? RWMo»; 
coüéro que podo persegníf uma ducaŝ  
dade» 

o juigamenio de liiü iuveotario ao 
|uiz de direito, ctstQiMft attk tem 
afazer d j que rever, se o mesmo in* 

província, e qî p sac .na maior paçsp - íf -. - t. " í * í, ... ;.) **jí ^ 

direita,-e Ã-ayiwiBieuwi das par-
tes, e se estas sd: conformai^m c^m 
todo o píooeésédl^ ̂ M^lo MCrídà e 

e finaimente julgal-o, por. ser de sua 
competência; qiMMmili 
ços & reclamações, mandando descer 
ps auto» paca ajaizsfR«par&$>»f 
de; este re f o r ^ i tmeod%> o u> mn^ 
certe a partUh* « 

A marcha a»orÒ8#c4âfW. tef eatark», 
bwww* • jfi " MW 

a^fiemolhado a' ti e <taa ^pafcwxW' y t e Cl* 

Tranaerev^ido do Bépirito Ãan í dqz^^ p é « ; « aas «gH!*MOT**74eft 
tense e t̂as l inà^ temoé em vfetó eo- ^ ^ a tarra£a. sem^jconisscer, para 
lher mfnrmflioSeã joeioft de iáctos i" n . • * • — ^ i . t f T T £ t i o ode lhe uc^o11 s^set: histoncosa^taDrovuwi^atoiae an Ví" » , ' 

^ ? o i ^ Oeoa e a' venlur^. Sei* c*ao xíliármos a importante émpreza vem 
qúé1' âe kchà émpeHhadò. {aqueiUe nò^so 
dÍ9tfe(icW c^ttiprovinciano. ^ 
' Agradeceremos, pois, qrtalquer offer 
ta ifuó neste sehtÂdo.nos for apresmta-
da> ip^nnjbindo-nos de fagoJ-a ohsigar 
ao sèu destinOv A . / » i 

«.—Foi lido na egre-
cidade o seguinte . 

li' 

Dia 27 de Maio 
Terceira denunciacSo. 

José Mariana Silva, com Anna, Ma-
ria àk CoirééiçSo. / ' 

ü n p í t A a d « M —Foram baptisa-
dhn mt mafafa drata cidade t ' 

- •• ...» . . . 
Dia 25 de Maio 

3fljft coap 
^for. è de desej»rr que se al^gia saté 
'inventario, para ver 
dos prolongados debafâç jj)ps ^lepeasa-
4o? j id -si—herdeiros, ^ p r ^ s ^ g p i -
tidoces» avaliadores, s c^^a/wf.— (p 

k Policia~Arruda^t«tt-teitorfjado 
celebre na tomada da metes, 
quebrando as facas pelmmé^ qtté 
chi ma quebrar pontas iq tmmfa' * 

O moça Arruãdj nèm tpflgfolitü, 
tem avançado mesmo MA" uu 

•k r 
A M â = p ., filha náiurai de Lu* 

crecia, escrava de João Carlos Wan-
derlev, natura! desta fregu^sir—nas 
ceu' a 10 de Maio de 1877. P. P, 
Manoel Lins Caldas Sobrinho e Ma* 
ria Francisca da Conceição* 

Dia 27 

FRANCISCO^., filho legitimo de 
JoSo Bento dá Cruz e Anua Maria da 

^ 'presidente da Republica, o marochal 
'MT tuHb t̂íi pelos prin-

D i t c o i m n t a « . - Hoje p a b h e ^ í j p ^ 
«o?®» uôowbnmiim» - a que- se refere*a 

^ • «d «r^tóí-t- »íâWjslMe'! Coik»i$8ó* n&t&ftu ua fregaoaia de 
quiado« em Fafià/ nfo"''sòmõnte pelo Sant'Anna do Mattos-anascm a'10 de 

denuncia dada perante o dr. chefe d e ^ ^ r ^ , ^ 1 4 ^ | S * M . 
policia por D. j l i n » Soares de lias ^ Sua Santidade 
cèdo, CMitra o delegado- 2.* supplente sto^o 
em eaercicio o ddadio JoSlo de A r r u d a ' K Í V) *n i i 

Camai«|^i«^{)Or fala de espaço deli 
«üritáa dftwr gaUiCAto, ou u.» 

• . VI r . ->ak>S'J t •i.MJli;: ilÊ * M 

Janeiro de 1877.> P. P. JoSo Mar-
tina de Sá e Anna Joaquina Martins 
d e ^ v . , 
i AKKÁ=p^, ôiha legitima de José 
Feliçio dâ Silva e Aqua Maria da Con-
ceiçSò, natural desta fr^mésia=nas-

elra a ver-1 eeu a 8 de Ddeembm de 1876. F. P. 
Manoel Dante da; Orta e Matta Fran-
cisca Dssitas. 

JJ5 

um homem estonteado »jM^hiUBeatè 
ignorante pratica; porqo«<6íS-te'dír:-' 
giloá matutos, e comboelrce^já^lfeíar 
buscas nas malas, maAofo«?' liéós è 
mostias,« quanta 
trinchâte encontra fas^kwésMfttôgo. 

Chegou « ir ao Piatd,síç«irté( da8 
pdscariâò, e porque QÚ tfà&ii&i ^ts-
cador disse-lhe, qae todU*W' fac&s e ' 
trinchétes dos pescadores eeitek is fcfe-
viso deixado em um pequeot» uerrote 
que ?al descobrindo no meio da hg^oa, 
para la* se encaminhou o moço delegado 
(com o destacamento, tomando a força 
as canôasdog pescadores) »coéreotodo 
o serrote, t caroa toda »ktoa^e vem 
ae quer essa faca, ou trivduSi» encon-
troa. 

NftO ê sem analogia, que ja* se diz, 
qae a policia do Assà a 
d outros tempos em ttant* Anna do 
Mattos, onde nm subdelegado botava 
presídios nas estradas pw»itomar to-
das as faoas e espingardas; entretanto 
qniseramoe qae o SenrV João à* 
Arruda noa respondesse, em qoe arti* 
go delri, do Cod. Crim; do Rfef. n . 
420, ed i s l e i a B e f o r t t * f ã » , ^ 

i. 



i r i i i r i f c i r r y a o è r -

>tia de tresentos mil raiV que< lhp a i 
foram aqui entreguos em moeda *méta- ^Weonteo exigido* nó art. 190rãocod> 

do mesmo Lulo do Fruc. Orim e <4rL i2Udo r9$* n. 

«aa» 

l#jfíf)PÍW ̂ ( P ^ w « ft«í»4K>4i* 

eslraçanfo è da&tuftdo atfiina pro 
pricdadé alheia, . . s ; • •= 

297, e 299 do Cod. Crim; e a Porta 

a' quem sisudamente lho «i^H^Â?; 
que Acatai éaJM&torqtol» a punição 
que merece, quem faz n«o de armas 
defesas, e queé de»er daiçamaras de 
clararem quaea arfcrma^fcojo uso podo 
ser peraiittido, o pôde ter prohibido; 
e entaô recwbjrçpra'* i»«|S. M nSo 
pôde quebrtf âicaé' caíísfeies, a trio« 
chateie muito mimos pód6'TSmáí:ãslB 
Dfto mais restituil-as a* aeos dom» 

ài ^ • ' " 
a reconhecera' mesmo, 

que dete pagar eséas, que quebra,por 
que «tias CüSt2o ditoheifo» e, ipéó factoco&stitueok propriedade, éoj > di 

quantia 

rema. 
£ como 

os tempos* e sontiuíural *seiv salvo 
se a policiado Assu', bo jequiser 
derrogar- # hi 

O fithô dé thido Parente foi absoÍ 

120da*ai* d$ J<mêiro de 1842, que 
respeitosa- mandam expedir o mandado reque-

nta enteude que o juiz denunciado rido. Assú, 9 de Jjjfai? de 1877.= 
m &emelhante^J^*rtfe*ha torna- Arruda Camara. 

Jli) criminoso em vista do disposto nos ' ^ 
artal iSfyéúM <êb>*ad. orimv, iwni 
dar-^rpaeiite 4enitucia,> a fim 4e que 

1877 », * 0f coroereirointerino Manoel 
Antonio Fernandes d* J$ou»a^ k . 

(N , &> 
ib t ií i ' í'iy ùx -U.*. 

<(N.8) 

jlllm. Sr. delegado de policia eup-
plente em ereminio« m<l>m lemiiaaSoa-
rea de Macêdo, que tendo fugido da 
oaaa da supplicante a aua esçra^a U-
bertanda Maria José, antetfontem d do 

, - , ... 0 . . _ j , .. . , corrente mez, e se tendo acoitado ent 
V. Sac. d ignw da prjVideneiar como i IUm. Sr. delegado dê pohcia sup-! ^ do professor Elias Antonio Per-
ent^*d*juetiç*emstta alta saW-piente ^ exercioi^^ia^smna ^ri SdítO, nééta éifidè, como foi pui 

qu» a 
quátro 

))i! ! i.v 
1 D 

V I Boares de M^do gatando V. 8. da- blicãmento'pt^nciadô;' visTo quS 
E»tn. i do o doŝ acto petiço junta que a deu das très para as qufcU 

•ado se ha tomado aapplíftantè dirlgW a \T. S., está promp . horas da tarde, iè tendo.a supplicante 
de Uma iaqonU<Mt)cia tal, qtie vive di-̂  ta para «atisfaser o íneáitío Sespacho ; recorridg.p^ petição 8 ; pai* 

doria îa 
Alem^eJaetiM apontados, 

Sr <> O jaia d<inaneiádo 

reito boa tem sido g iraolido tedoá oulda^^dalo impassibilidade emique 

ariamenf» ; at̂ pelIsBjdo os seua QOÊBH -aérasceataa^ á «op l̂icaat» que a bus- j qüe sem perda ia tempo, mandaaae 
marufif* coak pèdidos impoKuaos de . ca se dflvaráv . proeedi» em casa do pa88aí mandado de busca, côm ás for-
dinhejiros ampcestaoba t̂e em qüanáia > ^rofi^so^ .EUm Soi|tô . o nas davisi- malidadeâ legaès em dita^ casa, afim 
de mUr re» a; faaiso, -oomoi presá lAaaça da, mesig* casa,, vis- 4e ap̂ rehender a referida eseravfffr 
V. Bx«. ,da»nia^artad« proprio jnía'Ltrt coipo Mrlntermodio dps quiataes ô bertaúda, succedeu quo V. S. primei-
denupfiiado publicada no jtírnal • jrttíto. muros pôde a" 'escraVÉT líbertànda paa- r 0 ordenava o mandado requerido • 

Por AÜÉ sei vá, .Jfecm^&y. a diffi-.jair dói u(aa <pam títitrÉ bina. =±=Neste3 ^gg antes de o assignar, entendeu re-
tormoa^ P. »» V. "'deferimento na tòrmar sua ordem, riscando p respoc-

se tf jiíííideiWiBeiado dà, bem ex- forma i«querida^£ Ç. tivo despacho, que' a suppíicante rãcõr-
erĉ c e^e^penimr asífuncçties-deim. Soarei <ty9spacho) D* &o juiz municipal ; o que satís-
por̂ antecargo queocoupa nesta «ornar tUrç faaendó a supplicante, por eàte Íoí ÁU 
ca; a4d0i t«dajkqaattt0 '0> ,s»ippl«fcate4nos oâ  eams èjn v t&, que recorresse fflôsmo aV. S. que 

d» >e ãê JAuâa pêra o ph regüerido ^ quem^ «moàéos, e circumstaneias'' fi^oveo lUeata 
vidO { Betó tf j i o tribüoardíj jiuiy, j.dad« q ^ a r o a . aníMmnalmeatç as tes-
i. . . . » , - 3 fiante arroladas.̂ *» 

0r ^ f Q OpSH|»pliíAnte=F. a X* Esc. 
deferimento. = E R. J.=Cidade do 
AssifeT^ de Um d^ 1 f t o t 
thés de Amorim. 

Segueis»-ò^roí do oifè testemunhas 
tolas pessoas qualificada^ 

do crimé-' dedeflbratne&tó, de qaeeja 
aceuMdo: « ie lhe ínêftaarou o com-
peteiítè pr66èssò por1 dáfiúkctà da 
Promotoria Poblica . . D • 

Aqui caoe o chistôsò áxtado« isto 
é botüí c^rujinha ! . v 

J.F. 

^ n 
MJ \ -

IUm. e Esmv Sr* Ministro da JusT 
tíça .==Ljui*̂  GtoúxQs de Amòrim, jaatu-
ral̂ e morador ná Çidade do Àssti* da 

Ff H" • H 

^ CJ 
Hl l 

O o e u m e n t o s 

1) " 

em sua pèíi$ò f; *> féiiù^iï1 ta^s devia dar a bueôa, e eflbctuar a 

petyção qm m dirigiu mçot ^ autua-
da ) cora está. Assn. 10 de maio í de 

província do Rio=í=Grande iioJfíçrtej 
usando do direito concedido 

no àrt» 
74 ao coãigo ao processo crit^i^^ 
vem pfel-áiite WExfcu derfunciàr do Ba-
charel Fernando Maranhense da Cu* 
»ha, juiaí 'de direito desta comarca, 
pelos factos que passa a referve. 

Bm dias dò anuo da 1374, co^mn-
doo tenente coronel José Carlos de 
Carvalho e o tenente Francisco Freire 
de Carvalho, um pleito 
judicUl por limite aberras no sitio 
Piató de cima deste jl^mo, o qual ti-
nha de ser detinit^típente julgado 
polo juiz denunciado, este recebeu a 

JÍUfá^Sr. delegado dé policia 
Dik D, Jesuina @&áreá de Macedo, 

tendo, a -llbèrfenda Maria José se 
'ev^didû dá casa dá supplicante, agora 
très 'para qftattt hôras da tarde, e 
tendo ' pubUicamente ïëftigiado em 
casa do* professor EKkr Antojph F^r-
jeifa Simto,'nâistacidadè, com o fim 
de fugir, ̂ rem a inppUeáuté requerer á 
V . S. maridado de" busca e appráben 
são em dita casa e libertamda, com a^ 

de mtisfeito ó cartmãikiftMi âeéjkt ! a appwbensao mormente sendo W S v 
e&tmdo m petição j tintai mfndfr auem tinha, e tem>í á sua disposição a 

rei ^mudtám ^ força do de^amento existente nesta 
•Xmte^MB^ « priftár* mesma cidade. 

Mirmu wr autm- A supplicante, obedecendo ao con-
teúdo dos referidos despachos, segun-
da, tercèfra, e quarta vez se dirigio 
por petiço á V. S. reclamando prt)-
Videnoias no sentido de ^ealisar a buíh 

. cá, e apprehèiider aiáite escrava li99g* 
\ % t ̂ S W M p tanda i porepfefbr|^ baldados tgfaê ^ 

plente em esforços ^a auppiicaute, porque, Sa 
res de Matíédó, que, álÍem de seu di- com despachos tardouhos, e equívocos 
reito, precisaj ^ S^ ttftmde^^ áo içs- protelou a accSo d^ diligencia, de iqa-
pe^tivòeareâhet&o•;èm;«táfâxsfò '̂ èèHS-" néiraqWhoje (í 1) consta a, ?uppUçanie 
fioa^r ao pé desta o theor das ordens de q u e a^ referida escrava líber tanda já 
prisão, m vkt^de da^^^at. a pesmo n^o se acha em casa do professor Elias 
careomro recolheu a^enxoviadacadeia Souto, Retirando-se parafera desta 
desta cidade os c i ^ ã ô s Francisco Ri- çidade, ' auxiliada pela aquíescehcía" 
cardo PfeëSôa, còhheéído por Chico fa y # S.,ve^de outras autoridades ; 
Chrispím, e Süvsfetrs Joáè ^ {F»ria. : p̂ V quanto V . S. em logar He proce-
tí=sNestes te^nos^P. a V r S/ defori- n 0 interesse do cumprimento dos 
m e ^ i t o r . l A . t ^ J w u i ú a Sfcww-deveres da policia occupou-se de effec* 

formalidades legaee.=» Assim. R á 
f v\ defernbente^E R. M.^/sstlt* 
na Soares âb Macêde. (DeepacBo.) 
P. M. com ^formfàdaàee UL 
Asèúj 9 de Maio d* ISlT^Omiêgmi 
do 8wpplmte eM ex&núícior Arrãâcf 
Gam&ht* (Este despacho estava ^ « 
cado) e atliante o seguinte r^Requei* 
ra ao dr; juiz vmmivipal perante quem 

miantia de um, cento ã& «i«" \go*e*%q #uestSo d*. zdfiáe d+ parda ( , 
a santença, como deu, J o f d* ^ ^ a ^ i c a ^ r freguesa, ^ ^ 
•î nto tenente enrni u 7 i ! «e ná wfawte pèkzSó. Aèsk 9 d* de pardas, o primeiro por ter 

ter sido dada por emprestiW fcs de ] i ^Jf a 3 ° c o m u m a estampilh 
pois declarado solemneraente'pela pro l 
pria mulher do juiz denunciado, por * 

w ' — " ^ — v s , 1 Yau » oaiun u» uioxmitt ooiiiav« 
(Certidão) Cmifieò * què de ordem 1 tanda da casado<Mto professor^ EHsb 

por esvripta do delegado de poUcia em ; gfouto, empalhando o tempo com inter 
exercido Jodo de Arruda Ornara na * rA<ïatorios intempestivo*, pmrmtnm uw caícpicio 
mow 4o jdia 9 (b wrrente *v1bcolfà * 
eqpfaovta^ cia cpdeia desta cidade a 
IfcaneiscQ Úkrfòpipn, conhecido por 
Francisco Êícardo PessÕaí e actives-
ire José de Faria, aquelle natural da 

o d» lifenkidã d^ parda ^fpS^*** m^Sard' Anna do Mattoê, e [ requerida, cujos documentos ficSo em 
—1 * ^ ^ " poder da supplicante : porque hoje -

pestiVOS, \mm q i » com 
mais faciUdade Map% José sepodesse 
por a salvo. 

Em vista, por tanto das rasSes, que 
a ; srippticante * tem expendido, vem 
desistir da buRC» hontem, ôantehí ivuvuui 

occ^iSò do de^àvénçãs e disputas 
domesticas, haver sido dada por peita, 

(N. 2) 

IUm G- ui 

busca é inútil, e em nada aproveita, 
uma vez aue V . outras auiori 

v ̂  ao por esiar cgtk czíz ó àades, em logar de a auxiliarem com a 
ê efe *p7iè8urhir estar também armado^ apprehençSo da escrava libertando, 
ambos <y.z emboscada detrás da casa | protegerão a sua fuga.^Nestes termos 
do pr fator Elias Anton! * Ferreira —̂  p, ^ V. S., que» considere de 
Souto. E* isf.n <} que possa tzrtijUar nenhum efeito a bu*$ca,-o apprehensSo 

como presenciou o publico desta Ci-' phão.=Diz JesuuiaSoft^de Macê^ | 
v j- j ^ <lue Í,6U^U íoito a DBticSA junta ao 
Lm dias do annn passado. (1«7G) dolegauo dp polícia em exercício, ob-

, ^Uî  mu^cipaj d or- ; p 0 r ^ t a r ^ m m nv r Q fa assenfamen-I 

correndo a escrava iibertanda Maria teve o despacho, qne na mesma peti-
lAflP Am» aan m t w a a • i « _ _ ^ .' f . . - (*) Este despachq foi iodo a» 9 

José por seu curador acção de iodem- çSo se vê; e por isto vem req^rèrçá hor** da ein cata do itúzJe di-
nissÇao<c<*m a sû i condômina I). Je . V . S. Mie digno " " - » > 
M4« IM A m A * .1 A • • ^ V * * * ih 

wM/ TDiu lü^wnor ^ ; . , ' y ^ ^ """ 
nê se d^ mandar pasmar comarca dr. Fernand^ Mara* 

requeridas. E. ti. M.^Cidade do 
Assú, Ü de Maio de 1877. 

Illm. Sr. delegado de policia^ sup-
plente em exorciciu.=^Diz Jesuina Soa-
res de Macêdo, que tendo requerido a 
y\ S. uma busca legai em casa do 
professor Elias Antonio Ferreira Sen-
,to, nesta cidade, a &ni de apprehan-
der a encravava Maria José, que se 

s^uou üiío torreia Harbosa a cerca til, de liberdade da parda Maria Jo*é <1™ apenas Uui "ye fossejn , achava ali refugiada, o wnao no aia 
do qaa devia faser em íftisôstnV a «eu termo com a entrem da àqueüa hora portodof Íim* outrupra- H do corrente desistido dessa Ousca 
•cçjo. parda á n Junina Soares d« em logar ã^mãê poderem obstar a «adereçando a V . S. respeitosamente 

tira dias do corrente anno tendo Uaãâo, como consta do termo de entrü- *ahida da escrava ãc qwc fatia, nma petiçSo neste sentido, «acsceao que 
LfllK rArflirA Ttfrt Thaa^a i. .. _ < * » « ma Jf*1« 

liJiHlMIlilll 



ISi*e%e r e i p i i s t a 

t a dSo daria a menor satisfação a 
indirecta çrWjsedir*, • porde nmíaia-
•nltuot ,̂ que de atirou o Sr. Manoel 
l in* Ctddas, na reepost* por eil* da 

P r e t e a t e 

« • « e n t i a o ao ir par» a do Sr. João Ser© ! u»«hi» d» nrum v.*. 
seu probidato ioty dojaustino U <U- riano Corrôa Barbosa, no sitio Giqui,} * 
reita apenna=e * esqnerda o pl- j d* freguesia de Saat' Anua do Mattos, I JÜB8*r «O» 0 ö r - dr. Fernando M«-
pel, tendo oa' fronte à àu» obra pri-! onde sabe a mesma abaixo assignada, "»nheoae da Cunha, juj* de direito 

A« . ' « J I i» i i * ' i_ ^ • 4 , % ^ 

Jornal do Ánút por qae esse Kli&S 
^»utu, (iep̂  u qae redlgpu - Sériant* 
jo Mie di«»e w maiores desafiroe a 

odos o* wu* desaffsct«», flc-u jul-
gando que todos o diveriam acatar, 
em rasâo das suas precedências, aliás ' A abaixo asúgnada, condomina d» 
tristes e 8 ua» a» a mente reprovada». escrava UberUnda Maria José, qae 

Ur», qnalserà o cidad»> paeifico, fôra mandada entregar pelo dr. 
que, *4*ndu e^eltido no turbilhão ** o ? * * » T^hÎT ' * , . . . -ria a métuna escrava aoe&o de liber* 
politico destas doas comarcas visi- tendo p r o v w tes&MaaQhaea de 

, f nhãs, âesú e Mfifeà», nfto estreme- q a e ait» escrava ao fugir de sa« cas« 
da a sen conhado, o or Manoel M*«'- ; ^ de cruéis receios vendo o pro- no dia 9 do corrente, dia om que se of-
quesdo Valle Junior, no Correio de ! fS89Qr Elias Souto, |8sentado sobre fectuara a entrega judicial, fô>% refu-
25 do corrente, fleûSo fira recear que ura p -éio que disse de bôa» acommo gi«r-ae em ou> do profoasor Elias 
possa alguém dabi concluir que iw 'datfes, tendo à sua fr»nte o celebre An*»*»0 torreira Sooto, «esta cida-

Z X Z T T T ^ & I ' * * * T & V R X X V T . a s * 

cobrar de S. â. o que dis o mesmo 
seu canhsda Mo recebera aioda ate 
htjjs. 

Nunes em meus òiaí servi de ÍM-
tfuaaeitto a pessoa alguma, assim 
eomo ftunça careci e nem careço de 
testos de ferro para fazer opposiç&o 
fiança (»quem qoêrque seja. 

N&o tâtn por tanto o menor fun-
damento o que ài* a meu respeito o 
Sr. Caldas, que, devedor ou naó da 
quantia que <1? S S. • letieu-' 
nh'*o, levé ajtiàtar suas Ci»r»t«s 'rreí 
mo e n íaaiiiií, p 0 Sr Mar-
ques invocar ieste»uuha iosuspei* 
to do Sr Faria 4+ Uoiiça, que esta' ha-
bilitado jjeç* saber qual dos dois tein 
raslojee o Sr Caldas em dizer que ja 
pagoo^ ou sen canhado Manoel Mar 
quês ena asseverar qae iiada nao re-
cebeu turfoqüãnto coube qíií kgiUoia ; 
a eua mtílber, de quem o tfr. Caldas1 

era tutor: 

que Dos julgue. 
Cidade da Ad*á, 23 de Maid do 187?. 

O Procurador á9 Moreira Beis A 
Compaofeia, 

Antonio Bihtiro Ponte». 

A V I S O S 

0 >b*ixo a?ijgnado, achando se ea-
carregado pelos Srs. Fragoso & Co-u-
panhia da praça do üarajuh^v, ^ r a 

Cidade do Ant, 30 de Maio dé 1S77. 

Antonio Soates de Macêdo. 

HT 

S a m t ' i a a a d e l l a U e a , t a 
* t 

d e S l a l i » « le ttfef 7 . 

pel 
nia^ o Sertoniejo, 
um pme prudenie e respeitável pure o 
«cooselbar» Bam um amigo bem foteo 
cid&adt; que o pOiÁA desviar da Wil-
da iDôultflosa que tem eeuipre trilha 
d> m iaipreitôadessa lerra? 

CoufeS8Q9 Sfe Redactor, çue tenho 
tristes appreheoâM vendo* eitid* 
qae de loüget o reda^tiat fy Sertaty^ 
jo assim colioéattyt oSoJporque lé? 
uba elie um eefotço v aobre-afttural 
sobre os outros homeo^ mas porque 
i paz desufi duas co&i^cas será in-
dubitavelmeote alterada coou iai «p* 
patiçaof ou nós teremos uma luta con 
tinuà contra tal individualidade %»da 
TMq^e uSoa satisfizemos em soa? 
jprstentfk* quer poiiticas quer parti 
cuiarc») 

E aquellas apprebençOes vfto-se tor 
oaodo em realidade, desde qae vê-se 
estar eilâ elogisQuO o marauho&a8 en 
Jbaa daFauatioo, ao paeso que depri-
me do üosso prestimosa aaiígo Auto 
DioHoares de M^téà» e do jaia mu 
nicipal dabi o dr. Novaes Júnior ; o 
quando o orgto da nosso partido abi 
accuss ag autoridades policiaes 
arbitrariedades praticadas aessa 
tã —Maria Joaé^s^m que o seu quft* 
nfrtdelle João do Faustino figura 

A ^ | como pniif inii proi^etor jc&io a 
rua t"> Governo a : r. 

sem ter jnáia i de fonte limpa, qu* se acha acoutada 
dita escrava, proteatar não 
contra o procedimento reprovado e cri 
minera dessa» protectores do nova ospe-
cie, mas também todas as perdas 
e damúos que Aakv Msultarom a mes-
ma abaixo aseignada, que eépérti aioda 
encontrár juatiça aas leítí̂  pais. 

Cidad® do A^tó, de Maio d« 1877. 
, / . Vj »•• • • 

• Jß»uim Soww dê MatSde* 

p r e l c s l e 

M 4ii)A aaa u a Í.\J 

Or.- BedactorxmHi* se eufade cooi 
ft fíonnmçU jü 

Dü8eJubaraçido ag-ora d, 8 ' . f f , ; ̂  f ^ ' " 4 1 ^ 
zeres mais orar-intes voo dive-tiodo • ' l 8 

insipidez desta t e m «r»m a l e i t u r a ! " <*Ge * r * 1 ™ * * 
don ioruaes que ahi se nublicam. e. I b 6 m 11 e 8 8 e a j o á õ A f í u d < f c ^ 

^ j" - a * ' * ! SíHt raneno* na o rali ca desta dmracçan, -
f» D* it- ii\mna A*i * A.\ „ . ali vae o lutaro de hantem 
4 ; Jornal do A$sú ** 1G <i> co r^n o fi para onde march;, 
te, da lavra do profés>or Elias jrm Jornal do Asm e seu respectivo 
que veio para aqu embrulhando j proprietário. 
uma porçfiv de «aha medicinai * se j Âv*8ta uo esoosto vô o pnfclic^ q íc 
gniate ^pí̂ raphh^^O Santanrèmèe^ \ ** apparécimento Jornal do A*$ú 
Esse correspondente rAm em • fac\o éfcaDCiO&âla ?>OíS 

Horeira ^eis & 0>aipanhía, da pra 
de FèrnambucO) tendo proposto 

nm yáizo üm* acç&o ordinária com* 
marcial que se acha prates a ter 
««dIhüç^ definitiva, coatra Torquato 
Auguste d* Oliveira B^ptista, por 

«uperi^r á cioco ^utoede reie. 
de principal a juròs.qoe o meamn 
Tof |uaio juB é í^ vvdor, e cca^t^sd^; 
lhe »gora que este est4 vandendo, e 
esbanjando seqs bens para sabtr&fcir~ 
$9 ao pagamento da referida quftutia, 
vé® prot^ar9 coroo protestou no 
B* 9 desta Jorua!s d« 30 d^ Novembro 
do anno próximo passado* contra qual 
iner venda» e alieuaçÃo de ben r̂ que 
O diVvT^rquatoO 6Mr r>0r$K ou por 
interposta pc^aoa; e previne ao publice 
a » geraif quo n& f^ça tranàacçfto al-
^iimi umie seotido coru o referido 
Torquato, pois o abaixo assigaado, 
e;ti tempo oppariuuot usará de geo 
d;reuocentra q i^ai quer que seja, 
Oidade do 10 de Maio de iôTT 

O P curador de Moreira Reis & 
Ooipaohia. ^ 

Antonio Hibeiro Fontes. 

desta comarca, a um accordo rasoav ei 
^obre o negocio, qu^ S.3 , não taai de 
oairo modo qaarid ? liquidar, convida 
ao «esqio Sr. dr, H^raohen^e a vir 
cu mandar pessoa datua confi^uçaf 

que possa leíçai oente.efcwíuar qunl 
quer contracto ou çouveaçao aroi^a« 
vel. ^ ° 

Cidade do á«suf, 29 de Maiò^e 1 8 7 7 o 

Antonio Svares de Macêdo, 

O # «Mosaico Ouro-pretano» publica 
gratuitamente todas as noticias de im-
portância que ih* forem transmittidas 
de qualquer ponto da província oa do 
império. Pede a todas as possôas em 
geral, e particularmente a »eus a»ãig-
nantes^ o favor ue oommunicar-lh; to-
dos os factos dignos da menção, que se« 
deram am aen* mnniomi,^. 

Deseja mos a transcripçao deste pe* 
dido. 

Ouro Freto, 17 de Abril da 1877 

O Editor-

Tt '8ii?i i ie t / i i r o n e l J ia%Hm* 
P e r e i r a d e WAVÍO, 

Manoel r^raira dt? iraria, manda 
celebrar, ás 7 horas da manh^ do dia 
4 do corrente, uma missa da requiem 
pelo eterno descamo da alma de seu 
pregado tio e üidI^j Teiinuta 
Justino Pereira d«* Faria, 

a todos 

ív « mei 
rif^r tt* JA f . V V U T «V4I4| i iriíihUf 08 seua 

anaàgo» c doSíiado, a coíaparocc rsis na fciita tsphera de tristes ap^chen-, fa«à» gierra ao partido a que dî  
& 4 j pertencer, e desacatar aos propri s _ 

diz ainda em tom m?gíS! correligionerios e amigos* Uompâ.; por quanto noa consta, que o de a esse acto ^e reiigi 
tr^!: A primeira qualidade de um j Ní 4ésejàmos ter a ciPcams^ ^^M - está v^n ^ridade : anticipanio desde ja c 
Tn^tuisía ter chaumpec^ão o 6orfi j qae o do Jornal do As*ú deu au 
«ôn^o no entiuctailo, « nunca ver as i «en querido J»^odo Faustino* 
coutag por um prisma azulado •. . O A propositada Ŝtou pracaran^o 

íaf rmar-me de fonte iÍTx*pa sc^r o 
achad* que fez a redacção do Jornal 

C) Não nos foi enviado odespa- do Assú de um off̂ recimenv 
cho desta petição ; mas constados qm mesmi; .Vwfa do àr*th*=*Jesui-

T - »de? feito or/r^têffto ^opra po* 
oarte do« Sr»*, M retira R de H m / 
ti V tj; '.Ml«". V} ** ' D '' 
¥?sta t u t e l a r os loierísse^ e mrâib* „ , 
dos mesmos Srs. Moreira ivm* & matriz no dia e hora doí>igiiados? afim 

" iâo e 
_ .^rquato" Aogust^ escá v^n «Aridade : anticipando desde U o seu 
lendo, e esb^njiiod ~S*0S bens; e bem eterno reconhecimento, 
cabemos, qu^ a qa^tao 08o ainda ' 
defmitivarBfintA jnlgada, pois e^U-

: atro íieria o notao recurso. 
EYf'OrUftt'j - fatiiidade o une m seno Ŝ . Torquato 

Assú, 1 do Junho de 1377. 

Manoel Pereira de Fa:*ia* 

* 77 - V ? ' fora eus concebido no* ^enninte» termos: . 
insm^tosa de qite jalia . • ^ . / ^ .. , s 

« supplicante voe 
Ur o conveniente V*™** ao e 10«° me dlret 

DESTINO & » mwnor. áviiM rt^ru, Arruda... I Findo a)pi, por horaf reecome^ | 

(*J J? este o homem qw o Sr. ár 
Maranhense indigitou paro o cargo 
de 1* supplente do delegado depotíuia 
duUte 1 1 HW O <tv,r - H « : ! ' ^ i l a r l a s sa. 

(Ntí* da B. ) Jl^p. Maaool F . da Silva 
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PHASES BA LUA 

$ QUARTO MINGUANTE A 4 ás 2 horas da manhã, 
® NOVA A 11 ás 0 horas da tardo 
O QHABT CR^CBMTR A 18 ás 4 horas da manhã. 
© CHEIA A 25 ás 2 horas à* tardo. 

DIAS SANTIFICADOS. 
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OBSERVAÇÕES 

As publicações de interesse parttcitjfe 
serão feitas por ajuste* Para serem pu-
blicados oscriptos que contenham respoa* 
sábilidade faz-se preciso que venham KH 
galisados. 
Todas as correspondências e reclamaçftet 
deverSo QQT dirigidas ao escriptorio da re-
dacção árua de Hortas n\ 24 1 a«dicr* 
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BRADO CONSERVADOR 
I 
imprensa iocaí, nfio foi o Jornal .-/oi 03 àbaiaeo amgnadn* rmól/wralk, \«ecretarw. interino o major JofioFran.-
Açú, mas si» o Brado Conservador ã* fiorde c^m distinctos correi* :ci8c0 Barbalho Bezerra, que tomou 
que, então surgindo em noroedesse par.j gionartos residentes nesta cidade, eon- hg.ãàlmeQte assento a sca direita : eas 

M á » |»A«s<0 d e s a p c r e e f o f r l » . tido em cujos princípios sempre sê ha! v o c a r uma reunião politica, afim seguida o senhor presidente expdz OS 
inspirado, tomou a peito a sua defeza,' n ã l a t r a f * r • d e t í b e r a r 8 o b r e 0 8 , m o t i V 0 8 d a p r e 8 e n t e . r e U m a ? ' 8 p r°" 

Faltaríamos, sem duvida, a um dos d e n u n c i f t l l d o M a b u e o g e desmandos de , a n o s 8° j P02 8* « r U í 1 M e 

principaes devew* que nos inposemos 8 e u s adversarios, aquein hofe se vem 
9« imprensa, qualod^velarmos^pela ligar 0 DOvo lidador, que alem daim-
causa verdadeiramente conservadora, 
pe deixássemos sem o.conveniente pro- ^ ™ ~ 

#»tlA dttfVdhMnfl riA « i n l ^ i n A I m i a I * 

prensa não -dispfto de outro algum 

partido. í para o mencionado partido, o que 
Pôr isso os abaixo assignados têm j foi unanimemente approvado ; assim 

a honra de convidara V. 8. para as- j como íoi igualmente approvôdo, 
. i sistir no dia 8 dê setembro próxima \ proposta do secretario interino, que 

testo o. que, áeerca da politica local, 5 u e P^ s a constatar sequer vijidouro a umt reuniào em casa dopri o directório se composesse de uffi prs-
acaba de avançar o Correio do Âssú em T f aCÇa° P o u w c » n a ««alidade. ^ ^ ^ afta^o danados, pelas 4 sidente, de om vice presidente, um 
um artigo que, debaixo desta epigra- . F a r a m a i o r P r o v a d a n ó 8 8 a a9sarÇSo 0 ! horas da tarde. í secretario e quatro mesarios. 
phe, fea publicar na secçào noticiosa dô m t e i r a E08S0S adversários q8 aba{m ^i^do», confiando na j p e l 0 mesmo secretario foram iodi* 
seu n. 138 d« 1\ do corrente, em que, f a z e r a o s Publicar a acta da instai- ^ ^ ^ dedicação de V. S. aos prm- cado« : para presidente o mesmo pre> 
fncarregax)do-8e de discriminar as iflei- 110 ^«étorio do partidn qtse aqui ^ ^ conservadores e aos interesses le-; gidente interino capitão Antooio 9os-
as politicas que se debatem na impren- representamos, e que noa honra cora seu gitimos deste municipio, esperam que ' res de Mtoêdo, pera vice presidente 
na assuenae, soccorreu-se ao feliz alvi- BP010 e conf i»nça; e,pará qua fiquem dia ge não mgará a comparecer á dita reu- i o reverendissintto vigário Joeó de Mat-
íre de indicar, a bem de seus mutuos sipàdfts todas as tlxtvid&H; provocamos jt>H Silva, para secretario o alferes 
interesses, o Jornal do Açv como íegi- 0 O*™™ do Assú para que aponte no- j Apresentando a V. S. os sem pro-' Palcnerio Augusto Soares de Amorim, 
timo representante dos princípios cbn- minaimente os membros conservadores j testos de tstima e consideração, os chat- i q««t P"diudu a palavra e dispensa do 
servadores, em quanto que reputa o acompanham o Jornal do Açú, ja Xo assignados se confessam. De V. 8. ! logar, propôz que o mesmo secreta-
Brado Conservador um aventureiro que encarregou-se de o fazer represen- correligionário e attento amigo. Assú, I r ' ° interino, major J & J Francisco 
e politico contingente. iante de um partido que nSo conhece-! 17 de Agosto de 1876 Antonio fica- Bezerra, fosse oonteado ge* 

Jâ épor do mais cabido o rnonopo- mos ne*ta7 n^m nas comarcas 
lio politico que se pretende aqui esta- pois o que sabemos é que, 
belecor &ob a firma social de— 

9 visinhas; m ^ Macêdo—Padre José de Mat- ! ereUrio lect ivo , o que foi appreva-
segundo o t0$ S i l v a __ J o s é Q o m e ê d e A m o H m _ , do, como tambeui a indicação ao «s_e-

'tvio & Jcrrutll ih» Âvú 
T- cr.íninho qu» hoje ieva o noro lidador, Lui% Jo3é de Amújo Furtado^Pa- | cretario interino relativa À nomeação 

; está completamento isolado, sem que an ãré ãa fonsSea Silva—João ! d o Ocidente e vice presidente. 
Dahi o motivo da nova alliança en̂  menos conte coní a concurso da propria ^ancigC0 Barbalho Bezerra— João 

tre os dois campedes, om ciyos labaros família, composta de membros pres- Mnrtyn* d* Sá—Luiz Francisco de 
figuram os nomes ja bem conhecidos do tnnósos e vat-dadeirameríte conservado-
Sr. João Carlos Wanderley, redactor res, nSo desnortea e continúa a com-
da Muleta,o do profosaor JíàiasÁntonio } mungar comnosco na mesma mesa. 
Ferreira Souto, Tedactor da Eêcova ! 

Dahi o empenho do Correio em in-
cutir, ao menos no animo dos incau-
tos, que o seu socio e novo alliado, é 
quem ha de tra/.or a luz e fazer a feli-
cidade do partido conservador, por isso 

Araúio Picado. 

A» 
aaf i t iAY>( i0 A e a i i At» . 

gíio genuíno, o sou legitimo represen 
iú ntt / 

CAüTA m tHWITE 
lllm. Sr*—Não podendo por mais 

tempo continuar a situação excepcional í 
em qw tem erm^Tiecido este municipio ' 
peta indifferen^a ãt muitos e exclusivo ' 

K nrftoioA L AN rtnffrt vrvdúmiiiic, nrJ.ii iiiftn ti Q n« nhn.7 -

lmmediatamente o secretario indi* 
cou para membros do directório os 
capitães Luiz Francisco de A frjo 
Picado eJ.fi) Mirtina de Sà, alferes 
João T Caminha Raposo da 
Camara, e o cidadão Jofio Henrique 
Martins da Silva» que foram appro* 
vados* 

0senhor presidente convidou ato« 
dos os üieíüufos do uireeíorio para 
tomarem assento em torno da mesa ; 
o que feito usou da «cnnvi-

to oito aiu d , d , Ífet.n.bro! • todo» o . correligionário» o ami-
íp m i i 0 ( t d centos • tetent» « «.is,; f 1 8 I ' r e i e n " ' 3 P5™ u u i r e m M s e U 8 »» ' 

V ' - » ^ _ ^ ^ jb . _ --Í 

l e t a <la i n a l a l l a ç f t o d * 
O i r ^ e l o i ' t « d o p a r t i -

dst c o n s e r v a d o r d a 
esd^i?«1 e p a r o ( « h l f t 

d » 

biica para avançar ee semelhante pro- con<fregal-as no intuito de prestar a esta j da do cidadão Pedro Soares de Ara»- j inTX* e*Plt5üdi<im c ***ÍÍU P^ 6 7 0 

posição: e nâo é necessário graude hcalidade e ao paiz, mais um o*sig~\\o} rara onde transferiram w si^na- j ̂ ào conôervador do As^tt' dar maia 
í̂ fbrçf̂  dn intcHig^ncia para coühecor unindo serviço pela união de seus ment- j tarioa das cartas de convite da reo-} u ® a ^e Sua grande», e bem 
so a inverdade proferida pelo or^So bros e harmonia de ssus esforço*. j niâo do partido conservador a mejma J P°d e r ^ItinfÇir e reaiwar as »uêS uô^ 
iíWa!. 1 ^ occasião è a mais própria rara rebnifto, íkhi prespntex os adiante at* j s wpirac^S-

NSa preaisa ler-se os periodicos; bas* j um Q^al congrassamtnto, uma vez que ^i^nados. foi aeclamado presidente | <!i8t« 0 a^nhor doutor Luiz 
t*cenfrontar-se as suas datas para s a - 1 « aproxima o dia em que as urnas se interino da ronn^o o capit&o Anto* Antonio Ferreira Scuto pediu a pala-

que, quando o partido conserva- abrem para receber o voto da nação. ' uio Poare? df: M íCêdli : ^ este toman- vra € oro« Do sentido de tod^s of 
dor aqui ao achava á braços com « [ Convindo não só disnutar as eht- do immediatameute ?ascuto no top ) conseffadores concorrere» i urna DO 
eleiçS^ e quando rntvs carecia de um <$ef, o dar ao pwrtido ctrns^rvad^r de uma mesa, qae s* achava em um j prwmô pleito eleitoral acercados da 
wfftv ô iie advogasse a tua oa*m na^DO ASFÚ YM* ÉIR$CÇ9O F&U EPÁTRIA: 8aÜlo4a flNMmacaaa, Mavidoa paraisaaslegitiaaos unidos «fortet 
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uU^ew* a to Vteira ä* Ußo—Uftnoel dé '-Bot*'''hncojfaotpbaixo*.da actua|£ 
o ÍJÉUi Míiio^ df^erais f t^^ Äâ P ô Soctré* pofitic^ emtoe^os damera JÄfi 
( Ä aWW^ ^VreHiríO-i ^ ^ f ^ r u n c û ù o frtiifdetfar- E ^ b M e g m d o ^ polie 
: ** Mi ° v" , r a f f e ç ^ r ^ . r f f r bem " ~ ™ 

Cawlcxnti^Antonio Francisco Bezer ros. 
(v í?s Estamos convictos de que se ease 

Mr11,1 
Mr'* i s 

ii&rid^eAMh V^unt'squ^t 
reemitiinèat<ss, qüy pur vtu^* -
t*to, oque ü ï8te e^s ? do em ser s • 
crífic&d»;s ac-3 mûrisses c^muiuuy a 
parlid i j?ods r aílor; c'mcluiudj para 
que investisse o president? do di-
r 

Simão Francisco Jkwwv—Maroth Ja magistrado oonhecê ae de 
nhariö $tíva±á José Freire de'Hat duaa ihdi^düàfidade» pcert<fn3o os í 4 Deste 
tos Silva—Mdmel da Silva Ribei- proporia aoExm. Sr. dr. Passos Mi-
ro — Baptista Freire de Cvrva- randa. 

. Ih> = T^anquilino da Silva Ahf>mes-=^* Ao dr. Ttfaranhense, verdugo dos 
ectario e n «wt- do po ler-* di*cncu>~ João Bôèltó Qzrdoso Filho^Galdino conservadores do Aasú, se deve esse 
hm« e i\h:n>i>i\ >:ú p->,1endj e i \ Apolonio dos Santos Lima—Antonio estado do cousas. 

tt°8f dei!«« em e^ryeteias fWficeis i José de Albuquerque^?Anlonio Barbo- Esperamos que ü honrado "dr. " c h u f ê " w t t t o b B o . 
úi* reunir ; o que fui uQ*Qiuíe~ sa Cordeiro—Manoel Baptista Pimeft- de,policia, depois de mandar proceder 
mente apm\;v :cl ), \'M=Jo$ê Bento da Cruz—Francisco as nece^aanas * syndic*ncias, se con-

gamos, e 
e os ha-

. T vejam livíes de tam 
oro« na «*uu<lr> de coqcuar o? * Barros ̂ Antonio Cabral de Oliveira nòfasias autoridades. 
g s*e Oft^eligiímari-j» & 1 Ha, ie* Barron Filho—Antonio Candido 8o-
var em c«>nta o tn t̂e e«peta?ulo que ! ares de BrUo^Joao Baptista Ferreira 
dJh't?* nnsenfi adversários do se porem j Souto^PoncianoBarreto Ferreira Sou 
ao*orv;c > da actual ! t a^ 0 (\° r S o* r 0*A e 

- • * • res de Macedo tooormho—Joao Canui-
do Maciel de Bcito^Vimancio José Ro 
driques—TAiiz Antonio Freire de Car-
vàêio=Josê Martins de Sa' Fiího 
Osvaldo Justino de Olimira^Benve-
nuio Augusto m Seixas Bayions Luiz . 

res 
dê Macedfr=*Lmz Hhm^ê d^ Amorim 
João dé Ahnpida ^ereira^=Jqsê de Ab^ 
meida Pereira=Antonio de Álrneid * v ' * • té wy ' - 4 Vi • ' ' * v-m • * « ' 

Fall ïu dep->is o capitão P^ociano 
Barreto Ferreira Souto no »entido de 
ae èiup^ia^^m todos os aüjigas e 
c^jxäUrSuarias na luta próxima, e 
cjf3?voendo «^u« s^rv ç s na qualida-
de üe'c inservauoi Ûu^ùuûicipiG Visi-'! Furtado^Luia Soares , 
libo* 

Um aifiigo dos Assuenses • , 

do Natal̂ . 

renunciou soiemnemente a tudo, fican^ 
ULU J OHl * 
modo collocou-se tia dopon^ 

ioncia do seus filhos, e em si mesmo 
leu o golpe mortal ; mas se elle sou-
besse a sorte que lhe estava destinada, 
não teria tido tanta dedicação, e «eria 

C e l e j ^ j * ^ ; e, passa-
do um anno, os noivos tiveram um fi* 

ter muita intelligencia e boas qualida-

O velho durante esta tempo vivia em 
ehsa soffrivelmente. l in" i 

Soffriam-no, por^u l̂àÈtâfk gaiihâva 
-algruma cousa pela guft i^dusjflja^ 
^ ! '"'a A r i * •1L» ' . » " 

t>f* 

-onarios e aoiigos, e a nomeação áw 
noss>g adversários, para qnte o paiz 
soubesse do nossu justo re^otimenlo; 
o que sendo ôubmettido ê coussderaçs^ 
da as3e?iiblèa do partido, foi unauime» 
mente approvado. Finalmente pedindo 
» palavra o senhor vice prenidente do 
directório oron nt> serttido de que, 
agradecendo pòr«i co^osi-gbatarioda^ 

dê r^nvite, a adoção que os 
ilesos amî n ie correii^i'nâíioí aca 
bivam de provar, comparecendo a 
estn rpuniS'-, preyalecia-se deste en* 
fc^jo p̂ ra operar qce eeta mesma 
adh^ft> permaneceria neMe? ató a àmi 
pííu fio^l do pleilo eÍBÍtoral que se 
apr xítna, certí>a de q ie, tanto elle, 
como denais signaurios, oá a 
compütiliariam a pé fi-nae trepi-
darem antequae q;ier embaraços; dê -
de ja etPp?nlisn1o a sua gratidão. 

O 1oaio- Collio iacnbe.n, us^ado 
amda da palavra, propoz qae es<ia 
declararão íosse feUa Qouin^lai^nte. 
o qua foi approvalo 
no fervor do maior SulVaMasain* Na í hl 

Pereira^Álxnoeí Go/)ie* de Araujo* 
Luiz José Soares de È[icexto—Fran-
cisi Soares de M-xcêda ^P^ârv Soares 
de Macedo Neto^Pedro Soares \ 
Araitjo^Manoel Pereira de Farià 

A 11 i V í â 1 

r u r t n d s i e m <1iía«í 

vvm os annoa cresceram as en-
f f t frnWâd^ ^otfwtrífbít-

IhM ^tkU tornou-se ixMaêãâtâ ? 
Á ttora moniô  qu» ^ra tw* 

berba c altiva, nao o podia soífrer ; 
todw oUáaí iWiá /ffth^açá se re-
L u a * ; ^ G M J p o ^ ^ p fóra de 
e de tal modo perseguiu seu marido, 
qutí ot jfogmp^ 
lhe devia, veiu intimar a seu infeliz 
páè â de ^ptôcurar 

Eu seguida usando dapaUvrá o se-
cretnrio rfficíivo. Jepoís de breves con 
?ideraç3es ùo sentido 4e píaitear-se as 
jroxi xxrs elelçõís, em quaesquer qne 
f e m e r g ê n c i a s , propos que 
se lavrasse Gïil protesto pela ioi-
prensa «ontra o actc" mpâhleo à* ^ da Motta^mh;a8 Frmci%c0 da • - ' de Besééntà anii^ dte suores por mi-
dsTltssa) ressaie dos fiorreligi- { çQJa Fmire^Ähionio Joã da Fon*& u m a' Sttea»- » ^ v a ^q^, ae sessenta annos ae suores, por mi-

Ura bom çi4a<$o àç Afeb^vUlô, qae ' em outra parte Aitü «^tã. ' ^ ' 
. J „ . „ . _ . ^ por diversoa raptivos tinha vindo esta-' ín^iaos tú? exclaö 

f r r ^ Ä l T ^ i ^ ^ bôlaoer-se em Pari, em 185.0, tinh, ^ ^ ^ 

cck=Lucas Tibürcio Valeriano dè £i ) tratava o melhor postei, » . m nh^mè^ah ^ trtào prj-
rÀa Dòtia^Pefoo túiz Soares de Ma í Esto bom hoa^a ^ b a sua ÔÍSM ô e m recompensa tópabás-me do 
cUo^José Lucas Barbosa=,Toã* Mar '[ muIher, com quem vigera trjftta «naq» tu.a Q1»0^8 ^asti^f-mftpor eu 
tins da Costa=sJo*ê Gfomes de Amo- gem nauca 'íer ÇQm ejja a menor t&*téf estimado tánto ? Em^ noíüe aé 
rim=:Palwmo Auçusto toar* 4e a l t e r R a ç a o e de quem lembrava-se com ^ e r i d o 

simorim ^ Antonio Dantas Correia de . ̂  ^odã a sua amhi^o a Aòrrréf de fomèv - l t i êabes que já 
c^u • ; 1 1 r w n a i r V . d a ' m è n a " " 

—Procura ser home« bon^do, lhe j a l m t n m u t l l v João Pereira Cardoso—José Pedro da ' 
Silva ü » BV WII/UU i diaia alie, quando o filho cresceu, j l o b ô a cama> n e m a s 

ria^ da tua tnoza : uma pouca de pa-
Ihà doba?íco':desto alpendre euin boca-

Deixaramãe agsignar alguns de ' e u t Q w d á : u m a Pouca 3 ô Pa" 
ssos amurns nnr tp.r&m* retirado ; > " 'i- / . - ; 

db dè tíSEò é água é o que me basta* 
nossos amigos por se terem rehraao . bôa fan|iUa com quem ,u pogaa ^ 
aní^ ae terminados os trabauwa. . A . , ' . ; e ^ boa^aa, spjâ  q^alqu^r o dote que 
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me poçatn, eu ^a darei ern cusamôi> 
to> e acabarei na tua companhia os 
mo*is cançados dias. 

Ora, na mê ma rua do cidadap e 
Pnr nos?a vez também chamamos a ! m 0 d e f r o n t ô da aim caaaf nio/avafla,. 

attençao do illustrado Sr. dr. Ernesto trez írrpâop nobrw, iudàti ajuiív ©sti-
Chaves, aigno cKefè de policia da pro- madg£ pelo seayalor, n^u ^em/or^tt^ 
vincia, para o eàtado ora que parma- j Q n̂ais velbo ora, .viuvo, e ti&ka: 
ases a policia do termo do A^su, con-
fiada a indivíduos p meo criteriosos, 
desprestigiado*^ analpba^atos * 

O honrado delegado de nolich d'-

r .vi uma filha» 
O cidadão foi pedir aos trez irmSoa, 

a mao da donzeüâ. Estes, antes de 
' # 

lho responderem, quizeram aaber qual 
era a sua fortuna. 

—Tauto em fortunas como aui bens, j 

aqueilàt^rmo teiientfe coronel Jííâé Car-
^^jlos de Carvalhô  seria incontestavol-

vepdo mais qnem quisesse usar d* pà! mente uma garantia para 03 opprimi-
i^rü o seoiior pi'èsiutsuíA deií p r̂ uis- j dô  do «« nodosse exertíer o seu re*nt>ndeu elle, possuo 1,500 libras ; 
3 :lvidj apresente reutiiSo; e de tu | iniportaute pargo; porem assim não o tudo isto foi adquerido com honra. 

metade a meu filho, 
berá depois dá 

r» » A ~ K ^ rt <> » 1 <Ji V ̂ vJii Vi »i« : UC3UI n&usàü-, nôg.->üi&atô faMi.ío T — S s n h o , . msnonderam os irmão», 
(qnato Augusto de Oliveira Batista, isto nâto no« convora. 

Soares U MaaUo, presi- j 1 ;feappl©nte ultímaiUínto oomoado e Prometíeis hoje deixar a vosso filho 
àmi^Pal^ Jotiêde Mattos Silva, ; jropoato peh dr. F^rnaodea Barros. p w vo98a morte metade dos voa** 
vice pr&nd&ti&^szMM Francisco; tíarr " üisse sr. Torui^aiu, 

Ka minha idade com bem pouco vi* 
! ve-se : e de mais com as minhas infer-' T • * ' 

midades e com as minhas penas não 
te ĥ i de enfadar mui|o. 

Se qiiAro» dar alguma esmola em 
desconto dos teus p^ccados, dá-a entSo 
a teu i>ae ! e poderás fazer ajgqma es-
mola que seja mais justa ? 

Querido ^lho, lemlcir̂ líQ .quanto mo 
custaft^fi e íyifLutos çuid^^oa im destas 
por espaça tqa^ w^Of ^açÂ.íe edu-
cai; ; b^çap q*V? 5 peus 
promette áquelles que neste mundo 
honram seus paqs, e teme que te amai-
diçôe parft. pe.mppe,. te atreves tu 
inesiuv a sor o .̂ s^a îuo d« teu pae« 

Estas tocantes palavras commeve-
ram o filho j raA^ alIcgando a aversão 
de sua muiher, e para não ao hU^^í 
a pa ,̂ exigiu quo o velho sahísse. * * * * 1 j 

-^Àa! ü p̂ fci ,̂ GíiUo ^uorws quo caí 
vá? respyndou hotyrafa honrem. Qa esty^n]^ § que iĵ e .Kâo de reo** 
Vimí' / l í i a ^ ^ m ^ I Í U l l i A W A A t r t M i l o Q 

bmáo directaiò^JoHo Torqttato Ca- se da Cunha, certamente irá pa^r nà tençlo e dispôr d« modo, ^ os nao rnorref fome. 
wa^/ Vi Rapóftí di Gamim, membro cadêa os crime« que como negociante vossos netos nàa terão nada. 
dott divectorío^=Jooq Henrique Martins praticou. 
da Slh-a, tntmbro do director lo —Luiz O subdelegado do policia é )vn po-
^intoait Krreira S mto =zArtt>aio 6V bra rapaz, som posição Tna sociedade 
brát de' Oliveira Bar/js^Miaoet de sem importancia, an l̂phab̂ to e «em 
Goeê 0 Vaêcmcettfâ Borba=Antonio occupaçSo conhecida. 
Comino Lupz* dó MticZão—M<il É p;?r certo fima irri?3: 3o wf.Éo coti-

Por isso os tree irmãos exigiram que 
o cidadão fizesse, a rios de concluir 
est«v negocio, inteira doaçÜo da tudo 
que pessuia; do contrario conáanti-
ria«i no casamento; 

fcforalivç freire d< , fiai* a taes máividw$t advers«ri«; ÍV» amltfoo ^ m ^ l b r l ^ ^ ^ l ^ hw, 

Àssirn fa!!ítva esíe honrado veíb^ 
com o rosto banhado em lagrimai»« 

IWQU: com tudo o boi-dto a que s* 
aromava, o levantou-so pedindo 4 Deus1 

que perdoasse a seu filho. 
I4aa antes de aabir pddio lho um d -

r. X 



I B t « * » r m e N a l é r 
• - * • - • Ü 4 

I t f í w i n ü á ' I d o r í ô y , que metöAo* * mitthá- «aíga1 vom dW buntem, fieòu nffltóeada Uma 
rifa» J - ' " - -« W M i r a » T u m n n n - T ^ - ! d e . »al9a,*re4pttaét« o «ôtminá, que çtamiMfto cwtml de soccorros At vkv 

a a A Z à a m ^ j « ^ ^ l i ^ ! cada < vei .cb0r4Vâ m*í#. » . ri tomas da secca, composta dos Srs. aré. 
- ^ p g y i * * ^ •• ! Francisco Gomes da «ilva, Tarquinio 

' «OUkU UVÍW DOiláiU V̂ V« U*U , CÎÂ.V pôle CClî 
)—EIlêidlMttí w ^ totnftii o mèfthl^ que Bráulio de Soua* Amarantho, Daniê) 

Lourenço Feitofca, e Àltiua Perpetua 
Correia de Mello. 

^^mmmmmmmmmmÊmmmÊÊÊtmmÊ^rn 
P a ^ a i u e n t i A . - * Por uma, carta 

' «" fl rt ̂An̂ tffk O t» i» ^ 1 7 | VIU.V WUtiliMI M f t» ^ « W WW 

%í pre- I sujeita.^ada' ̂ .arga que vem ao consu-
3 1 taeu ' mf̂  • r*óidfr4A foxà tio *commb^o. . " -

fflí, " |—E por quanto vendia você ossa carga 

a 1 .-wof't Pr̂ vA Pnrrrt P^rfl vor» \f o ̂ ooe (ŝ vof̂ Q 1 naVtlCulai* dft IQ ^o 
ú UU UWfM A Vv»» V « v t k V * «»« V V^^ VM ^ »» • 4. - ^ A v » V 

iLikv • nS f ; I—Por 
0 

Bfce^^fdfrâVoftatobera lh|fpi reĉ i t ar'i amo" «e nS^l^mo^teste-
neeado : a muiher respondeu que não j p u n h a occuiar 4a^tna4| scena que 

iconfrangeu-nos o coração. 
Pediu tui menos urna^AI dWfe 1MÃM I .Como ^dmittir-rse ura imposto que 

l^|4irPcobrir o cavalio; todo o capftal e à despóza de 
e o d o * 4 * 4 * $ v c n d o - d ^ ^ e se * queWtfireito o pobre com-

e 9 de miséria ? ! 
. , . r LnÃrci<iate, sobre1 tudo nesta quadra 3o podia esquivar deste pedido, foz J ^ ^ ^ * 9 t ' ad« f . 

ternas aquém recorrer^ desdo 
"(fttê ò mal corrieçà da primeira autori-
dade' da comarca * 

signal ao filho que lKe trouxesse uma, » • I ^ J q iremos parar í 
Este «não tipfia j ^ d i d o ^ / ^ p ^ ^ n - 1 rfçj ^ 

tern&fmeritq *<jVíê ò 
pcitayel ^Vj», ' ^ 

T ' i n h a ^ z annos; e, como já vos dis-
se, p p ^ i a J^>a|fluali4acl8s; foi a c » v ^ -
k í i ç^s j i^ j i , a, incÚior?;4»? iW»anta8/ 
cortou a . c j ^ . ^ a ^ X V ^ traaeç uma dag 
|oeta4esfí»Oiyjei|»>. 

Todui^Mfc pa mipha í^imeric/ Augusto 
- * - * — i EolicitÄmoa ao nos 

€"li<fc£ift4Ki — De volta da capita} 
desta provintíía chegou à esta cidade 
oa noite òp 5 do corrente o noeso: con-
terrâneo e particular amigo, alferes 

Soares de Amorim. 
moríe I excIfuqwH^ av^, soluçando. | o u a 

1 /y a m1 fl í r \ I « it 

T i n h ^ a l e a â ç i ^ Conforto ' dô saa' Esma. ramma. 

p a i a i a i h i n b a miséria, o atô' iS«õtoê Còiistalnos ^ue o 

i n v e j s i a l d r . Cíiftfe dé policia, àoceitandp a de-
Q filW f S o ^ » / conter i t ó ^ i » ^re- n f t n e i a ^ >nresen^da. nor 

prehender o menino^per ter «sxípdido parto de D . Jesuina' SoaVes jjd^cé-
ás su^ordeíW.^ . | do, 'éoptra o 2-° supplente dò delegado 

*—Perdão, meu pae, replicou a cre- dê policia âèsíê tèrmo; o cidadão João 
anca, eu pensei que queria apressar a A r r ^ d a C a m a r a > mandara que este res-

' • ponaesse.çom-Hrgeneia sobre os íactos 
morte de seu pae e ^ r wso ?quiB{*u- ^ l o g a r a £ õ s m a dènuncía. 
xi l iar as suas intpnçSe? . A outra me? . 
tadç.d^^antâj ,^^ resta, aSo se p<irde; i — f f C n i n « ü ! e <Iss »••«l í 'tM.— 
guaifdofA. para dar» 'quando paeii . Chamamos á attençâo do Correio do 
pae tatòbem foi- v«lho. ' j Assú para o artigo que, sob esta epi-

Eata ?epr$heSES?W; tanto a prooosTto, ! hoje publicamos, transcrip-
foz impressão no filhò culpado. • i to do Conservador. 

Cbüiráceu o seu erro. e prostrando-

Cavalcanti, José Le3o Ferreira Souto 
e Evaristo Galvão.• 

* 

# l i * ç à a ed l f l euu ie . -Le*S f l oo 
Aftibama r 

.—^Ahrtiaâ meninos, atumaos d^ 
L^c-ü de artes e V)íBci s m cidade 
ua B^hia, praticaram em a tarde do 
dia â de Novembro ultimo uma ac 
ç&> digna do m&:0r louvor 

soicpre m i na s^tisfa 
çiíj applftudií acções aobre^ e goua* 
í v-sas, e igora cora maior razaj, ^u^ 
parle dft j iveolude. 

=AcuoteCeo que uma velha, íoarlo 
perdido na rua dez tr.^õ^^ uaico pe-
cúlio que posâma, lastimava-àe sen 
tidamGüté, Os meuinos vendo isso, 
commovidos, cotisaram-se para que 
a velhiüha fosse embolsada dia quan-
tia perdida, mas nãvi dando a coilecta 
dütre eües a soiazad desejada, and*-
'^ni t*m nAdinJn nnr. alírii-
-iiàt casas das ruas das GapeiUs 9 Go!-
iegrio. e coQoeguiram arrecadar 160 
rsJ foram entregues a pobre mu-
lher. 

E-ilA mananàt\ an^Amina no fh j W a v v w j u « v * w u i / u u v w u f t u w u w * v •, * ; j < * í--
dos>que ^ .presenciaram, 

é paça meaç^* 
í^AvJS agradecimentos com que^ 

lhes retribuía a recoatecida velha a 
acçao bamfaseja^ disseram elles que 
quertam sometite pedisse aK Beos os 
A*,« J x . n n o #t Vk n. rvt « n P dj uucroç a o«uii kjum 4av<j 

R* HA 

sendo retardada, só agora nos chegoft 
ás mãos, veiu-nos a tristíssima -noticia 
de haver fallecido na Côrte o nosso par 
ticular amigo e condiscípulo, o tononte 
José Florentino de Faria Bittencourt. 

O finado contava aponas 31 annos do 
idade, e era natural do Ataiaia. da pro-
víncia de Alagoas, onde tinha nume-
rosa família. 

Tendo aos 29 annos resolvido cursar 
uma das Academias 'doImpério, foi su 
rocolher ao velho convento de S. Fran-
cisco, nollegio do S. das Nevei na 
cidade de Olinda, 0 ai? começou seus 
estudos preparatório? sob a"direcção 
do Revrn. Fr* Antonio de S . Camillo 
de LeUio. e continuando depois fí3iu 
1875) a estudar externamento no Col-
legio das Artes, faltavam-lhe apenas» 
os èxaraes de Phüosophia e Hiâoriay 
paxa matricular so na Faculdade de 
Direito do Eecife, donde tinha em vista 
alcançar um pergaminho. 

A dom^tsiada applicaçao com quõ 
estudava, afim de fazer em dous annos 

Agradecemoif ao—Ainigo. dos As-
_ • „ suenses— â pazfe quenfète artigo toma se aos pps de seu pae, pedindo-lhe per- n o n08&0 g Q -

0, o fos entrar cm casa, entregou-u a 

iL., A. ! - . ^i^ji: Í̂ Mm U» »sua utiiiBj G u mu «l^L M l # 1 ufa wv 
ante «omportou-se com o 
attençSo que lhe devia. 

11* n íítf̂ tirhTr̂— 

MtaRHk. 

i ^ l i WMWÊ i Y^i tf c i e 
respeito e ; 10000.—Termina no dia 30 do cor-

rente o prasö pará a substituição sem 
1 deseonto das notáá de 1$000 da 4â 

estampa, começando do 1 / de Julho 
p. vindouro o desconto de 10 ao 
mez progressivamente i 

E?tas liotas são estampadas em pa-
pel Wanco «otíi tinta nreta: tendo no r - - - 1 / 
centro ò feariíríbo -^Húm— com tinta 

ü5i*VÍIStâ— Jornaes novamente azul; 0 emblema representa as figuras 
recebid^e: > da Justiça, Agricultura e Oommercio; 

= A Téfttâra do Domingo que do n. nos ângulos superiores e inferiores tem 
70 em diante passou a chamar-se Bi- o algarismo—1— : na tarja do lado 

pLojjaracurios 
n f n í f k n l A _ __ j s M i » ui m a u i\j\ALZkj 

* 1 oxigatus 
n o m o 

0 Ano* ouuo CAO 
mes. 

=Mire se muita genta em tso su-
blime espelho.» 

Ün*Jff í iamM. — 2 oram oapiiza-
dos na matriz; desta cidade : 

/11 

Dia 7 de Maio 

FRANCISCO=b, filho legitimo de 
Vicente Ferreira da Fonsêca Sobrinho 
e Leonila Olympia de Moura^ natu-
ral desta freguesia=nasceu a 29 de 
Abril de 1877, PP= Jeronvmo Fran-
co de Oliveira o Anna Eufrosina de 
A»— i -Uiivcnii. 

MARIA=p., filha legitima de Ma-
noel Maria Furtado e Francisca Ha* 
ria da Conceição, natural de3ta fre-
guezia—nasceu a 19 de Março de 
1877, PP* José Antonio de Oliveira 

üüuwiTeü Cuii»idc-
ravelmente para a aggravaçfto dos m-
commodos que então soffria, do sorto 
que em 1876 ja elle não podia mais 
continuar a estudar ; e procurando na 
pericia dos médicos da Corte allivio 
aos seíis padeciipe^tas, lá enpontrou 
abprta a sepulta . 

Conhecedor e apreciador de seus ex-
cellentes predicado os feorn saboaios ava-
liar a Ferida quo a sua morte terá dei-
xado no coração de seu velho e ex-
tremosa pae e ^manos, aquém faze-
mos chegar a sincera expressão do nosso 
profundo sentimento* 

munai 

ATTENDA 
O C d W f i t t W O I D I P K ^ 

P17B1?1W xrns A TR A-WSnRTpnÃn J>. 4 ̂ Ai' XJifA ""J-l Or r—w aA » * \ ̂  1 á V ' 
D E S T A S L I N H A S E X T R A ^ 

H I D A S D O SERTANEJO 
P R O P R I E D A D E D O P R O 

F E S S O R E L I A S 
S O U T O . 

ALEXANDRE^p,, filho legitimo! <íODr. Lui?í Carlos Lins Wander-
de Ptídro José Maria e Maria Joaqui- j ley é senhor e possuidor da terra do 
na da Conceição, natural desta fregue- j Macapá que fora patrimonio da camara 
zia=na^ceu a 14 de Fevereiro d e . . . . I desta cidade, tendo sido arrematada 

j 1877. Pr. José Fernandes de Sousa ei dita terra, sem que fossem os editaes 
«Pela thesotttaria de fazenda foram Joana Olympia Fernandes Pinto. j publicados pela imprensa desta cidade, 

constando até que forSo afixados 
Dia 31 I poria da uuüiiuia da eâsa do 

I W^wJrtiJ itT wiíl ;> n í » í > í a n o 

MARlA=p., filha legitima de Ba-? mara municipu! da qual «»a pivsiil^iii,e 
Jirgon,auiat. pcrioaico Utter^no, , Castro e de Nova Cruz o capitão Ma-: süi0 Maria de Góes eLuiza Mana da quando se eif . ctuara a anematação de 
> cWtoso ; Id,erc. . noel Joaquim de Paiva Rocha. í Conceição, natural desta freguezia= dita torra o mesmo dr. 

i m ^ - S a m a f O h a , o soTroa a íifa- de talão a effigie de Süa Magestade n B a p r ^ 0 R o 8 a u r a Saptiata do Oliveira, 
puría^p modificaç^ de oa §ro- imperador, e na epposta as armas im-
mances impressos de modo que podem periaes, 
5ÔÍ enç^dprnados-separadamente.' | 

^O^ÂrfitUo de Minas} orgSo do j € - « f e l H l f l l ^ —Eê-se no Cem-
a H a ai a t^ rinviTO ri / \ p TMi K l |LUV tjUMî i f^wufj ûuuvumy viu KJ* 

Jóílo do El-roi; na provincia do Minas 
Geraos. 

A Ft o > Kiri sãl v 7 tf 

ôtí/ vuuur 1 ; 1 ; 'HITa : „ . . u . * Uü UÜ itxuru u.tiinu 
ï 

I • aí 
II Lí.ni rtr iwt, 

nomeados colleetoros de renda» 
AUk <-•11-

ge-- 1 - V * ^ - T ~ / IL 
t . . r d ^ a . u o l t i u i ä ö u i u , u u a p i t a u A I O -•t/iA a nAfífúrtaA " nrihlifip.art om 'l̂ íia. Ja r 1 « » » « „ I K a • p r t „ r t v*ww w 5 ^^uuvrt -w Artucirc cio vjÄrVttino ? uc v/anguareta 

mu, o cidadão Antonio Martins de 

Fòhim acertadas taes nomeações. s 

refciua, capital do 1'iauhy. 
^ a * » > 1 » 

« W 
critico é 

A s ^AS itlustradas leaacçoes agra-
decemos a reoiQssa dosses iornaes^ e 
saramos pontual na euviatura do IXOSĴ O j K e i i i l f t o 
^STOIWno. . j Lê se na Gazeta de Noticfm, de 17 u 

í 18 do Maio ultu^o : 
i v ^ a n a «!**> I Í M I Í I . H a cousa 

na . 1* * * j'ujmrmo 

Conceiçâ< 
nasceu a 21 de Outubro de 1876. PP. 
írwifiinn Corsino Alvares da Costa e 
Joaquina Maria da Fonseca. 

Segundo o regimento das camaras 
nao pode o dr. Wanderley possuir tal 
terra, ainda mesmo sendo ella arre* 

*rr 
U ü » \K Â * * U i t e » W á ú i r t f r t l i d ã i ã 6 M t t t n i r 

ADOLPHINA—h , filha legitima i matada por outro, sondo durante o 
j de Joaquim Bezerra de Araujo Cavai- tempo d^ sua prcsidoi*c;a. 

«No cluVp^lytechÍD^>o devem reu- • canti e Maria Ezaquiül de Araujo Ca- Alnra disto manim se 
Ír-í»e HUJO, AH U WHÍM ua a ccn~ valcant?, nRtnra! desta fr^gupíxia=sniifli. i produeto d« tal. A R R K M A T A Ç Ã O ao 

cidade ura pobre menino de 11 a 12 vite do Srs. deputado Francisco Go- ceu a 9 de Abril de 1877. PP. Luiz ! concerto da nossa cadeia, quo ostá 
annos/filbe do um tal Manoel Rajado, mes da Silva edr. Ferro Cardoso» os Francinco de Araujo Picado e Delfina . prestes a desabar, e uom um passo sa 

temos. i rio-erandenses residentes nesta côrtc, Cândida Araujo Picado. j deu a scmcljianta respeito. 
A curiosidade levou-nos a pargun- afim de tiorbeavem uma coçamissío en- JOAO=pf> filho natural de Balbina, j Destas e outras MIGALHAS o dr. 

tar-Dío ô ^ o D ^ a S 4àrt cKorÓ ." J f<Árr«gada 'de prom^-i* uoecorroa om escrava de Manoel José de Barros, na- Wanderley, fareja como quem neto 
« y imputo» dv! iav*trdas> YÍotimas èa seeea> tural desto fyogu<>zia=nasceu a 2 d o e quermdc. 

- t i ' W W T R I M r V i i i nr ^ t n i f i f f r ^ m - r ^ - m y ^ ^ T ^ f r . .OctaTiw^ ^ « s t o I 

i n 
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» 
} quae*quer artigo* da^mprensa decent^v ca3} que atacou • iêroiü» Aife«Per- l e l m e U W _ 
f onde quer que surjam ; tn&s, por mal nandes, UieTOO e .M<8k CtH» A t>4*f lr#l<li _ 

! «• :*%» f Lê-se no Correto do' entofidW» paixà;' daquolle princípio, f&ra chimado por dlê M U h » f y a y n ^ | f c | f f t i h # i H j a 
A" ú : . nfc seremos tão b«ocio que vamos pôr u j J ^ r P » » J J J » 1 « « g d # O * « , M € A C f U X g H Ü I f f a 

«O fr.rtwo .lo nrif-^orl^v, Sou uma arma noswem mâo de am^onfto l:000»00ü«m troM de «ua tida. a c h a m . fimn útmiímmmm 
t> cnntinúi n doclavar - ' W l Â O P ' ^ d o ; i>W* «lie tomo« O »kffllie P » 
D J i '*Klii>> lON.^iíVALWU— fugimos, nem tomemos a. itwta ue»pres0, aepoiè da pUblíCâflfiO d o » l M , c * , f ^ * 
emseu n.de 7 d<i*tõ ai -z ! -com qu"jn qu r qua s*ja, mas-de dOQUOymtoS Comprobatorio« du facto _ .íÁ . A r. i . . I - - . 1 i _ —. !V J . «• jh I nau Man p.ip^untara-w ainda agora : a «wto fô/a ntuha osbmUçRo da valait 
parte honesta <* momlísada do pa-Mdo tia ouírogar a aspada a quem poder» 
consorvador acoitará rnr a u ORGAO derrogada, inda que cum pouM 
o Sertanejo do meiitiv Elias ? 

Tomos muitas raaSea para duvidar 
da acquiesccncia.t 

Terá por vontura mudado de opi-
nião o Correio do Assú ? 

vartagern, sobro nós 
A i»pareçam na liça os adversarioi 

leaes« de viseira descoberta, e cr usara-
mos armas» 

Si o Potengy é conservador (do nu 
mero dos qua formam o nosso grande 

O Santannsnse 

P r o t e s t o 

A abaixo assignada, condomiuA 4a 
escrava libertanda Maria José, 4<te „ A f t - „ o m L escrava uoerianaa üxana «fose* «ne 

Quer no« parecer qu, sim; porquan- partido na província), oorgam de pro- fò m a n d a d f t 8 u t r e g a r ^ J , . 
a o Jornal do mesmo mes pagaada o sustentação de nossos prm • , » d f £ 
rgSo genuíno do partido cipios é este; si porem e da outro ma- • • escrava acc*o d e L W 
r 6 tiz, saM pintado, de outras aspiracSes, ™a.a n*«8®8, o s c r a v a »ÇS40 a e « Ç 

| de outros interesses, de algum parti- dade, tendo provas testemunha«* ^ 
U w - « ^ « « t í l n . i m n £ n « a A li, q«« d.ta escrava ao fugir de sua < 

te hoje inculca o Jornal do mesmo 
tre Elias or 
conservador i . . . a T ^ S T C E dade fndo provas testemunha*« * 

ido injkri, então,«a imprensa é li- encrava ao fugir de sua casa 
i'vre~, monte a sua ou encomrnende d|a 6 d o C 0 f ( i n t e ' . . « V « ® "> ! i i * i » ^ • * ene^tuara a entresra ludscial. tora re-i das quti yor ahi andam oem aaquir?- : . ^ " * J ^»í 

J p ^ 'da». Si' watir armadura de cava- ^»ar ;se em casa do professor Elias 
Chogoti de Pernambuco, onde corre Jhei sa d a d i g n a r á d e aparar- A ü t o n , ° F e r r e i r f Sou4t(Í n e 8 t a 

v certo qua fora positiva nant-i abju- q ^ ' V « . r em quem nncontrou todo o apoio nc 
mãos do governador do bispa- _ « J ' 

,f h j e i r í t ç â » 

poi 
raí na 

p u p c l f l r c ^ l t r 
( r a d o n , 4|«e l e v e r l * « e * 
p r o o u r a d « « M 
d w l e e § m « 
«rt t o d « « H i f > i — i I m * 
I f v c ç l e i . 

C i d a d e d o i M É ^ I e l « -
n a * d e t l 7 y 

O 
tfcií dntont» d' Qiivóira Garros, 

f l » I I A I I « a m t l g n a d a , e s -
t a n d o r m l v f H » a j »a « « »ap 
a l ^ i i m fempl ' » a » e!íS«sde d e 
$ I a e à « i , a v i s a a t o d o N a » 
« « M S f r c $ w 4 » x e * pti r a t i r e v u 
o u itattnrtareni ü i i l h f i i s e r 

d e l i t t o s p o r t o d o o 

> 
apoio no 

. , , - ^ • , m coTelho, entretanto, á mocidade sentido do ir para a do Sr. Joào Seve- j o s SOIIS de ' 
do, por »ao podei-o mais fazer perante ^ pôfl}n(Jtt . yano Correia Barbosa, no sitio Giqui, | « a r r e n t e « l i e » , A n d o o q u a l 

4 Porque tSo cêdo gastar-se na polití- d y S a n t d o M a t t f , t ^ n « l o » a r e t f r a r ^ , «*on» 
«a 9 X ndad« é de trovas a sabJ. a m e S m a a b a i\° Í W « ; « , ! » » r o < H * r a d O r « S ^ • j • , * * de fonte limpa, que se acha acoutada .> . t r ' " " r 1 9 I f i i 
Poesia, mesmo estropiada é exercício ; ^ „ * i r a l l f i u M a e f t ^ tü»f«*ijil^t*é*B** r ^íta escrava, vem protestar n3o só ' i - ^ ü v w ^ . f w i i r m i 

> í i r — " 

alguma outra autoridade ^eclesiástica, 
o Sr, dr. Luiz Carlos Lm- Wanderley, 
quo taui aferrada «e niuístravà au ina-* 
Ç OíláSuivj cuias ideias hoj^ condemna. r ' A , ä a ä : J » .. -J - innocente, nao amotina mncfuem ; po-Parabéns ao cathoücismo por mais 
um triumpho que acaba de obter. 

Parabéns ao Assú por agasalhar em 
seu seio mais um j^suita, que não ca-
recerá, acreditamos, de ir refugiar-se 

aq iReI te§ q i i e n f t o íiw» anviuiia uiii^umu • iw- = • 1. ~ -
lítica, . . . j á tantos a tractam ! "e ' c o n í r a «Proced, mento reprovado e cn „ « ^ . t t o d á aviso miuoso desses protectores de nova es- \ r t r 4 n p r e s c i H c ttllso* 

eB™m cTaro :* a typo^raphia conser- 1 Pecie» í»a8 todas as p ?r ; | C i d a d e d o V r-j !?. .4 . 1 „ » : das e damnos que dahi resultarem á „ . , „ . vaaurã ^ m m » « u..puuyiio aos jo- ^ ^ ^ ^ « l i O d<* « W rm uuULiuua a uiíjuuaícttu uw /v- t • i 
ostadiosos, collaboradores do Po- T3 4 r a a a b a í ° a.B81f.uada' f P e r a 

em S. Lourenço da Matta f , 3 l B ' 1 J U 3 U 0 ; a i n d a encontrar justiça nás leis de'seu 
A acção é digna sem duvida de ? m a 9 ' o a t o n d l d o ' d e n t l ° J 

ser imitada ; o que precisa é que se ' ^ ^ t o d o s amigos. ' 
não guarde isso somente para occasiSes 
caèamtntarias « 

Um Qotholfco-

..I "jlKI m 

TRÀNâCRIPÇÃO * 

NATAL, 26 DE MAIO D ti 1877. 

t o S ^ í f t t g y . 

O nosso jornal, que j a conta novo àn-

(Do Conservador do Nataty 

paiz. 

Cidade do Assú, 15 de Maio de 1877. 

Jêsuina Soares de Macedo* 

e d o i s s à , t «-Se j u 

João Soares de Amorim. 

w 

t u n a d o H a t t o « , 4 « le 
J u i î h i ilíí I H 7 7 

Sr. Redactor,—No Correio do As 

O «Mosaico Ouro-prêtano» publica 
j gratuitamente todas as noticias de im-
j portanuia que ihe fôrem tiánsmitíidas 
de qualquer ponto da província ou do 
império* Pede a todas as pessâaa es: 
í geraK e particularmente a seua assi>-
í nantes, o favor de communicar-lhe to-
dos os factos dignos da raenaão, que se 
derem em seus municípios* 

Desejamos a transei ipçSo deste pê  
• M A . 

sú 
O Illm. Sr. Doutor Inspector desta 

ré* < rgft > politica do velho J >ho Thesouraria manda fazer publico para 
Parles Wrpderby, do l . do corren- conhecimento dos interessados, que ixâo 

de existência, * ̂ m sido ató esta ; te, s >h u ' 138^ \í nut — A Pedido— tendo sido arrematados os dizimos do 
data o orgam genuíno do partido con-1 firmado p^lo heroe do drama J- sain > ! gado, miunças o lavouras de differen-
servadorna província—e, na fhfamz ; Fernaiidte, Ĵ ã«» bc-Vertant; C oreia tes ft'eguosias da província nos dias 
dos principiou que constituem o seu B*rb.í»a. que knç? sobre nós uma 25, 26 e 27 do mez de Abril proximo ! 
evznç'ilko, inda nSc? destoou uma só ?rrsaíe do insultos por havermos findo, como foi annunciado por edital 
ws. dizemo-lo com ufania, no meio do i historiado» ainda que succiütamente, , de 25 de Janeiro do corrente anno, e 
roncerto de ^-iaut^s or^Sos de publi- j & peripécias daqueile drama. terri?ei de conformidade com as ordens do 
cidû i ; dn edital missão tom existido \*ra que s* fòra o protogoulsU Exm, Sr. Presidente da Província, a 
üm provin s ; iluja vbta o Brado cr?^1 ! ^ Junta da fazenda resolveu em Sessão 

dido, 
Oüí ú Preto, 17 de Abril de 1877 

O Editor* 

Conservador na importante e rica co-
marca da A^ii, único qu^ mantém ! 

Sobra a veracidade dease facto de do hoje espaçar as referidas arremata-
_ .. rapsBî em;. praticado pelo çÇea para os di&s 2, 3 e 4 do mez de 

aindtj h"jo, ^vaças A dedicação nunca , ^ o heroe ^cima indicada, rad^ adi- Julho vindouro. 
esmorecida das mais robustos dos nos- ! -inlarenr-í; i P^is. teo-îo silo nm facto E para que chegue ao conhecimento 

• ' " * .. _ ^ . . . "I 4 ! yy v» K t 1 /trv n A b h n a i] n 4 A A «n ! i . i. 1 . . 1 /v» 

T e n e n t e Jhisè F l o r e n t i n * 
d e P a r í i i B t t t c n c 9 i i r í , 

ao h leaiaaao e anusanao 
lhe franquttá 

lo do préio que ; Qniuio pnrom a eile dizer que nos Norte* 3 de Maio de 1877.— 
outro interesse i coo h^cô js uiS &c«tlhra Sun! unos, sem outro mteresse . -youu ^ j* u ̂  ru * ; 

ser útil á moeidadi que ! SOMííRA e nos prodigalizou FAVO ; 
ssa a abrir suas ooiumnaa díí^ e mí!?̂  u u r̂  go CíQIoísí do j 

O Official, 

Justiniano Alvares de Quintal. 

além do de 
o redige, passa 
a innocentes correspondências politi- heroe do drama Jasu'nvu mas que nfto ; 
cas e artigos de egual natureza, per- ; aproveita, poi* que lodos sabene ser i 
dendo o rumo e encarando outro nlr*. 1 elle incapa» dn nrnt«ír^r % que n quAr ! 
seremos obrigado a trancardhe a por-1 que sep* e a que^tá^ M»ria J^é J 
ta de nossa oíneína, onde se não dá ! x» beúi claro ^ie p nto ; poi.S ««n^ 
entrada aos demolidores da obra em ^ o principal protector da li-

trabalhamos. j bértaudà, st*Kuüdo tue disôéráffi, àl-
Queremos, sim. a imurensa lïvr« ; ffrimm aue fixera con «ubter-V / I i I y 4L , 

porém na que lhe é vehiculo natural f gi ^ íò"A em traça de re»ollaotô 
de suas ideias, por sua conta e risco infaox-t ! ! 
diga cada qual o que ftnt^ndnr. Nft qu í̂patto« tr 04P ínsitos COU ; 

Nà> desdenhamos a cooporaçS* de. « saltevi »r do—Engenho Giqui—. j t l < J c d A dUiMMta n » a r t f l 
nossoa amigoa, nem, esperamos, so nos fftHs.aente brsnde contra uô? Aâ ar- ( _ 
imputará eru tempo alguma descor- «Rs d» Calunoia, qae nl«"í» t̂ nt> • P e m p e c U v a » I M l r u c 

sos co-roligionarios e que, companheiro publico e orovado perante auUtridâ- ! de todos se mandou affixar o presente ! 0 Soaro,9., d e f r f l UJ0 ' d o l o r o 9 a ; 
de cruzada, caminha comno«co irma- dee judiciaes d > tôrmo d A8-Ü, m nos logares mais públicos da capital e ^ í 0 » ^ P ^ j a o pela miausta^ noti 
nado nelo m«ssmo stmtimonto. «»-nos somente Dublicar peças das íccaüdadcs da nrwinna « nnbHca.» Ç ! a . - S h a v ô r ralieciio na ^orM ^ 

Si o Potenw, jornal de litteratura! 0 que opportunamente t«re- pela imprensa.—Secretaria da The- P0rio ® aeu dedm^dí) a-mgo e condis-
o noticia, de incerta appariçSo, faltan-! 00«. souraria Provincial do Rio Grftnde do cipulo ta^nte José Florent.no da 

- - - ^ — - liana Bittencourt, manda celebrar na 
matriz desta cidnde, ás 7 horas da 
manhS do dia 11 do corrente, uma 

i iniosa do requiem peto eterno repouso 
! da alma do mesmo seu amigo« 

Roga, poi tanto, a todos os seus pa~ 
• rentes c amidos o cariduõu uM«equio de 
comparecerem na matriz á hora e dia 
acima d<j«iguados, afim de assistirem a 
esse acto de piodade christâ; anticipan* 
do desde já o seu reconhecimento. 
Cidade doAsaú. 5» d« Junho de 1877. 

AVISOS 
O t g c i l t e «la c o r r e i o p u 

b l f e a destift « » d u i l e , e u i v i r 
Pedro Soares de Armijo, 

wmtmaÊUtÊmm 
VM000M* mm 

T y p d a * B r a d a C t a w r r ^ 
« H i J k e i 4 » r » i ü é t S t r i M r i r t a 
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ASSIGNATUBA 

ltablioa-w uma» veiner «emana« ; 

P n g a m e n t f i a d h m t a d f » 

VoT ÄBUO • 
Por semestre 

6 5 0 0 0 
30000 

Folha avulsa . . . • . #200 

PHASES DA LUA 
H o c o r r e n t e NAEM 

d> QÜABTO MINGUANTE A 4 áa 2 horas da ms 
® NOVA- A 11 As 0 hora? da tar 
O QÜAHTO CRE CENTFC A 18 ás 4 horas daiiiànliS." t 
© CHEIA A 25 ás 2 horas da tarde, ] 

J 
DIAS SANTIFICADOS.* 

fnhã. J 
aivle f 

OBSEHV AÇÕES 

As publicações de interesse particular 
serão foitas por ajusto. Para serem pur 

blicajios escriptos que contenham rejspoiv 
sabilidade faz-se preciso que venh&tn le-
galisados. 
Todas as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas ao escriptorio da re-
dacção árua de Hortas n*. 24 1 - . andar. 

JLU-UJ-L. Î5É T'ÏîTI Tifilif i'iÉ ï » 

I I H i n il » • — i l d a J e d o t ã t i e J u n h o d e I Â Î ? == l u s t È i N i 
MM&h íBScnei MP 

B R A B O C O N S E R V A D O R 

P e r a e g u i ç i i o 

Ê ainda debaixo da mais desagra-
dável impressão, que vimos registrar 
mais um facto que,: importando a vio-
lação do mais sagrado de todos os pri-
vilégios que a nossa tam sabia quam 
liberal Constituição tem garántido ao 
«idadío braailoiro. quando no plento 
gozo do Sí us d i rei tos políticos,—a »ua 

rodado* n3o obstante haver, logo no 
dia seguinte ao da sua prisão, reque-
rido uma ordem de habeas corpus. 

Consta-nos que servira de pretexto, 
á semelhante prisão o facto de ae ha^e-
VAm ínrtnnílin^O o 
A WU* 444V VLJIVTFWV̂ V V asu jlyYil̂ frt 

M & I_U 'J M V W 
nriiï on^ö 
UU'-R UVTWI/Y 

WOfKïïS»*» 
( 

I festado a David a respeito dos myste* 
* rios da vida e doutrina de Jesus Chria-

de questão por destruição de lavoura, 
que o tenente Rufino recebera para 
arrazoar como parte Interessada, com-
municando por carta essa occurrencia 
ao respectivo escrivão, de quem os ha-
via recebido, 

Nâo somos jurisconsulto; mas enten-

- t ô o s o b r e o v e r s o 

i n t u i u » dût « f S S s c r e r e . » 

quo o roce we 
naçao. 

Para elle chamamos de novo a atten-
r» 

liberdade indmciuaí ^ acaba , de ser ( ***** P™*> fora illegal c que 
presenciado peio publico desta cidade, ! n o l l a f ü r a i n observada..a« formali-
imo o r e c e b e u cheio da maior indigo j ^ a i e i B a 1™ * "» direi to os Uíheiaes da Guarda Nacional. 

O Sr, di\ Novaes, q* já foi militar, não 
^ . ™ > A„ ' pode ignorar que o tenente Rufino ti-ção do Hixm. i i t.5iüüufc<3 L iOwiaüâtij - • * 

« S r . dr. JO,é N i c o l a u Toleatiao do u h a « » ^ o a um tratamento melhor, e 
C — l h » uvm*,<> -caoãz de oppor bar- b -e m d l v e r a o daqueÜe que.entào recebeu 
reirn á torrent ' impetuosa de politicas d o s soldados desenfreiados, que, de par-
porscguiçòes am «ontr» nÓ4 se deson- ™ 6 9 C " v â o e 0 d a 

rolá. e òue de dia a dia adquire maio t.ça, lho invadiram a 
" . . i üeiia objectos que se não entendiam res proporçees 

Dena perdoa o peccado, porque 
ama a verdade da sua palavra, pois 
dissí que queria perdoar ao pecca-
dor convertido; mas também o per-
doa1 voluntariamente, pelo amor , que 
tem áqu lia verdade, que : se acha na 
penitencia. Deus ama de tal -sorte a 

V rtnrt r» Ò! » ln o ria ílaiVui* HA 
w( Um1 ^ L » « « « ^ ^ — - ^ - — 

inuiiio pecca lo algum sem castigo, 
nem obra alguma boa sem premio. 

Todo peccador deve achar uma 
. vez iníallivoioxinte a justiça vinuica-

casa, carregando ; . , . j , e ^ } ™ tivade todo o mal que tiver leito, 
uivuuivw^ , . - . : ou cêdo ou tarde, ou queira ou não 

tt / A^^irl- c o m a diligencia, espánicáhlo os seus } j > »* Hontem era o or. João ao Arrua« Q r ; i q u e i r a ^ no mando ou na etermda-^ A* J o ' • escruvu» o uysuãrâuuu, para camuio ae j * , . „ 
Cam ara que, na qualidade de 2. aup- U n t o a a g ^ Q u e C ( ) n d u . | de : e e preciso, ou que ollo ^mosmo^o 

to; também nos foi rovokdo a 
pela fe, que nos foi infundida no, San-* 
to Sacramento do Baptismo; e certo 

I é que por causa da ingratidão* quanto 
mais se abusa dos benefícios, tanto: 
mais grave é o peccado ; mas entro 
os benefícios de Deus um muito gran-
de é o termos sido creados Egreja 
Catholic* ; illustrados cora tantas luzes 
da verdade eterna; instruídos nos 
dogmas de tudo aquiiio que deyemça 
crer, pedir, fazer e fugir, > 

Grande, pois, é o peccadtf tife 
ChristaSs, por que sabemos fâzer o què 
é bom, ô não o fazemos. 

plento do deií\^auo de policia do termo 
em exercício, maadtttfa recolher á en-
xovia da cad Ia publica desta cidade 

cidadãos pacíficos Francisco Ricar-
do Pessoa, e silvestre José de Faria, 
achando-se este completamente inerme, 
e sem que nenhum dos dous tivesse com-
mettido crime de qualidade alguma. 

Hoje £ o j u m u n i c i p a l do Terra 
o Sr. dr, Francisco Ferreira de N 
v n ^ Jnninr. o " m a n d a violentamente 
arrancar do in> rior de sua ca^a no si-

A 

T E L E G Ra M i l A S 

A G E X11A H A VAS " 

PARIS, 17 de maio. 

O marechal de Mac-Mahon, preaí-
dento da republica, acceitou a demissão 

• I r\ 
MU uGiiomina io D 

JLJUI T, \J I VI 14*' '» HJ 

ziaru, com o fim de intimidarem a Vic- I c a s t n e s t a v i d a ' o u ^ rtePois d a 

tinia, e espalharem no seio de sua fa- m o v t o e8Pere 0 caa t iS° d ô D e u 3 - E ' 
miüa toda sorte ds terrores * ameaças - u ' u a verdade etdrna que a iniquicla-

Não é nosso intuito justificar o fact.» d ô d í )V0 s e r castigada, òu pelo homem 
d«> doseneam í nhamento do a autos, sobr.3 penitente, ou por Deua julgador. Se 
In- nada aliás sabemos de gemneia 0 pf^cador se resolve a càstigal-a com 
própria: mas, se é elle um cri mo »peaitoncia, justamente podo dizer a ! ^ „ , . , . IA Kroglio para orgamsar um novo mi-aaq asilos que alei maada punir com L»ous: . - . a - - j * 1 . . 1 • ri M ^ nisterio, que ficou assim constituído: prisão, o que anila contestamos, esta Misere.re mei, Deus, ecceenm ventatm ! T . ' 1

 x . „ , 
Só te: ia logar depois da culpa formada, düexisti, com segurança de que não i 3mtW * P « « ^ n t o do conselho, da-

- . í • i 1 i -« 4.- j r-k i Que de Broíiíio, senador. 
M I / I » . » H R T N J I O N K - R I O N RI RT I V A U « 1 1 V R> 7 

^ L (i»*« í» l* r T ^ | Interior, de Fourtou. deputado, arrepeuuido xiüer ju8tiça para julgar 4 ? - . 1 m : _ Marinha e Colonias fintermam 

IL '1 INFN /INNTFI/IRTII U V ^ M U i U ' V V ^ ví v v / U V 1 U U ^ N F» ia is Uw 

A -- S _ 1 , . > - - 4- RÍ 

uufiís c i U c t ' w uan u«* 
r i . , J ^ . 1 VJI UAIUil /I iifAKig Hn 
r\ flUQQttm n» O . <3 ANN R» N^N I Í* f 1 : N - » 

achára connntt^ndo, e fal-o entear 
na3 ruas desta mesma cidade, debaixo 
.I • . . » _ • , I» . I AI> IIIÍIIRT U»I«UMVU UPPHVAIO. HWV .̂IH UN 

como um réo policia, por quatro pra 
ças do destacamento aqui estacionado, 
ORT/IRT I*»R»L* *"T U NYL I * TVRTL A RTNRTWTF ?? A A A I I I I V I K 

a l i O U â U t t U i l M U V ^ U i v w y v i 1 V « ! U \A\J v i 4 U J " 

'Viste Termo, Feli« Francisco da Sil-
va, e do oínciai uo Justiça Ezequioi 
A/.aiaa de Oliveira Pimentel; mandan-

. - . _ - - - A rt I V tlULÜO uo OV3 UUVOl ĴliUiWt̂  AV 
mod) porque foram extraviados ou * L „ 0 »n* • » i /• . - ^ * 
- k i i . ^ o« ; Marinha e Colonias (interinamente), ine MI lia 1 >s OB auto^ em an.i3tào, ^eca- a 81 I J J D R J , : _ i nunnn n^ jjm r|i j aopanor 
suai ou propositalnifmte. I Assim o disse ò\ Paulo (1. ad. cor, \ ^ ' ""i' 

_ e - x * .finanças. Oailloux, senador. Mas, não . . . O tonante Rufino é a penuencia e justiça, e 1 t • v J u . ' ^^iiuv^ # t ^ j * vlnstritcçao publica o cultos, Brunett, 
conservador, e d-:ve expiar na prisão * justiça e vera^io , e ucus ama a | Áena<^or " 
oíii i t r nuMilo votar na chaoa libo- penitencia tanto, quanto ama a verdade, ^ . 

, 1 , 1 , l i - Obras publicas, Paris, senador, 
ral ih - fora - ivdo dr, e a odt» Vtirdado e que a sua amorosa n , . ' 

.A 1 i , ''Uommorcio viscond^ da Jío^ux sensi-
L uz Lins Wanderley, que in- misericórdia ctu uncurtni, uuvuu j ^ ^ " , 

inlircctamvnto no animo do dr. diz o oráculo d-?outro Psalmo : ML\ / , ^ 
XT *« . *m j * . . U duque Uocazes e o cenevai Ber-N»vaes, sericordia et ventas obviaverunt sibi 4l * & 

. . . , , i ̂  \ • I eoiiaoivaiu «uai» esto a da 
UüLitmuamos a dizer que os solda- (rsal. 8. 41.)• ,, , . 

n , ia M m , S t t o r r f t i 0 aquelle a dos nego^os ^ ^ -1, patiA Hqui WÂtAOiUliítl , Û -V rí ,'1 TIT O m #><5 
M'J MW«Í .J RT"*- - F - - - 4 

dirigidos como se acham, mais aervi- misericórdia nos perdoe os nossoa pec- ^ r a u S c i r o s ' 
» o recolher immediatamente ásala li- rao para acoroçoarem os abusos o caios, usemos da penitencia, e então 

i I MA desta m 4sma cidade, onde desmanda das autoridades locaes, do IH4, podemos dizer com o penitente 
. Jf rroiha lo desd^ o d'a 11 do qm para ajudarem a garantir o di- P^almista ; Ms^rere niei9 Deus, ecce 

svm cuipi í»m'ila, u Hrsm r^ito, iiiaiiiur a ordem ü volar cni*-* veriiftt*»* dílv.vlsti, 
ti-anqaUlidade p.abiiea- 4 • I^to, que^om luz especial foi mani 

VIENNA, 17 do maio. 

Segundo noticias, que nqui acíiham 
^ . 1. . I ir V. ! ; 

• »v 1 : *, " I trvesic mui>-»éqü6i" 
va'ítj^Ãui a cidade 

tr • d-: SâukuOuiii-JÍLuiê, na Ku-iia-cauca^í» 
r • # -

f-

PöGiNfl mmm - • 



mMMMÉ i á á 

PARI^ 1? dc maio. ptlMfUh** —Forio» 
dos ai mátris 4wt* eiWei s 

dia í da Jttfcho* 

I ^ l ^ r t r r i i p a b l l o o * . — | =^ollaadà Cavalcanti—Dr. A* Moa* 
I C o n s t a n o s q u e parto do» g e n e r o s toiro,» 

O r n o B g r a n d e A t f i t a ç S o t e m reinado a l i m e n t í c i o s d e s t i n a d o s á c l a s s e i n d i - « A A t a e m b l é a çeral r e s o l v e : 

p o r a q u i , e m v i r t u d e d o a ú l t i m o s a c o n - g e n t e d e s t e m u n i c í p i o , j á s e a c h a n a ; À r t . ! . • E a u t o r í s a d o o ^ t e r n o a 

t e c i m e n t o s p o l i t i c o s . c i d a d e d e M a c a u , p a r a o n d e o f f i c i A r a c o n c e d e r a o d r . A n t o n i o J o a q u i m B u a r * 

O a j o r n a e * t e m s e o c c u p a d o l a r g a - a c o m m i s s â o e n c a r r e g a d a d e o s d e * j < J . u e d e N a z a r é t h , j u i z d e d i r e i t o d a ; A N T O N I O , p . n i n o í e g i i í u i u U Ò I I » 

m e n t e d a s q u e s t õ e s d o d i a , E B^O t o d o s t r i b u i r ; a f i m d e serÀn p a r a a q u i r e - c o m a r c a d e M e c e i ó , u m a n n o d e l i c e n - n o e l P e i x o t o d e O l i v e i r a e A n n a M a n a . 

u n a n i m e s e m p r o v e r e m a d í a s o l u y ã v j d a s m e t r i d o s n a p r i m e i r a o p p o r t u n i d a d e . . Ç * « « o m o r e s p e c t i v o o r d e n a d o , p a r a d e J e s u s , « r e t i r a n t e s d a c i d a d e d e S o u s a 

c a m a r a s . 1 S e g u n d o a s i n f o r m a ç S e s q u e u l t i m a - ; t r a t a r d e s u a s a ú d e d e n t r o o u f ó r a d e » n a s c e u a 3 d e M a r ç o d e 1 8 7 7 . P . P . 

m e n t e n o s d e r a m , e s s e s s o c c o r r o s c o n - i m p é r i o . J o $ o G o n ç a l v e s d e O l i v e i r t a e F r a n c i s -

C O N S T A N T I N O P L A , 1 7 d e m a i o . * " 

A s t r o p a s t u r c a ? a ^ h a n a - s e d e p o s s e 

d e S o u à h o u m - K a l é , n a R ú s s i a a z i a t i -

c a , e e s t i l o a r m a n d o a C i r c a s s i a * 

L O N D R E S , 1 3 d e m a i o . 

MTIGURIO 

« A r t . 2 / F i c a m r e v o g a d a s a s d i I s - c a M a r i a d e J e s u s , 

p o s i ç õ e s e m c o n t r a r i o . J O A Q U I M , s . b . filho l e g i t i m o d e 

Sala d a s c o m m i s s S e s , 1 7 da M a i o ! Gonçalo Peixoto d e Oliveira e F r a u -

d e 1 8 7 7 . c i s c a M a n a d a C o n c e i ç S o , r e t i r a n t e , 

d o R i o d o P e l i e f e = n a s c e u a 1 1 d e J a * 

Tarquinio de JSouza, Dr. A. Monneiro d e 1 8 7 7 , P . P * L u i z J o s é S o a r e s 

teiro. f d e M & e ê d o e M a r i a R o s a l i a S o a r i a d e 

! M a c e d o . 

C d r t e — L ê - s e n o Baixo Amato- J O Ã O , b . filho l e g í t i m o d e J o ã o 

d e s s e t a m e x i m i o q u a m v i r t u o s o v a r S o , n a 8 : M i g u e l C a v a l c a n t e d e S o u z a e M a r i a 

e c u j a l e i t u r a r e c o m m e n d a m o s a o s n o s - c o r r e s p o n d e n t e , n a c ô r t e , d o F i r m i n a d e C a r v a l h o , n a t u r a l d e r t a 

s o s l e i t o r e s p e l o a p r e ç o q u e e l l a m e r e - e D i a r i o ^ N o t i c i a s » d a B a h i a , t r a n s - f f a g a e s i a ^ n a s c e u a 1 6 d e M a i o d e 

c o . ; m i i t i u - l h e a s i m p o r t a n t e s n o t i c i a s q u e 1 8 7 7 . P . F , R u f i n o A l v a r e s d e C i a -

s e seguem, õ q u e d i z t e r c o l h i d o p o r v i a v a s i n o C o s t a e M a r i a J o a q u i n a 

j » i i t t O n a d e p e s s o a c o m p a í o n í a m e n t e a u f c o r i s a u â : s e c a . 

u n a « o v i t t t i o s . — I _ _
S A

 J R o g e n t o e s t á g r a v i d a d e F R A N C I S C O , b . filho l e g i t i m o d o 

D e s t e p o n t o n o s d i z e m o s e g u i n t e : : t r o m e f e n d o 0 8 m e | i e 0 8 a c o n F r a n c i s c o X a v i e r d e Ô U t e i r * B e l l e e 

N o d i a 2 3 d o p a s s a d o p r e s t o u j u r a - 8 e j h a d o 4 8 e u . a u g u s t o e s p o s o , o S r . F r a n c i s c a R i t a X a v i e r B e z e r r a , n a t u -

m e n t o e tomou p o s s e d o c a r g o d e d e - C c a d 3 d ' E - a , u m a v i a g o ^ a o o s t r a n - r a l d e s t a f r - u e z i a ^ n a a c e u a 9 d e 

sistem nos volumes seguintes : 
F a r i n h a d e m a n d i o c a —saccos 1 0 0 

M i l l i o . 2 5 

F e i j ã o » 2 5 

F a r d o s d e c a r n é 3 0 

l a t o n l o V I f l r a . -
„ . A . . . . . . _ D a m o s h o j e p r i n c i p i o a t r a n s c r e v e r 

A f U 7 * £ l l n a S e c ç » " h i s t ó r i c a a i m p o r t a n t e v i d a 
c u p a ç S o d e b o u k h o u m - K a l é p e l a s f o r - í l f i M f t ftxírnín n i l a T T 1 J r t l 1 n a n V A r r í n 

ç a s t u r c a s 

J o r n a e s n o v a m e n t e 

r e c e b i d o s » ' ! n * * J O * » r • gouv uoix« «w VUI<% i/uuiuiqba u^ Uiua w»v*v«iw »v * v i m • 
—A Gazeta de Noticias, f u l h a q u e s e ! João C a s i m i r o de Souza, já bom co bpoßi>hitft qiJP fiflíe ^flP^ a » ; « B r a s i l e i r o e Maria X a v i e r 

p u d i c a d i a r i a m e n t e n a C ô r t e d o I m - 1 n W , d f * n o r M n a t r , h , 1 , a r , ° A ' ~ " " ' r " - « -

pena 
- O Echo Escolástico, p e r i o d i c o l i -

l e g a d o d e p o l i c i a d e s t a t e r m o o t e n e n t e ; g e i r o p a r a a C U r a c o m p l e t a d e u m a F e v e r e i r o d e 1 8 7 7 . P . P . L u i z A n t o -

, . j - A m . b r o n ^ h i t e o u e e s t e p r í n c i p e s o f f r e a a i - n í o B r a ^ í * ! - r ~ * ^ — 
nhecido por seu gemo atribiliano, e : g u i n a 8 m ^ n a f i ) a feegente telegraphou Bezerra. 
violento. 

w j a o I n i p e r a d o r p a t a q u e e s t e r e g r e s s e 

, , - e n t S o ^ a V ™ P ° h t l c a q u a n t o ' ante* 4 * d e q u e Sdas AmÈm 
t e r a r i o , i n s t r u c t i v e e n o t i c i o s o q u e » e ; ̂  t f r n o , q u e l á c o m e ç a a s e r o 8 a h i r d o 

p u b l i c a n a c i d a d e d a P a r a h y b a , c a p i - t h e a t r 0 d e P r l s 5 e , s e « b i t ™ « » r ^ 
A * A r . ! c o m o a q u e a c a b a d o d a r s e e m J o S o „ ^ c o r n o a q u e 

d e B a r r o s , filho d e J o ã o d e B a r r o s , 

m o r a d o r n a V a r z e a s u b u r b i o s d e s t a 

v i i l a , c a s a d o c o m filhos. 

t a l d a p r o v i n d a d o m e s m o n o m e * 

A g r a d e c e m o s á s i l l u s t r a d a s r e d a c ~ 

Ç $ e B a r e m e s s a d e s e u s j o r n a e s , d s e r e -

m o s r e c í p r o c o s . 

I m p e r a d o r d * B r a * | | t 
P r l n f t o a r V i H r a r i a . — A c h a - U m t e W r a m m a d a t a d o d e 1 8 d o p a s - ^ i l i i e i r a s p r o c u r a n d o a p a g a r a 

M r e c o l h i d o A s a l a l i v r e d a c a d e i a ^ ' d f V e ^ a i i l e s , a n n u n c i a ^ u e ! ^ i m o s ü v o s d a r e v o l t a , e n t r e 

p u b l i c a d e s t a c i d a d e d e s d e o d i a 1 1 

d o c o r r e n t e , s e m c u l p a f o r m a d a , e 

aeip d a r - s e c a s o d a flagrante d e l i c t o , 

d i r i g í u - a e á c a m a r a à o B d e p u t a d o s , 

o n d e a s s i s t i u a s e s s ã o . 

S . M . r o t i r o u - s e á n o i t e p a r a P a r i s . 

p i n t o s o l e o a 

M A N O E L , p . filho n a t u r a l d e B e -

R ^ p n b l i e « » d o X ^ a r a ^ a a y 5 n e d i c t â , e s c r a v a d e R u f i n o A í v a r e s d e 

A s n o t i c i a s d e s s a r e p u b l i c a q u e a l c a n - C A a v a 8 Í n ^ ^ s t a n à t u r a l d e s t e f r e g u e -

ç a r m a t é o d i a 1 . d o p a s s a d o c o e f i r . ^ n a « c e u a 1 5 d e J u n h o d e 1 8 6 9 , 
* _ x a x A i - x * s e n d o - i h e n o i e í m n n R t o « o s S a n t o s o!«o» 
m a m a p a n i f i c f t ç S o d e iodo o t o r n í o n o . . , u " v , i . . * . , o geuerai É*cobar « d a v . pel». £ £ " ^ 

VA 

OS I 

O i e n t . d a G u a r i a N a c i o n a l d e s t e m a 

n i c i p i o , R u f i n o A l v a r e s d e C l a v a s i n o 

C o s t a , o n d e s e a c h a d e p o r t a s f e c h a -

d a s e j a n e l l a s r e b a t i d a s , a p o n t o d e 

BÕ ser communicado de ordem do car- p 0 r telegramma da 
r t e r A i r n interino. M n r i n f t l Antonin ÍW. a - , 
* - ' T l A ' Q ™ ~ ^ mesma u»ia consta que a montagem 
s a n d e s d e S o u s a q ™ n a n o i t e d e 1 3 d o d B r o g l i c , p r e s i d e n t e d o 

d o c o r r e n t e , a c h o u o e c a 8 i S o amãa ] actual \^insts fraWz. d e 8 f l f a g ! i 8 t e n -

p a r a d i r i g i r g r i t o s i n s u l t u o s o s , q u e s e ; ̂  ft % n o i n t e r i o r d a ^ 

È z e r a m o j m r n a s r u a s d e s t a c . d a d e , ; c o m o e x t e r i o r . V 

« o c a p u a , x r a n q u u . n o a a o n v a ü n t u - 1 A d i â ^ c a m a r a s a r a 0 d i a 1 6 d o 

s a a o , a e v e r s a m « » , a u n u u u . a ' i R i v a r o l a q u o a o d i z i a e s t a r e m 

S . M . o I m p e r a d o r d o B r a B i I a l i , o h e - 0 R 9 g u n l g e m S . J o a é . 

g a r a p e l a m a n h ã ; e , d e p o i s d e t e r Visi-1 H a y i a m ^ g Á a 8 a i n p ç a o v a r Í 0 8 
t a d o o p a l a c i o e s u a s d e p e n d e n c i a s , < ° 

mortis. F o i p a d r i n h o o m e s m o b a p t i * 

z a n t e . 

D i a 4 

tempo veda la a entrada no quarto 
destinado para a prisão de seu amigo. 

Rtttttaa fV<f»ha Jft. C o n s t a -

s o i u ç â o d e i l a s * 

Ivi A 

M A R I A , b * filha l e g i t i m a d e J o a » 

q u i m A n t o n i o M a r i a e J o a n a B a p t i s -

j , t a d e O l i v e i r a » n a t u r a l d a fruguozía d ó 

^ ^ ^ * * j 11 ; 6 S a n t ' A n n a d o M a t t o s = n a s c e u a 2 3 d e 
c o m o a m u i t o s o u t r o s a n t e s d e U e : t e n - D e z e m b r o d ô 1 8 7 6 ^ p . p . V i c t o r A a -

p r i s i o n e i r o s , 

Q u a u U i á G u í b u r u sucoeaeu 

t o u f u g i r , a e s c o l t a d e u - l h e u m t i r o , 

sntorrou-o, e ficoi? tudo concluído. 
S e r e n a d o a s s i m o e s t a d o d o p a i z 

ui2ia*»o tjuw ia ser aprtfòexiiiâuo. na Ca-
m a r a d o s d e p u t a d o s u m a m o ç ã o p e d i n -

d o o l e v a n t a m e n t o d o e s t a d o d e s i t i o . 

t o n i o M a r i a d e O l i v e i r a e F r a u o i s c a 

M a r i a d e O l i v e i r a . 

Dia 

J O S É , p . filho l e g i t i m o d e J o ã o 

T h o m a z d e S o u z a e M a r i a Q u i t é r i a d é 
F o r a m l i d o s n a S a n ^ A ™ « n e u r a l A * f r e ^ M t 

m a t r i z d e s t a c i d a d e , n o s d i a s 3 e 1 0 S a n t ^ a n a d o M a t t o s ^ u ã s c e u a 1 i d e 

d o c o r r e n t e , o s s e g u i n t e s ; ] A b r i l d e 1 8 7 7 . P . P . L u i á J o s é S u a -

f d m a r a dl«» d e p u l t i d o s 
— S e s s ã o d e 1 7 d e M a i o 

n o s q u e , p o r s e n S o a c h a r l e g a l m e n t e ! D e P o i s d e a P P r o y a d o 8 I B 2 1 1 

l i c e n c i a d a , fôra p e l a a u t o r i d a d e c o m - 1 e . m ^ ' d i s c u s s ã o o p r o j e c t o q u e a u t o -

p e t e n t e m a n d a d a f o c h a r a q u e a q u i r Í 8 a 0 í ? o v e r n o a d e s p e n d e r a t é 

t e m o S r . P a l m e r i o Augusto S o a r e s d e 2 > 0 0 0 : 0 0 0 4 1 c o m s o c c o r r o s á s p r o -

A m o r i m , p e r s i s t i n d o a b e r t a s o m e n t e . e v i n c i a a A a g e ü a d a s p e l a B e c c a . 

p o r o r a , a d o S r . J o ã o A n t o n i o d e F a - O r a r a m o s S r s . E s p e r e d i â o P e r e i r a 

r i a , b o t i c á r i o a m b u l a n t e e h a p o u c o d e A g u i a r e C a r n e i r o d a C u n h a , 

c h e g a d o d a S e r r a d o M a r t i n s o n d e , P r o c e d e n d o - s e e m s e g u i d a á v o t a -

c o m o d e c o s t u m e , d u r o u p o u c o t e m p o . Ç 3 0 » a p p r o v a d o o p r o j e c t o c o m a 

C o n s t a - n o s i g u a l m e n t e q u e o S r . « » g u i n l e « r n e n d a d o s S r s . S o u z a F r a n - 1 M a r i a d a S i l v a 

P a l m e r i o r a e , e m v i s t a d e v a l i o s o s 5 a » D a n t a s e o u t r o s : 

d o c u m e n t o s , s o l i c i t a r a n e c e s s á r i a « F i c a a m e d i d a e x t e n s i v a a t o d a s 
_ „ _ L J I .. R.RATFSRT/ÍÍFLA FL A/1 O A NNI* AANNÔÂ 

Primeira e segunda denuüciaçSo-
j r e s d e M a e ê d o e M a r i a M i q u e l i n a S o a * 

«MIO A A 
A. UÜ MW AMWVWUU M 

Bia 10 
S e r a f i m d o s A n j o s d e V a s c o n c e l l o s t 

c o m V i c o n c i a T o i x o i r a d a C o s t a . ^ E L V I R A , p . filha l e g i t i m a d e A ü * 

M a n o e l José de C a s t r o , c o m M a r i a tonio M a r i a F e r r e i r a L i n s , e M a r i a 

H o n o r a t a d a C o n c e i ç ã o . R í 3 a d a C o n c e i ç ã o , n a t u r a l d e s t a f r e -

g u o z i a = n ã s c e u a 2 d « A b r i l IJÄ 1 8 7 7 a 

N o d i a Í O P . P , J o s é F r e i r e * d a M a t - f t f e S i l v a e 

L u i z a d e F r a n ç a R a p o s o d e A m o r i m . 

P r i m e i r a d e n u n c i a ç S o 

TjtiiV. filinha nom Prarma/ia 
mm x m v i * ü » « k V * W M « - ^ V » , w v - - - • * . * n i U V a W W * * 

M o r t e 
WmmiÊÉammqmimmm 

% 

^ff i i i i ia . Nanou 
te de sabbado, 8 do corrente, morreu 
repentinamente no sitio -Bonito- desta 

licença para conservar aborta a sua boti- ** províncias aagcüaaas por seceas j w ******** 
ca,com o quo muito ganhará o publico: o u «nundaçSas.» J -j-Aoham-se «espac 
nnja de .wií«r 1 Diversas outraa flmenr?fl«; a.™ h*vi- Bispo Diocesano, o A ' . ' •• w r « . t 4 ! * . ANATA 

f r e g u e s i a , v i c t i n i a d ô u m a t a q u e a p o 
nlation a n a í/lot-la A

 A r t 

l 
i p a c h a d a « p e l o E x m . S r . 

o m p o d e r d o R e v m . 

e s t a e m t u d o p r e f e r í v e l à q u e l a • e o a m s i d o a p r e s e n t a d a s , ficaram p r e j u - ; p a r o c h o d e s t a f r e g u e z i a , o n d e d e v e m 

S i . P a l m e r i o o u t r o h o m e m , q u e n S o o b i c a d a s . | s e r p r o c u r a d a s p e l o s i n t e r e s s a d a , a s 

S r . F a r i a . a u e . a o b r » q p , r í m r w ™ F o r a m a i m p r i m i r o s d o i s s e g u i n t e s j s e g u i n t e s : 

i g n o r a n t e , c o a t u u i a t r a t a r m a ! a o s a c u a p r o j « « * : i . , j a S o u z a , a o s q u a e s d a m o s o s n o a s o s ? e n -

f r e g u a o » , c v u i u ó p o r t o d o s g e r a l m e n t e « A A w c r a b j é a g e r a l r e s o l v e : | O K A U Ü K b b J o 5 o G o n ç a l v e s d e t i d o g p ô S a i a 6 3 o r t a r d f i i U l q u a i n i ü e 3 ; 

•abido. «Art. 1.» E autorisalo o governo Lima'j Anna Joaquina de Jesus. acontecimento. 
= L m z B e z e r r a M a n a d e S o u z a e * . . . , . , 

. s na idada íi" ^^ n 
, MW * V* VV ML V S4 VR I^T M U M ^ ^ 

Exma, S r a . D * Maria da C o n c e i ç ã o 

/IA «TFM^N 1 1 T <II M * « v ^ j ftUT vil/ uuauu tlilfiO A «1-
x e i r a d e S o u z a , e m â e dos nossos ami 
g o s J o ã o T e i x e i r a d e S o u z a , J o s é T e i 

x e i r a d e S o u z a e Antonio T e i x e i r a d e 

m - W a » d e r í e y p a s s a s s e - a p a r a p o c t i v o o r d e n a d o , p a r a t r a t a r d e s u a 

' k t t ; a , s i i j s u U n d o s o r p a r a p e & & ô a s a ú d e d e n t r o o u f ó r a d o i m p é r i o » 

« A r t . 2 F i c a m r e v o g a d a s a s d i s -

a . . , n i? s * U c U m j i t o A n u t r a s p o s i ç S e s e r a c o n t r a r i o , 

p r a t i c a d o a . . F a r i a , s e m p r e q u e l h e ^ ^ ' i a s c o m n n a s B o s e m 1 8 d e 

ehega a lOU « M i " " lf 

F r a n c i s c o J o s é B e z e r r a o F r a u 

c i s e a M a r i a B e z r r a . 

=Xãiomo F i ' - ã á i « 3 Í 4 c o d e ü r a u j o e 
J o a n a M a r i a i a C o n c e i ç ã o . j 

Jironymo F e r r e i r a d e S o u z a e • 

T R A N Í J C R I P Ç A O • 

I M a i o d o 1 $ 7 7 * T a r q u i n i o A o o o u z a , F o i i t u n i u a à U i í » d a 

â s n a u p t o s #1« «litt, 

fi» larga discuss2o bayida 
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rneotaiiâ d(ii Srt, de- aamquenadase dirá rolativo por-
putadoc «obre a oonoessfto de soccorros priamente á matéria, será nomeada 
ás riotunas da Mooâ| que tantas des- uma commissSo, ou muitas cómims-

_ M 0 . . . » 4 A A — • , 

d>odo o n Sr. Galdino L^esde Alen 
ca*, morador na<ta Termo, em procura 
de obter, perante o merltiaaimo dr 

MM nm algumas oro- sSes que escreverSo um ou muitos re- jui* do direito M*r»tof um iojnridico Ibar e sua c 
vinoias do império, só se pode colher latortôs, os quaes depois de dormir recurao oa execução que contra aí da Oui f por 
de proveitoso o que disse o iliustrado nas pastas dos Sr», ministros, serSo quelle move José Conrado de Soujal plicante, estí 

lher por seu procurador, Francisca 
da« Cheiras de Asefedo Sousa» e réo» 
R berto Barbosa d* Crus, lua mu* 

cunhada Anua Barbos* 
seu procurador o aup* 

proveitoso o que disse o iliustrado nas pastas dos Sr», ministros, serSo quelle move José Conrado de ftoujal plicante, este sahiu pelai rua» desta 
6r. Ferreira de Aguiar. novamente discutidos e depois reconsi- Nunes, de quem Au procurador fôr». Tília com ditos autos gritando, qae 

Opina 8. Ex, e tem por si a razlo, derados, e depois remettidos a nova por dito Alencar boatado naquella ci j nio temia mais perder qnestfto' em 
a scienoia, a verdade, que o que mais commissSo, e finalmente guardados dade, que ao cbegarm *qoi uns autos . . . . ^ 

nos archivos públicos. de questão ci^el entre partes como 
Contra esse maísó nos occorre um autores Francino do Rêgo Porges e 

pequeno roraedio, cuja efficacia é de- sn* mulher, e réo* Roberto Barboza 
mostrada pelo esforço de que sSo ca- da Crüs sua mulher, e Anna Barboza 
pazes alguns insignificantes animaes da Cru«, eu na qualidade de procu-
que se reúnem aos milheiros para le- rador destes «sahi pelas ruas desta 
var a effeito uma obra, que faz pasmar vüla com ditos autos gritando que 
a quem attenda para a exigidade de afio temia mais perder queatfto, em 
cada um. * w quanto estivessem na referida cida-

Dos estudos d'essas commissões, se de o ineriliàsimo Sr« dr. juis de di-
os nSo aproveitar o estado* aproveite* reito Morato, e o Illm. Sr. capm* 
o» o particular, o intersessado, e aqui!- io&o Avelino*; acrescentando o mes-
lo que seus recursos nSo lhe permit- mo Alencar que igualmente dizia eu 
tem fazer a seu paiz, á sua província, «rque nunca peusei ganhar tal ques-
ao seu município, faça-o á suafazonda, tão» rl l l 
ao seu sitio, ao canto da terra onde Ao ler aa cartas referidas fiquei 

w r vive. i inteiramente surprendido a ponto que 
tentas, mas que tudo indica qu* são) E emquantonão vem esses relato- a noite &50 pude conciliar o somno, 
susceptíveis de se reproduzirem. {rios, se é que tem de vir aigum dia, considerandoque ü5o é a vês pri 

A scieneia hodierna conhece cabal-1 as conmmissSes philantropicas que ora meira que parte um emissário de sa-
An ^a Aw chn« I se organisam. nSo podendo de promp-, tanàs d uma horda que aqui ex 

# 1 
importa nSo ó taiinorar, por meio de 
remessa de generos e dinheiro, o mal 
que o » afilige a» populaçSes que sof-
ram os horrores da miséria, mas sim 
estudar aa causas que deram lugar a 
tara affiiotivo estado, e procurar evitar 
a sua reproducç&o. 

Se nãn compostos os podares la* 
gjdativo e executivo unicamente de 
indivíduos qae pensem, como um mem 
bro do senado^ que a secca ó um cas-
tigo do céu, devem partir em seus ra-
ciocínios, e per 'conseguinte em seus 
aotos, do seguinte principio: o facto 
fflAtenni o naturalíssimo da secca é 
devido a condiçQes physicas que a ob* 
s^nraçSo demonstra nâo serem persis-

ïz&is o moio de pr" 
to indicar as causas próprias do mal, íste para díscon^iderar-me ante aquel 
podem, fazendo conhecer os princi- iea * quem com justiça tenho quer pu 
pios genericosde sua producçüo, pro* blica, quer particularmente, feito ft a 

quanto estivessem na referida cidade 
de Macau o meritiseimo Sr. dr. juia 
de direito Morato, o digno escrivfto 
da mêsa capm. J ;fto Avelino: segun-
do, finalmente, se oaqnelle dia, ou 
em outre qualquer, ouvirão o auppU-
cante dizer, qne nunca pensou ga-
nhar tal questfto, que a considerava 
perdida* Pela* verdade do quanto se 
passou e se tpm passado o supplican 
te P. a Vv. Sa. que se dignem at« 
testar o que com relação ao exposto 
souberem por— 

Justiça. 
Vicçnte Maria da Gosta Avelino. 

Sagando*os por todos os meios, obter : pologia de seus actoa 
o esforço individual, directamente in- j Desta maldita hr>rda. um outro 

Tas, a influencia que sobre sua quan-
tidade e frequência exorcem as condi-
ç3es athmosphericas e telluricas, e o 
que é mais, os processos e meio capa-
ees do fazer reverter em proveitos da, 9 , 
humanidade os seus editos, provocan-1 teressauo^ mais do que com a melhor ^ erri^ario com o mesmo fim sahio em 
do-os onde se fazem necessários, dimi~ | vontade obteriam os poderes publicou. I 1863, quando o e-use lhe iro Luiz G w 
uuiudo-liies a intensidade onde elles Divulgando os principios que asei-: zaga de Brito Guerra foi juis de di-
possam tornar-se nocivos, ou finalmente , encia preoonisa^ em termos ao alcance reito (ia comarca du Assu> a que entfto 
deüiocando«oa ao grado das convenien-; de todas as intelligencias, as commis-' pertencia este termo ; porem de bal* 
oias* • J s5es de soccorros prestariam o mais re-1 de f̂ rRo os seus uivos, por que esse 

Acceito em nome da scíencia o prio* | levante dos serviços, pois que teriam 1 m»giãtf&uüf de poi» de duas correi-
cipio irrecusável de que as condições! posto ao abrigo de algumas calamida çG ŝ feitas aqui, pôde Mismente co* 
materiaes que determinam o flagello, des as geroçSes que succoderSo á i nhecer quaes os homens dignos de 
cujos resultados se procura minorar, nossa, e po? ciyo fcem-^star somos nó» i attençfto. 
devem reproduzir-se persistindo as os responsáveis. 4 

causas que W\m deram origem, acceito, 
èm nome da humanidade» o principio (Da Gazeta de Noticias) 
à& que os poderes públicos devem en-
vidar todos os esforços para soccorrer 
as vietimas dessas misérias, é taci! de 
prever que a despeza que ora vai ag-
gravar o máo estado de nossas ônan* i 
ças tem de $or novamente feita, uma e 1 

muitas vezes, e de modo inproductivo, 
porque nao cu a o mal, suavisa ape-
nas o soffri MiGnto. ^ 

» RT 
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Villa de Angicos, 29 de Maio d« 
2877 

Nós a baixo assignados attostamos 
e juramos se nosessario for, qaanto 
ao primeiro quieíúo qua é ama ca-
lamnia irrogada ao peticioatrio, pois 
queauncaou vimos este e aem alguém 
dizer que ellefdissease, qae isso assim 
se passasse: Qnanto ao segando, fi-
nalmente, attestamos Degati^amettt«. 
nrmando apenas que por" vezes ouvi-
mos o peticionário dizer que toda 
q nesta o era davidosa, mas que a vis« 
ta do direito que assistia a seus cons 
titoinlep, nfto suppunba perder dita, 
qneetao. Villa de Ana-icos, 30 de 
Miio de. 1871 
Vigário, Fetis Alves de SousaastFloren 

cio Octaviano ât Costa Ferreiraf preri 
Bosque, antes o Sr. G ldino occu - I da camarT^rujano Xavier det 

par-ae em eofiaas mais sérias e que i Costa, delegado de policia^Elüeu, 
possam aproveitar, do qoe neste mo- Amâncio Brasiliano da Costa,t capm. 
d° l ^ . ^ T t ^ ' ^ compankia^Josê Mar im Pe-ru a ínsjncaçOes d alguém, visto , » A n 
como o que S S. relatou na cidade s a " " uosta, capm J.. 9. CU* iß C i iïp h 

Sr. JKedcKwr uû «of»do Cüuaêrvá-

de Macaô jamais se deu, nem ao me-; Vitaiiano Texnra de Sou* 
nos oor peosaniéüto. saf collector=Jrosô Paulino Teixeira 

Este pobre homem felismenle já é de Sousa, professor puUico^Josê Be-
tem conhecido aqui, assim como » m Xavier da Costa, subdelegado de 
igualmente bem conhecidos oo p o U c i a = = a A ^ ^ n t e c o r o n 6 l 
tros di» mesmo calibre e jaez que o r M , n * „ , 
cercão, e qae co n ellê coarivem | Jo3° ^ Uem ^nçahes, por estar 
commommente; e seria preciso que C69°> Firmino de Deus Oon-
êu estives*« louco, ou quê não tivea Çalves—Alêxunãre Francisco Pereira 
se rept^nç&o i perder, «w perante a ! Pinto, 1. supvlente dojuiz municipal«a 
opinião publica desconhecesse total- José Bezerra da Silva Grillo, X. jtt 
mente o que é honra e dignidade, Í8 depaz~:Negociant«, Cassiano Maria 
mesmo^eaTpo a " U U b ^ ^ t H M e Ferreira,=Negocmnte} Manoel 
intree> caracter do meritissimo Sr. Fernanães da Rocha Bezerra,^Nego-
V W « 1 Y1 1 , A JIA NM^A MMJTA W + JM. ̂  FFL» _ A. 7) 

faz com oa soccorros á» vietimas, junta 
ae aindirectura filha da diminuição 
da renda publica, pela paralysaçSo do dor»« 
trabalho, e ahi temos uma Voragem, Baldo dos conhecimento« e estilo 
ouja profundeza n3o é dado precisar, necessários para escrever para o pu-
mas onde talvez se vSo esgotar o ms- blico, tive todavia o aadacioso arro* 
lhorde noasas forçaa diminuídas, senSo jo de offerecer-me no sentido de for* 
de todo, aniquiladas. nece^ ihe para serem estampada« nas íu r̂t?«̂  gi»r<»uuu u« mrnuooiruu or, 

Nesta vasta extenção de território, columoas do seu bem conceituado; dr. M Mto e d<> Illm» Sr. capm. 4ve ciante7João Luiz Teixeira Rola 
&e a mâo do homem, guiado pela scien- jornal as emergências dignas d« men- | línof quaes aliás tributo sincera e Taurino Tiburcio da Costa Ferrei• 
cia, nSo oppuzor um dique ás evoluç5es ção que se fossem dand^ neste T^rmo ; | respeitosa amisade e subida conside^ j ra, tent. da G. N^Antonio Fran-
da natureza, íjuem aabe quantos males tendo me entretanto animado a uma I ração. n***» \r ̂  ^ , 
«e podem produzir, e com quanta i * aemellian^ ousadia a b*ni*nid»4» e O documento junto, e cuja publi- J * . f f f oc iante* 
tensidade Be manifestarão, chegando tal indnlírencia dos respectivos leitores,! caçso tb^m peç^, creio que B16 ha de ^rjyprxefarw, Jose Conrado de òousa 
vez mesrao a nem no» deixar o recur< tardei a incetar 0 cumprimento fo plênameota jnatiScar, poupaiiuo-me NwWj^Fmiivüc** Xavier Torres Fi~ 
ao que hojo ompregaraos, de minorar meo eflforecimento, por qu« alguma í assim de recorrera mais outms pro ?<àof Alferes da G. N.^Tosé Teixei* 
o« effeitos? coasa qu« por aqui appar^ê » e que vas, as quaes felismente nSo me fal- ra de Sousa, propnetario^Josê Gor-

Nfto importa isto corademuar o que merecia as h^nraa da publicidade, jA t&O aonío de Deus Gonçalves. Neqocian-
sc osu a^cnJ, ; é o mais urgon-j tinha sHo ofenda pnr oatro, que Provou ao calumniador para sa - u^Toaquim Firmim de Dzm G<>n* 
te e nunca íwào basta&to apressados i melborrnent« «xpi!car*o em dois y r h\r ao nr jlo contestando a* varda- * 
os soccorros aos que morrem de fome | naes d'e?sa Cidade, apee^r de nao < des que* aqui so aoiiãu exaradas. 
. 1_ • t i . # * » _ . — j : ! _ J _ t - * e sede; mas por humanidade, e até 
mesmo por oeonomia, faz-se preciso 
,que aquvll« ,̂ a ijuóiii e»t5o conâados 
oa dftstiuo* grande paiz, nâo des 
oantem quando já nXo ouvirem gemi-
dos, nâo se esqueçam da causa quan* 
do tivor dasapparecido o offoito. 

Confessamos que ao desejo que nu-
trimos de quo os altos poderes do E»-
.taoo prestem a d-vida attonção á idéa 
enunciada poio Sr. Ferreira de A%w. 
Ar, r mm se um receio, filho de triste 
expor^n^ia* Aposentada a idéu, e 
depois do uma larguíssima discuasfto 

rem provavelmente se envolverá 
tudo o que ha de mais estranho e eilai 

ba^^r ra^ao qne priv^^sc de ser a 
publ icou simuiUuearnéuie feita em 
r.ntn jornaL 

Partio de mim um pouco 
de omissão, impetro 
discnipa. 

Hoj^ von dar coraêç" ao 
1o encargo qae me immiz 
lhe, êntretinto, vénia par» 

me Ur 

Vicente 'Maria da Costa Avelino• 

i—» — s 4 tu«* o o j i f ' * • inteiro conhecimento, imm*?eci- Aoaülma. SrsaR ^ Vigirio e maw ^ H , M ' 
pedindo P e ^ M ô r ^ des^ Villa^Vinenta Wh* de Angico*. BO a 

orinci- Mtría d% OO$IÄ A lino, H BT*N de úô rê de verdade A. 

qaives, proprietario^jfrancisço Ale 
i xandre Pereira Pinto, proprietário^} 
j Francisco Martins Ferreira, tent. Ci-
nrurnrãn da fí V —^nti^oo 

^ mas retro e súppra senm ix ttr,)pria8 
dos signatarios deste attestado, por 
ter delias inteiro conhecimento, do 

de Maio 
H AA 

ÚHT por Irtf̂ ud^r-ifie * justificar me sa* r^p^taçá > Dre<?'.44v que Vv Ih* ^ Tabellião Publico dj Piz*z=*Anto< 
,f'ima inf-m^l calnunia f u aH^ten ao ;é d̂ Sta o qne com **r nio Honorio df Azevedo .afofava set* 
victims, a qu* s ^eutc a c*bèç* in- dada soube^m «obr« o «e^rainte : P î lado com a verba de 400 
fiaenciad^ pelo espirito d*s trevas meiro se no 4ia t^i qnn aqui chega-

de gugrgerir. ram nns netas de questlo da 
Por cartas qne tive da cidade d* cidade d» Macau entre partas como 

Macau, fui iofotmado que aili aa-, autores, F. do Râgo Barges e ta* mu? 

I 
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lilni« Si\ Rd4«etor do JiwnaZ (2o 
Jlçl.-UVeio ter a* mfisas mio« > a. 
5 desso plrnal, áe 8Ua prop^odade, 

A!e:u iiá |Mi*v«-à — c - . S l a c i r h 
iw frontispício de seo jornal, pos 
iioruiôQte aos os* d̂  1. a í M notei 
na parte gasetilha, 2*. p*gioa, S. S. 

exprimir é nosso respeito da ma-
neira seguinte «0 Santannense coa 
tinua Das coluraoas do «Brado Coo* 
servador» asse incogntto correspon-
dente a cal u mo i ar caracteres respei-
táveis e dignos de estima e cooside* 
ração* 

Aos loucos* de«nat!iríidos e bidro» 
phrobicoB não se respondei» 

'Mgno deUemúe, d estaria na altura 
a a heafto que a soa família tem sem-

pre prestado á causa onBervador* 
Qn* embaraços n5o teriam as a»it -

ridades superiores da prometa len-
do as accasaçõds que« Brado Conser-
vador hi mui cabidameote as auto 
ridades policiaes dabi> arbitrarias 
ineptas e adversarias, vendo S. S. d^ 
fendeí-as e iucensaUas 90 seu «Jc* 
«ai, que diz ser conservador« se nã^ 
tivessem ja a certeza de que o se 
tJornal do Açu'», looge de repre 
sentar os interesses do partido con-
servador, ê somente representante d 
sua vontade isolada, e dos interessei 

Essa linguagem, que copiamos fiel- tenebrosos, n&o só do jaia de direi 
mente* com pesar o dizemos, é a \ to Mtraohénsee do J>fto do Faiisti-
inec*ma de qae S. S. usara no «Sertã j no, como dos WHSOS adversarios po* 
ti jo» que redigira, e na «Escovai* 
que os inimigos daentfto, b >je novos 
aliiados de S* S. os Wanderley» diziam 

era obra do mesmo autor do 
«Sertanejo»» 

E com effeito o signo é igual ao 
daqnelles desses idos e vertiginosos, 
tempos. 

O «tSertanejo* n 26 de 21 de M*rço 
de 1874 4 / pag. 3L1 colnmna, em 
uma mofina da redacção so !ê —F -
1»oq de tal. &\ & miserável, aberres 

* W | 

sor de honra e.brios. <£ 
À «Escova» n* 8 de IS de Feverei-

ro de 1874 art. de fundo— comeca 
assim :—Desnaturado filho e miserá-
vel detractor. & 

Vê portanto S* S , aio ia com pesar 
o dizemos, qu« está redigindo uma 
terceira «Escova,» um segundo «Ser-
tanejo» 00 um «Jornal d> Açu* que 
tudo é a mesma cousa, e tudo falia 
a mesma linguagem I 

Ninguém diria que ü S.» que se 
dh couãervauor, estivesse a frente de 
uma typographia, que longa de repre-

.. 1 

sendo a dat&^^ weriptttra do 
veuda de 3 de Novembro de 185», em 
que foi a compradora, empnuetfe pelo 
ue«mo Qorj Wander^y, est«adode« , 

tuigi» a propiieterii b Maria do O 
1e faria e Silva naipQsse plena, mansa 

'xaira navasoo, exerceu uepoia aquei 1 Oacifica, QftO intefíompida, publica a 
* emprego; o seu* filhos o desuenden | ífto equiíoca^oo» otitulo da pfoprie-

Ignora-sn qual o motivo desta i4a; 
mas é muito de presumir fosse o désem* 
oenho de algum emprego publico e 
honroso, talvez o de secretario da^uello 
i^iauOj pt>rquauto Sat uãi uv) \ lõii«» 
tíavasco, filho também de Christovâo 
Vieira Ra vasco, exerceu depois aquel 

sciuar os interesses do grande parti-
do, a que diz pertencer, unindo-se 
a do Brado Conservado*v ahi existentn, 
e ajudando-o na honrosa missão de 
fortalecer o par lido que fôra o de seu 
fiqado pai, que é o de seus irm&os e 
do» seus amigos que melhores servi-
ços lhe tê ai prestado, estivesse per-
turbando com a fingida palavra de 
amigo e correligionário a harmonia, 
â paa e 0 conceito que jusia^uie 
merece das autoridades superiores 
da provincia o partido, conservador 
do Assú, a cuj* frente se acha ai i 
dignamente o cidadã * AuUnio S »ares 
de Macêdo, ao passo qae nas defesas 
dos Maranhense, des J^So do Faus-
tino, dos Torquato, dos Arruda e até 
dosZès Marcolino, todo» adversarios 
naturaes do nosso partido e alguns 
delles cancerosos e completamente eŝ  
tragados, S. s t s« tenha empenhado 
com tanto afim; m r̂p^pndíi de S, S. es-
pecial detrataçáo o caracter recuuheci-
damente digno de Antonio Soares de 
Macêio, distincto e prestimoso chefe 
do partido conservador dahi. 

Se S, S* se iuspirassenojí verdadei-
tos princípios e interesses do partid > 
a q««e áiis periencer, se teria unido por 

líticos dahi, que, batidos nas urna 
e na imprensa pelo partido conserva-
por, procuram refagiar-se á sombr 
do uma fracção conservadora que S 
S. pretenciosamcnte quer aparentar ; 
mas que confiamos não o poderá con 
seguir ? ! . . • ' • 

Quisera, Sr* Redactor do «Jornal 
do Açu*»f ter com S. S, uma confe-
rencia publica tia imprensa, onde, em 
nome dos ioteresses (lo meu partido 
lhe provasse que S. S se tem deŝ  
Viado dos trilhos políticos, e que 
sem o apoio politico de sua familia 
e dos conservadores das comarcas 
do Assu\ e de ítfacau, está mal col 
loc»do e bracejando aíôa* 

M*s queria conversar com o cava* 
lhcuro, com o correligionário, embora 
desviado, mas nunca com o redactor 
odioso e incendiário que atira aos 
seus desaffeetos os insultos, a «ue nao 
respondem is, porque 080 estão na al~ 
tara de uma resposta sensata perante 
A opinião Dublica. • * 

Prescinda S> S de escUrecímento-
a nosso respeito, pois bem no« conhe 
Cr̂  sabe de onde viemos e para onde 
vamos ; bastando nos somente affir-
oiaraS.S* que somos conservador 
que recebemos das mSoS prestimosas 
de sen finado pai o Coronel Souto, 
nosso distincto chefe conservador, de 
saudosa memoria, a senha do parti-
do que * ra o seu, que é o de seus ir 
mãoseunogsijL ReS.S tem um jornal, 
a inda qut desviado tío^ tríjho^ uóíte 
m«JS as c la nüHs amigas do Brado 
Conservador, orgao do nosso partido, 
^ode fac naeate nos poderemos enten-
der. 

O Santannense• 

tos ou exercitaram iguaes profissões, 
ou so alliaram em casamentos com as 
pessoas de mais importancia em sangue 
H fazenda? que entSo eram conhecidas 
naquella provincia* . , 

Foi Antonio Vieira dotado de um 
engenho subtil e penetrante, de uma 
imaginação viva e assisada, de uma 
alma nobre e aspirante a grandes em-
presas ; qualidades estas, que, sendo 
cul iivadas pela desvelada educação 
que de seus paes recebe^, se desenvol-
veram tam promptamentCj e se mostra-
ram tam suas, que a mesma subtilez 
e penetração, que se notava nas res-
postas e ditos de sua puerícia, se admi-
rou na sua decrepitude; com a addição 
de uma firmeza de memoria, de uma 
clareza de idaias, e de uma facilidade 
de expressão que raramente se encon-
tram em a avançada idade em que elle 
terminou seus dias* 

Não pasmou muito tempo, depois 
que desembarcou com seus paes na 
Bahia, que se não appiicasse ao estudo 
das Humanidades nas escholas do? 
Jesuitas; os quaes, com grande pro-
veito da Religião .e do Estado, dirigi-
am então a mocidade no estudo das 
lettras e da moral christã. 

A applieação de Antonio Vieira ao 
estudo, o ardor em se avantajar a seus 
condiscípulos, a assiduidade em culti-r 
var seus talentos; e, da parte do seus 
mestres, o dom particular de aperfei-
çoar os dotes naturaes de seus alum-
xiuâ, e de os encaminhar suavemente 
á um fim justo e louvável, formaram 
no Collegio da Bahia aquclio Autoaio 
Vieira, que um dia devia SÇÍ O lustre 
da Companhia, e um grande ornamento 
de sua patria. 

iade onde se estabelecdo com cazi e 
mais bdqafeitorias p»ra morada^ e 
criação degadoi, asi-im coaoopor gu^* 
vez se esubeleoéo o mesmo Oarl. 
Wanderley com casae fadeoda p«r® ® • 
r esma cri^çãoi de gadoe sem cppb«M 
çso perturbação, ou ioterropçlí. al« 
guma, constituindo assim Itftbem o 
nesmo CJorl. sua posse mansa, -© pa* 

uuüü t som coute^'^ãó alguma 
por mais de 30 annos, fieando ca 
da um dos proprietário« dentro de 
meia legoa de terra a vista um do 
outro, porem em poútos dífferentes 
e oppoatos; pelo que, sendo icqualifi-
oavei o procedimento do dito Cori. 
vem o abaixo âseignado protestar, 
•omo protesta, e ntra uma tal iuva* 
«âo, e procedimento», bem eomo coft-« 
tra os prejuizof, perdas e damflos. 

Cidade do Assó. 11 de Junho de 187?." 
i f y A 

U Herdeira, Luiz Francisco úa Silva, 

M s d l u i U o u s K i g n a d ó N , 
r e s i d e n i ç « n a f r e g u e ^ i l e 

M i g n H d o J u e u r u l ù ^ 
i c c S u r o m a«» S p |»n>f«MN8M* 

S i « » C i i t o i i l o P c r r e i r a 
q a e i l e i x f t M d e i r a ^ i 

tii>" a a e f t i g i v a t a r a i l o </Jor^' 
siitl d « A e A i i è t a j a r e m o « i É i ' 
i l i e s f d r a f e i t a p4»to m è s k t o 
^s*. p r o f e s s o r , » ã o s ò f t è l é » 
fiittii e s i a d e d o ( e m p e , j e » : 

H O p o r e x i s t i r N A I L U M I N A 

l o c a l i d a d e u m o u t r o j o r * 
VeuturoBa & a idade em que ama- j i t a l q u e J a — 

1 « I R r a d o C o n s e r v a d o r » e 

SECÇÃO HISTÓRICA 

5*âiÍPC % ü í ^ ü i o l l c i r R 

nheco a lus da razão ainda não offua-
cada peros vapores do ricio! 

A camiuia, a íianqueza, a docilida-
de formam o caracter da infancia, 
guiada por mão sabia e cuidadosa, 
nessa epocha feliz« mas cartissima, da 
vida, em que a rasSo se emancipa? 

mas quo das violentas paixões ainda 
não sônte os impulsos. 

Taes eram as circumstancias vai 
quo se achava Antonio Vieira atos 
quinze annos de sua idade. 

Sentia-se chamado para cousas maio-
res do que an para que seus paes o 
destinavam ; e como seu trato nlo era 
senão com homens de lettras e virtu-
des, nenhurc outro caminho se lhe 
antolhou tam seguro para chegar a 
seus fins, como o de abraçar o instituto 
daquolles que o instruíam com sua 

edificavam com seu exem-
~ - - - - M pio. 

( Continua.) 
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t e o s i n t e r e s s e * d o p a r t i d o ' 
» < t « c p e r t e n e e i i k o s m e s -
£i i «s a b a i x o a s s i é n a d o i » 

SS!s|i<>l d o « B u e u r u t u , . 
é d e « P u n h o d e i S ^ f . 

- y 

7 • * M 

.LI'" ' . 

Padre* Targiíip de Souza Silvai 
José Baptista doi tiantos FÍUÍQ4 , 
Ezequiel Alves Calisto. 
Francisco Xavier Pereira. 
José Thomaz de Araújo Pzreim • 

U l i m a h o r a . , I 

Q ï&NDO ja se achava DO PRFIFR O 
do 4j U V ' O f t v 11>Í Ll4*A t V o V W v r - , - ÎT.V NFPFI /Ia 

IPiHbieut o 

ríasceu o Âutuuiu Vieira um | 
Lisboa a o de Fovorciro do 1608. 

f̂  ^ A 
W f t A O « * * u v t v 

«in 

h jef i' pingir aopoblu:o ^ A > do 
tent * Rufino c^mo em flagrante, 
chode- igualr* ente como interrcgado 
pelo ur. juiz municipal* 

Ef esle um iaveuto a que se soccor-
re a tolha marcenaria, com o fim de 
eohooestar a illegalidade da pris&o^ 
mandada effe t̂uar ua pô$ãca do leni. 

í tt íí*ia nftfn il f Ifinínf dlp* 
que • » Ct»rï 

R\ R_» I r* 
A4' ' ULI 

Foram seus paes Christovào Vieira tem invadido â propriedade e ^osse 
Ravasíio que nascera aa vilU uo Moura • ia» terra» ua cd&vuà* riato, üest^ 
no Alemtejo, e D . Maria de Azevedo, Município, diviáiuu > H tirmd> Va2nn 

certo áqoeila chfife conservador no ! natural de Lisbôa ; ambos de familias tesa margem da mesma LagÔ*, do iado 

M. ncel Lias Wandtrhy \ for« f !í- rec lhi«o á ca. 

lûtuito de »j adftl-o IIH9 lides da im 
prensa a defender o n >s30 partido, pre 

mui honradas e antigas. , da Norte, para 8i 8 para outros eeu-
Por fins ue lfi15 deixou o Roino resp^itàr a antiga fe legitima posse 

enchendo ao lempo alcuma I Christovào Vieira Havano, e se pas- de tsx»i* deJ O anoo«, alem « titulo 
I , , i „ sou coin sua família para a cidade da da propne lade por venda qne o rvs-i(iCur}2, que por vanlura ha ivssae a » L. , " j J « « r . r , .. .1 . . . r» « 1 • , 1 ! Bahia do todoa 08 tantos seu g l o r i a empenho, com as luZ e s , q u a n d o s o i ; filho A ü t o n i o 

^esfurços que S. S. por acaso tUeâ^e. tjn 'na completos oito anãos de teuk» o a Gbiiâ, de ties par». 
ntOn 4 ^ âofift nrw í»rt.icai»n i/ír»» i »AnAi* 

os, no Brasil, mo Cori faz a sua fallecid* Mai D. 
io Vieira nào Melado'*' ile-Fariae Silva, que Ü»>tf3 

»VW da 

de*a oLde se acha. conao c,nsta 
ct-rtidâo - o carcereiro, qae p r ftha 
de eapayu aeix&òt< » d« p^bl car jun-
tamente CQJX a petição de habeaê -cot 
pu* coja copia ja est& Sit ttuoo,» po-j uci 

MtiM» 

T y p 4 b « t t ra i l f f i 4 u n s e r 
tem, s m distmccao de boa 00 o ] dor^>—ttua U o r i a t i a* st4 

*d 

PflGIHfl HflNCHfiDR 
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roi* Éemestrô 

ifolha avulsa 
4 
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6#000 
30000 

#200 

* - * i. / i 
® QCÁHTÕ B?IN GUANTE A 4 á3 2 heras da nVanhã* 
<§) nova a 11 ás 0 hsras da r, ^rde 
O QÜARTQ CRESGENTÈ A 18 á^ 41ioras damanjhS. 

ca si A A 25 ás 2 horas da taídó* 

' D I A S SANTIFICADOS. 4 

» 4 e 
• 4 * v 

OBSERVAÇÕES 

As publicãçffêlT de iiílhiènsS particular * 
ser^o feitas pw ãjuaiu. Iara st>i*em pu-
blicados -escriptos que contenham resptiif^ 
habilidade faz*sejfcreciso <jue venham le-
galisados. . < 
Todas as correspondências © reclamações 
deverão ser dirigidas ao escriptorio da re* 
dacção árua de Hortas n\ 24 1*. andar. 

mm . . - 0 1 1 1 J L !U i. | l l é s s 

È l k A l í O ; Cl)N S E R Y A D O R 

I I I » s M M i l e i l o l i o r t e — C i d a d e «1« t s s i i , d e «Vaiiiho d e l W ? . 
x " ' 

' ' í '„'""1 "'rrvitr iiiviiíiinr iTiri inraifa" 
Ü I I I I E R O 

HH^NinMHm 

Ó «(Diftrrcit»» e i ^ a p d e e c 

nossas esperanças, o as autoridades lo-
caes par outro lado-a aos torturarem 
com violências, pergagtwçSes e insultos, 
aooroçoadas por duds folhas que ' aqui 
se publicam —o 'Correio e o Jornàl do 

Tfel&jae . temos Srgttido õ Curcio que se deram as mKos « correm 
áS^jUw^i.' ójrgaí». íiberat, para nos ex. á porfia cada, qual mais empenhado, enq 
flicar' :f». ' tó .pasa affirmar concorrer para a obra da miquídftde 
<|ue.o-, J o m a t d o Açtó ó o orgão do que aqui se pretende construir, 
partídb! eattserTador desta localidade; ^ m o prova da nossa asserção offe-
" O ^oütemlwraiioo nhda tom adian* rocemos á criteriosa apreciado do 

tado nwtò1 assuthptò, v c liraita-se a ^r. Tòl^ntinò de Carvalho 
dizer-nos .quo o seferido jornal é o o artigo .publ^ado no Jornal do[Açu, 
órgão ff^ino do'partido conservador V 6 de 15 do corrente, propriedade 
que e^e aq^i reconhece. do professor Elias Antonio;. Feu^ra 

Üão nos dia, , porem,; quae» os «on- Soato, e que tem por epigraphe— Joto 
«ervadores qne, acompanham esie jõr-- de Arfada Camara e o Sr. Antonio 

o »ue,- repíFôõputaiido sequer uma Soarês do Macedo, 
fracção de seis caracteres pó'.'t!S03,. , Leia e a t t e n d a S E x . : attenda o Sr. 
se tenham identificado com o professor dr- cheio de policia para o que ahi 
Elias Antonio Ferreira Souto, "propne- ayançuu o 2S suppiente do delegado 
fcfcio-.e redactor daquell^Jomal, seg^n- , de policia d<o term^, em exercício, de 
dé 6 ophiilo ^naia seguida. 

Boh n. 20. resolve, noa termos Ho art -KW - F - / -- _ — 

30 do regulamento'ti • 28 de 17 de dê , 

; | parceria com o propri etário daqaelle jor. | «en^ro de 1862, remover o referido 
J™ fA/inct .<u»tv*-m tw »í̂ rt n mRritor I professor para a cadeira de iguai gráo 

òe os neuoj o« oena » u» uawm*, ^ - — J a S1,J" u r w ^ 

Èil-a ; | para faqnelle» de vós que melhor a m<?-

proviecia, attendendo a das fepre-1 n o b r e ^ * ^ e lhe àou 
sentaçdes quo pela Camara ^municipal j ty^ W ^ 5 3 ' * »h M. . 
da cidade do Assú, e pelos de . dia - do^ &hoa do daí 
direito e mumeipai respectivos, ü w fo- f d e m á ^ ^ diffS:eate 
ram dividas contra.« professor da oa o quando foj. n ? ^ dos ^ 
deira : 4« instrueçao, primaria, de seu pne, 

, j " „ -j j » . • que tambom íaaia do JUIZ, o ew aqm 
grao aaqueULa cidade, ,Elias Atttqnío a 1u r • * Si " V ? 
® • o . 1 1 c o m . ° lhe .falloa o .mais velho: «Moa 
Jberroira Souto, resulta quo esto se j * , 4 . s r . : . _ ' y- I pa9» .aiki^Qte or tempo.aue andei no?i 
•cha :envolvido em utóa teta escande- j f ^ « , a c o a ^ u m 0 e n C o a t r a r "ure ÍWa^ 
cente- e vertiginosa, que ora *e agita | ^ q u 6 p a r 0 G „ U s e i r c u i a s t a i r c i ^ 
ca imprensa daquella cidade, a pònto , ^ 8 U a v i d a viu obwgado a conü-
de se adiar ameaçada a paz e a tran a r . m o i t o dos o^ aeus cabêdâes ; elle nao 
qttUüdade de algumas familiás ; e to- e x i g i u de mim nenhuma declarado 
mando em consideração- o que, depois | jpur escripto, é por tanio nfo> podia 
de ter ouvido* o mencionado professor^ nunç^ justitiear que na minüa mào 
ioformouio^r. director geral da ifistruc I tinha a sua riqueza • en coratudo n3o 
çâo publica em officio dé 9 do corrente, j abusei da sua boa fó, o outreguei Ih 

que^jlizLeí» o Correio e o Jornal do do mesmo artigo, attonta a proverbial; nacidadedoPrineip<yeon*ideradopara 
W - i t o •Wmntóèam: C0m»08^ô, se- e supina ignorancia, do Sr - Arruda ! 6 3 3 0 e r a disponibilidade o professor 

A f . ^ r ^ JV..Í rr» | desu cadeira, Kaíaei Arcanjo da Fon-

fielmente íulo que de mini liaria c l̂ Vll 1 1 » 

gueÀ 'JwnaVãò que nos vô_ Camara. • . , . j u«»«, Arcanjo 
^kn «11 AWttmOI« AO Y1A98AQ QTl far*rtniatâa • Vuíiim a âtfATidATTi tn»*rtAHUia< a flizftT ! ®êca, que éstá exorc^ndp, em commis-fcl t j 1iT' -VMUf * t m r » U t / W M W y I W j r . " I - " V V » l i t J í i i i i . j i n i K u n n ^ ' * • ' 

como tahíbsm/quaes os outros conser. aquém está confiada a fwUoi» do ASBÚ^ adminktrador da meza 
vadores «ue «om commuhgam, a que ó a primeira a servir dê iôstru- de rendas de Mossoró ; 
excepção* do 2 <m 3 que diaem sel-o, mento pára a provocação de díscus- ExpeçSo-se as cómmunicaçôes neces-
raas que têm acompanhado, desde que soes* que n2o estão na altura de uma ' sanas. 
atfUi^che^áram^ ít-fracção liberal, fazea- imprensa decente e 
do guerra cruenta o oat^nsiva aos ! Atteiida o ffoverüo, e attenda o Sr. 
noasoi amigos e correligionários* director gerai da instrucçSo, publica 

felizmente, of Çomeio nao tem esses ' para o estado em que nos achamos, e 
créditos quo apregoa e quer inculcar, ! a quem está confiada a educação htte-
« «u« ^^ hoii* v^niihftro raria da mocidade Assuense* 
o Jornal do Açú como orgão conser-! Parece quo ao professor Elias Souto 
vador, neata cidade, ó por systema de não aproveitou a liçào dada pelo Exm. 
«ppoftlcSo ao nosao nartido. aue. dirici. ex presidente desta píovincia o Sr. dr., 
io por um Directorio, e representado Baadeira de Mello Filho, removendo-o 
por seji iegityno ovgãe o ~ £ r * c b Cor.* Pa r» a « f f * * pruna-

t ^ ViUMUQ tbftv Liiî ipv^ wjmy iwUiJ 

}oão Capistrario Bandeita de Mello F. 

servador—vae caminho do futuro, espe-
rançoso^e crcnto om suaa^tdeas, üdiéas 
quo poupai ia^er a felicidade do pai^. 

i. 

fiado. E nao é esta fídelidade uma 
acção digna de .louvor ? 

^ T\T 11. . 1 

— f A o u î iuu, mu tüsponueu o pao, 
tu fizeste o que devias ; de vergonha 
morreria eü, se, do outra -maneara 
procedesses, por quanto a probidade $ 
um dever. í 

A acção que praticaste ó um acto 
de justiça, mas nao acto de generosi-
dade. » ' * 

Seguiu-se o filho segundo a faiiar, 
e advogou o seu merecimento pouc<? 
mais ou menos nos seguintes termos : 
u Durante a. nà îhar vingera âcuiii^cêu.' 
me estar um dia nas bordas d" ura 
lago a tempo que cahia dentro d* agua 
um * menino, dei-tue pressa om lhe 
acudir, e com iania íbiiciuade que 
lho pude doitar a mao e salval-o na 
occa^iau em qut> ia já afogar-se ; isfco 
foi presenciado por IOÜQS^S Hábitar 

j ^ . . - . O ' t 

! os duaes tòdos nodftm ciif^^tar * ver 
dô correcção, o quando aqui agitava' C í ^ » t e a generosidade em fazer d á d * d o f a c t 0 . ; _ _ a E 3 t á m u i h f )W> 

ò"mó9tao Elias Souto a luta mais 65- b e m 4 todoe, especialmente aos nos- I h o d i s s ô 0 velho ; mas nessa acçio 
cá««í3c?nte, qíie então so vio na ni^ren sos inimigos : este é o objecto do pre- qu<) praticaste ha só generosidade, 
sá dó Assú, eqUe Kóje quer fazer re- sente apólogo de M. Liokwer. falta iho ainda a nobres • l ^ 
vtVer, envolvendo-se de novo no san- Certo pae de famiiia mui honrado, , Vaia ontüo o terceiro, ô tomou a 
tuarip.das famílias, quo nunca foi apma e não m e n o s rico, ínha tre3 filhos, dizendo: «Meu pae,Vu «fencÀi» 
legitima d® oppo^içao entre cavalheiros e querendo antus de sua morte tivi uma voz o meu maior in{mÍv<-or 

que sçbam presar a sua posição social, métid-oa de posse da sua herança, re- deitado a dormir sobro um despenha-
A diante publicamos a portaria de partia por elles com justiça o igual- doiro, o que creio lha succ.idora por* 

r s 

A U N I D À Ó FCOIIERNIÍ 

ik%m cfemitiha a passos gigantes* 
^08 pari üqiábyèmo, cuja profundid^* 
dô aníngafem édado rftmdar—já pbr j roWoçSo a quo nos referimos, é que mente tudo quanto possuía; e depois ter perdido a noite, e qoip um ffoqtiB-
tôuítas yMeiO temo« dito. jclaratpeaíe revela o espirito de impar- de feita a partilha, disne-lhei : tRaa- no em(;uchao que lhe dessa far-se-ia 

A secca por una .lado^a, solapar | oialidad^ e justiça com qae e^tíW prp^ ta-me finda ttnw joia mui preciosa* * em4 ped^ç^stalMmlgii^n^ «üfe 
4 jd^fiffit tiossoe esforço? 6 das1 cedeu aqueíla Admiaistraçíto, ; qual, não podendo ser partida, reservo: valer : 

ilegível proinfi mflnchflofl / 



iíhmIÂ ^ » N M P v a i l o r 

4fcf>riÉKo. <m<rfmnad* «Iteram 
o. 

«í í» » -j-ai 
A-* . í"Í Er̂ r.vítT»-' -

flftp „w. gt.rfíy*"" ' -
Nftfltaft últimos dias apenas tem há-

«Ah ! meu tilho, exclamou o bom vido encontros de tropas de pequena 
pao todo transportado em jubilo, e , iippqrt,aacUr<50Oservaw]le os exeroitoff 
abraçando-o carinhosamente, é a ti, * treüigeráfaèsks meèmas posições* 
sem questão, que pertence a joia, 
eil-a aqui* seja ella para toda tua vida 
o maior titulo de tua nobreza, e o 

numero* 4o "Himfeipiû' ' , , *tn 
diÂ4no%ç*o4no qua; giziaqiftq 

m i ^ da reio <fil i 

tupida H ü q uiTfeé tratado 
«eu conterrâneo, fes affirmitiva em 
vista das exposições delicadas e bene 
rolas prodiflra(igad|t paio n a s i l l a s 

que 
abato. 

C l t a ç f t o d e t y p o g r a p i i o « 
t̂ — NSo obstante ter o nossa jornal i a * 1 * * _ 1 j _ _ » 

mais vivo testemunho de minha ami-
zade* » 

• (La Morale en action.) 

XK L EG Íí a M it A S 
m r 

A 6 E 1 « Í A . . H A V \ S 

r « U T I t ' « ! S 
I • , . h ' * 

PARIS, 31 do maio. 
' " - v » • 

Acabam de ser ftemittidos muitos em* 
prcgsidos, entre. quaes o i subpre-
feitos, que haviam sido nomeados pelo 
Sjr* ^íuüo Siâüon. R e i u a colina* . , 

L O N D R E S 31 de maio. 

Os turcos, depois de renhido com-
Vate. retomaram, a eidade de Ardaban, 
nq bastalikado de Ersetunt, 

BIO D Ê JANEIRO, 2 de Junho, 

Realisou-se hontem o encerramen-
to da primeira e abertura da segunda 
«essao da decima-sexta legiclatura* 
sendo a falia do throno lida pelo minis-
tro do império, para isso ©onmrissiona* 
do por S. A . I . a Regente, em viste de 
seus padecimentos, que a impossibilita* 
raín do assistir á ceremonia* 

Esse documento menciona: que a 
saúde publica é boa; que, aehaudo-se 

PARIS, l í de junho. 

8 M. o Imperador do Brasil partio 
para o porto de tirest. 

tre coílegã, sob «"rubrica : = A tltus- pressor conhecido, acabam do ser ci 
irada redacção do Liberal Victorieuse, tados os typographo» de nossa officiua 

dor é a Imperatriz do Brasil. 

permittindG*nos o m*smo eollega & para exhibirem ein juiso os authogra* 
rtproduzil-as : j phos de dois artigos publicados na Sec-

«r^Sobre Boáo grato ás expr&i | ç&> noticiosa do numero 31 do Br*do 
obsequiosas de que se sérvio o Conservador, de 12 de maio uhiipo, 

Os grupos da direita, no Senado, nosso digno eollega do « Liberal Vic Sob, ^ epigraphes^nForça publica» 
estilo accordes. f | toríens* » em seu n 41 de 15 de prislo ^ b i t r a n « t = * q u ^ a at 

A dissolução das eamaras é certa. ^ Abril ultimo, em relação ao « Sertã-; tenç&o dò Exm. {»residente da pro* 
* ' Dejo q ™ »qui se appelida d e = O r - | rôcia, igualmente mpmw*** * do il-

LONDRES, 13 de junho* gfto conservador^pedimog yenia ao i lustrado S r . d r . chefe de policia, que 
noeso dietinetp^ eollega e correi igio-j p^ra logo maudoujofcyír áipplen-

Aqui chegaram SS. M M . o Impera- nario para traofcrêver em nossas co t Q <jo delegado do policia dó termo, q 
' " M lumnas o artigo que sob » rubrica cidadão JoSo de Arruda Camarada 

—Rio Grande do Norte—fez publi; ^ abusos foram alli p^ofli^ados, e Oon, 
ear na=»Parte Noticiosa—d'aquelle ^ tra quem fora entfto encaminhada ao 
jornal : » j pie^mo dr. chefe de {>oHcia uma de-
. . . « . . . , « « « # * . . * . # . . . # , nuncia sobre os factôs de que se oc^ 

Quando o pasquim. 4 M t t m < » ^ , aquelles artigos, 
escreveu semelhante asmira que tan Quando procura© noeso 
to grfrio no goto do redactor do « Ser- Antonio Soares queixasse do 2 sup-
tanejo senfto a contestamos, êpo?- plehte do delegado policia, 6 ihestrio 
que os torpes e insultuosos artigos Arruda Camara/por cçime ao iiyurjas 
do " MUntíipio" correspondem im^íóssas, c: que'èste;se 
interlocutadas palavras perdidas w jurtado pelo facto de ^ havermos cha< 
TÂCtto» despregadas de espumantes m a d o quasi anaípnabeto è considera-
lábios 4& embriagados que cabem ao i 0 B a s condiçSes de ser pofíçiado; o 
pé dessas arvores que ornão aa pra- q U e provaremos cabalmente, logo ^ue 
Ç^S* : n o g chegar a nossa vez de fallar.«« 

Jà o nosso illustre eollega do Cor- NSo entenda o Sr . Arruda que com 
reto âoA*ÉÚ nos * tem conferido enco s e u s arreganho* nos fdz demoVer do 
IlkiM^por diversas vexes, além de ou* firme propósito eia que nos afchamos* 
tros muitos jomaes acreditados. de combater os abasosp p^wtieados pôr 

Ao « Sertanejo » n . 3 0 de 18 de ' S-.9 oa por qu&Iqber outro fanccío-
abril do corrente anco também cou- narb publico, o qû e nurnya foi ciime 
be a vea de dirigir-nos o que abaixa e m u m p a i a iivrecomo é o nosso, 
se segue 

J o r n a l tks» A ^ n m - L e - s e no 
Liberal Víctoriense de S âo mez pas-
sado o seguinte; 

«I>a cldad^ DO ABSÜ da proriuéia do 
Rio Grabdft do Norte retebemoa o 4 
n. de um semanário assioi denomi^ 
Dado, propriedade do professor Efias 
Antonio Porreira S^uto, cuja gaveta 
propoe-sè a advogar a cauéa do par* 
tido conservador dsquelle Município. 

Parece que na cidade do A as ti os 
conservadores estão di^ergenics, po-
is *ili ba o Brado Conservador trazen 
do na sua fachada o pomposo rotulo 
de oi-gftQ. » 

V demos <gar&ntir ao collega-»-£rt&0" 
ral Victorieme —que o partido con-
servador do Assú representado por om 
directório l^itimamente constituído 

A^ províncias do norte do império l u t a n - c ^ p c e t 0 e DOP 
do com terrtvm secca, quo tem reduzi- ^ i„ ^ • ^ * A * ^ uma maioria ae mais de dois lerç^g 

dos habitantes do Municipic, e cu-
J-3 jit .1 WÜ UV C» isoria as populações* o governo 
imperial tem dado todas as providenci-
as o seu alcance para serepa socorridos 

habitante4? : c?ne o inverno imperial 
firmou a convenção postal approvada 
polo congresso de Berne, bem como acon 
vônçSo consular com a Itália; e con-
elue, lembrando ás eamaras a conveni-
ência de seréin concedidos o seu apoio 
e os favores indispensáveis ás eiuprexas 
de Oaiuinbos de ferro. • • 

]os principies sfto sustentados por seu 
urgão 0 Brado Conservador^ nftO pas-
sando de um fofo c rgo|ho e mero des-

1 peito a appariçao do Jornal do Açu?, 
que, procnetieodo aduerir & causa coa-
eervadora, hoje desvi^-se do seo pro-

PARIS, 4 de junho, 
•F 

NSo se verificou a retomada de Ar-
dahan pelos turcos. 

LONDRES, 4 de junho. 

Corre, ainda vagamente, que S* M* 

^lâa pafâ ^íirar-sa uò* í>r»ÇGn uO» 

C o m i n i s H ú e n d e 
•É*orám' nomeadas peio Ë i m . Sr* 

et Nossos comprimentos e um aper 
(to de mão ao Liberal Víctoriense V')T 
no« proporcionar a occa^ifto de c-o* 
obecer o illustre e imparcial " org»o 
rtãs paixões do Sr. Oiiv«ra iSaciel 

nossos adversários da Correio do Açsú.; K^gd Barros» » 
c envolver sa ao santsario das fassi-j 
lias, quando simulava uma regene* p»l redactor do Sertanejo Vem 
raçfto que chegou a iiludir-nos- cpnscieoch de si- À sua palpavel 

O proprietário do Jornal do Açúè1 contradigo p.rece d^ c ^ b r o s qjie 
• deitam calor como chaminés ae va-

. . . . . . o Município goza na cida-
de da Victoria o mesmo conceito que 
aqui goz- © « Correio do ffssti » j e ! Preaidento da província a» segamte» 
para prova exhaberanle do qu« COmm?ss5fc3, aquém incumbiu da 
çamos deixeosos que falle o Liberal tribaiçSo dos aoccorros publico*» ooa o» 
Victorkme. illostr^do orggo que . destinam ás victimaada atícca noaíto? 
public» oa qoella cidade. . | pectivos municípios : 

€ Não somos n6s quem julga O ' 
Município é o i!'«i«tfe conterrâneo' 
do proprio Município qne em artigo ! 
editorial do d 35 de março do cor- Vigário da freguesia, drs. juiz dò 
rente anno assim «e exprime : feito, jui« munioipaí, préaide&ta 1 * 

c&mara è delegado de pqlici&. 

P Á Ü DOS FERROS, IMPERA* 
TBIZ, PBINCtPE E MOSSOKÓ.— 

(P ^ I I I A T I I A Â IM' AIAMA ÍÍJ»A 

Vigário da freguesia} drs/juüs de 
^ . • direito, juiz municípáí, presidente da 

o pnnci- ^mgpa e delegado de poíicía, em cada 
uma dessas localidades • 

portanto ainda o mostre homem do 
SANT ANNA IXi M a T T Ö S . — 

- t » 7 pores ; H t ' é cerfioros alterados de l /Wri í i da fre^neaía nrAÂinAntA da tferfaTWío^ ae quem o Oolleci Liberal n- u™ r+Arir* rfiser- vigário aa ireguesia, presmenie aa 
t^ .. H » {força estranha. U m cadeira rewr* Camara, delegado de policia, major 

vada devia estar no asylo dos aUif»- A n t o n i o d e g o U 3 a r e , J ( Ã ( y Victorieme; no seu n*52 de 18 de Julho 
de 1874, dim osfijçuiQte, que transcre 

o czar da Rússia deve chegar a 6 do V f t m f t P Correio do Assü de 22 de 
cori-Anfa na D^nvibio, oara assistir á . A . 

Agosto do foesmo anno : 

a A virulenta e indeceote hngoa-
g»em qne sempre usa o pasquim " M n -
nicipi v é a meama da imas ando 
tanej^? ds Cidade 'ío 

proxiroa passagem das tropas russas 
d uma para outra margem* 

PARIS, é de Junho • 

S. AT. < o Imperador do Brasil visi-
tou a colonia agrícola dos jovens peui* 

üüdos âo Sr. Lucena para o profes- p r Ä n c i s c o ü c h ô a 6 Cosia, 
sor Elias Antonio Ferreira Souto* a 

I ANí i lCOS. 

toiiuiniá^n tini 

a -

C V S i t í e « l e i n j u r l a ^ C W -
ta-nos que o nosso amigo o Sr. An-
tonio Soares de Macedo, por seu pro-

I ^ M r t M A l r t 
UA V I UVVIO a/i-r #iÉ%nm l^nn»« • KÍ i«"i 

NUUI V VAI#4M * A- —
 1

 F»
1

 * curnuui . THI L DMI 

do fi G ande do N'irte» M dem se Ferreira Souto, voo tentar uma queixa 
. _ ._ J L.:*.1 » OT .. N* U U * /»I;

 M
 . ̂  • . . . J . • ^ A 

Vigário da freguesia, 1,* supplenta 
de juiz municipal, pï6»idenie da cama-
ra, delegado de policia ô coilector 
José YiCiãuâiJó Tcizcirs do SOU^A. 

níí/i M-y mi iinikiârUiriàíi* 
to de Indre^e Loizo. 

L0.VDRE8, 1 0 d e lanho. 
* 

As Aotieias do Oriente, renehidas 

na càesTina bitola. B uOk loüc furio por .crime de, injuria contra o 2 - a 
NU o nrincipal rcdactor do 44Seria- piente do à* policia deste ter ! 

mo, o cidadão João de Arruda Cama* \ 

A C A R Y — 

A 
Vigário da freguesia, supplant* 

nej _ 
KÜHH Ant ônio Ferreira bouiu é o ra, signatário dc um artigo ini«^oso , . . . 

nwne de4e heròe. - publicado contra aquelle ^nosso amigo «o juiz municipal, presideut^ da cama-
N i bivenrto mafe u^ueiles altos no Jornat do Açú n. 6 de 15 do correu- ^ d e l e g a d o dfi polícm a cnrK J0a-

sertões dig ridade e pudor te, e para exhibiçao de cujo autho- q^ini Pereira de Araújo-^ .. ljl.^ l , / i _ r r»i* aqui nestes últimos dias, sãotâo raras pnra alimentar a féra indómita, n^r- grapbo jà tora citado o professor Eü-
quanto pouco importantes. A aituayâo dida e bitida vem lanç^ndqt seus as Antoni 
senbuma modificação sensível teve. 

PAÄIS , 10 de junho. 

S lo ie^it^idjw àrt ia&qnvK^ m* notí 

Antonio Ferreira Souto^ n& quaii- P i o 11L —Pouco antas de suacb* 
tesno pessoal da redacção desta fol^id. dadede proprietário do mesmo Jornal, roagüo, uma deputação israelita apre-

K serpente se estorce de raiva no visto como n5o é conhecido o seu im- sentou-se no Qcdrinal e pedíp,para of * 
covil ieitindo peçonlisnta babp. pressor, e menos o seu editor. _ ferecer ao papfc pio I X , dá parte de se» 

O " Sertanejo " copi»n/ío filmen- J c e d o começa o professor Elias u9 co-religionariw àe Ohetto^im'cia-
ot bastiologlooa péiwMtos dtt um doa, Boccio a dar eapançSo a seu gênio suor* i gntfico cmíz* r1; ' ^ s " 

1 ^ 



• • I H » ' C — i r 
W*! 

fpmafilliò«, dissedhad foé»ftaMa »4 pestfa nèrtí^proViiicià, I fenliò ligetw^ 
- * * ~ ~ * f j 0 c j 4 6 to pablico dMicrestámo in* I recebida, que resuUt>u*lhe a mrnrt* 

cooveniente que new flig*lMt: aleml m curso de am me» pquco, içai* cu 
do M<in$HfflAftt<> e pouca protecção* I moMst coflf o qftaí saciarâo^o appetite, 
de que sempre gosou esta povoaçfô, | que Liuhau no &ôu auccumbimeiHo * 
dos enrfidos, do propositi) maligooj tal. 
da vingança mesquinha que produsi«* Ainda assira nao satisfeitos, ar 
rfto o incêndio da discórdia 6 o *ban-| mados poio etftiito da primeira enaprê 
dono completo de úossa terra natal. sa, tentarão, sinao lambem causar a 

por isso esnpro que o publico jul* 
gador não se convencerá que sou for* 
çado a desenrolar este novello mys-
terioso. pelo lado da paixão, espirito 

uarer prestar serviço 

Santo m qnoetto 6 v » agradeço e tomos fé de que Deu» nfto permittiré 
de todo ornouooratfo. T . V i ; que tal aconteça«. 

m* ^wirto *aüa,. om osr 
bua** romanos, esto Cálix, sem coitar 
aeu valor ar tistiuo que 6 inestimável* 

c600-escudos, „ 
* «Ei* aqui mil I aeceitai-os o des* 

4ribui esta pequena quantia da. parte da 
Fio IX, ás fiumlia* pobres de Úhetto* 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
/ 

F e i t o s d a P r e v i a e l a 

tliistt « b r a tlf* 
8 A. I. a Sra D Izftbel, Regante do 
Império condoendo ps ds sorte das in-
felizes victimas da secea nfos provín-
cia» do Nurtef pç«»»! da uamcar cms 
commissao, da qual faseai parte as 
mais distfrietaa senhoras da nossa 
sociedade, para promoverem um Bazar 
à seu favor, stib a imroediattf protec-
ção da mesma augusta Senhora. 

À idéi é tao generosa« e o fim *tfto 
caridoso e sublime, que nio duvida-
mos do9 seu b >m acolhimento* e do 
mais feliz êxito. 

Associando-nos de coraçfto à este 
rasgo* de caridade eh ria ia, de que 
nos <fta téo fcello exemplo a Serenís-
sima rrinceaa luiperiaí, UUUVÍUAUÍVS 
t todos "Os catholicose concorrerem 
na proporção de suas forças para mi-
tigar a sorte dos nossos irm&os, à 
braços com o fl igello da secca com 
que aprouve feril-os a Providencia 
Divina • 

Para conhecimento de todo% inse-
rimos em seguida o Prospecto que nos 
foi enviado e para o qual pedimos 
toda a attenção. 

« Nomeadas por -S. A. ItnperieJ, 
afim de promover sob sua immediata 
protecção, om Bazar a favor dos in-
feliies das diversas províncias do Im-
pério desoladas pela secca, pedimos 
em nome ds mesma »Hgusta Senhora 
AOS caridosos habitastes desta cidade 
que para este fiai queiram concorrer 
com o que estiver ao seu alcance^ 
O dom mais insignificante será re-
cebida rom prazer e desejaremos mes* 
mo receber vários pequenos objectos 
de preferencia a um mais importante, 
tornando-se assim mais fácil a ven-
da=«4tita de Lima Lamare ^»Joana 
Tosta da Silva Nunes,—Condessa da 
Èstrella (Cscilia).«Amélia M ohado 
Cavalcanti de Albuquerque —Maria 
Joana d* Araujo Pinto Lima — 
liaria Januaria de Barros Nabuco de 
.Âraujo.»ümbe}iü» Canda ira de Msl-
lo Berros Pimentel.—Carlota Carva-
lha M reira de Andrade Pintn.c= 
Amanda Paranaguá Doria.—'iíaria Eu 
phrssi* Marques Lisboa,=24 de Maio { 
de 1877 * 

* * « r » l i y h a . - B a capital escre 
ve o correspondente do Diário em 12 
do corrente: 

Suspenderam, totalmente, as chuvas 
era todos os iofrar*» il* «roviííftia, e 

o r / 

desda o dia 3 do eorrwuie que nSo 
cahiu mais nesta cidade e seu3 arra-
baldes uma gota d* agua ; sendo que, 
de então para cá, o sol e o calor têm 
sido sempre forte e 

«E' assim, pois, que temos perdido 
de uma vez as esperanças do sahirmos, 
em breve, desta triste situação em 
que, infelizmente, no* achamos. 

E o que mais poderemos esperar 
daqui por diante? 

Maiores calamidades a misérias. 
Se dos brejos para baixo, onde 

algumas chuvas appareceraiu mais ou 
menos abundantes, uma ou outra plan * 
taç&o escapar, Q tivermos de colher 
alguns fruetos, do sert&o nada absolu 
temente colheremos, por ter sido menos 
dravtdo, que por cá 

Felizmente, comas providenciasqu , 
fem ÍAdò S. Exc. o àv. Esmerino 
em " prol da Romanidade ^offrgdpra 

SessSo eKtraordinaria 
Maio de 1877 • 

24 dc 

JULGAMENTOS 

Recurrsos crtnteê de habeas-corpus. 

— A S S I P . — Recorrente o juiz de 
direito, recorrido Joaquim Barbosa 
Pimentel Brilho.-—Julgou-se improce-
dente. 

—A3SU\—Ecccrrente o dtf di-
reito, recorrido JoSo Joaqídü de 
N (TI etA i m n w \ / t < 

Appellaçfie* eiwit. 
* i • * 

—PRINCIPE.—Appelantes Egy-
dio Gomes de Brito e sua mulher,̂  ap-
peilados Jeronymo Gomes ue Brito e 
sua mulher.—Despresaram-se os em-
bargos oppostos ao acordäo embargado* 

Sessão ordinaria em 1. de Junho 
de 1877. 

é 

Appellaçdes crime*. 

— V I L L a - N O V A DA CRUZ. —Ap 
pellante o juitf dó direho, appôll^dp 
Pedro Ferreira de Paiva Rochä.—A 
novo jury pelas rasSes do juiz de direito. 

a n 

e o b b e s p o s p e m c i a 

p»¥<Mif$f t t r e l a i m i n e a 

d « i e r m o d o l i o i w f t p ó , d e 

SSa!o d e 
rr»ri»4A ne» * ¥ FUÀNuiSCO LEIJ-ALKJ AJ£s 

ME IDA FRANCISCO D. DE OLI-
VEIRA SUCUPIRA E AS NOI-
TES DE MARTY RIOS. 

Estando encarregado de noticiar 
as novidades desta terra» aproveito 
a opportunidade para por esta ve& 
ainda massar m paciência dos leito-
res e interromper a regularidade da 
imprensaf somente para dizer poucas 
palavras« alem das que julgue indis-

Sem habiti de escrever para a im-
prensa, confiando muito pouco uns mi-
nhas habilitações e competência para 
tratar de qualquer assumpto, devo 
mais ao que aluguem imitar o uãvâ 
gante cautellftsoy que procura nfto 

irder de viita m terra, abstendo-se 
fa 

hrgo parasnbtrahir*se 
aos perigoe da &av%açlo de longo ÇQfMÍJ; Filho como sou deste torrão e cem-
prehendendo favorafelmeutô a íuuO* 

e bom c^mpertamento deste povo, 
faltaria ao mais justo dever se con-
sentisse que ó silencio continuasse 
\ enfraquecer o M U futuro, aeu famr 
^ meuor demonstração em abono do 
intimes to patético : lamentando 
iiB somen*í meabir uma tarefe tam 
^oerançosa nos meus acanhados re-
irsof, 

exagerado, ou qu«r 
à algum daquelles sem numero ne 
offendidos por aquella trindade; é a 
verdadeira consciência que me orde* 
ua, é fiualmênte o dever de pai de 
familU. 

Sendo creada neste porto uma íne-
za de rendas geraes em 1873, medida 
esta de alto alcance9 nfto eó pelo bom 
desempenho da arreCadãÇ&u fiscal* 
como pelo engrandecimento e altitu-
de qne offerecia, e nfto tendo até hoje 
apparecido eèse fím desejado pela fai 
ta de desénvoitlmento é for^a moral 
de seu ex-c^iefe Francisco LôitSo dç 
Almeida, o ^ual sendo retirado no dia 
4 de Abril OWIE ÜUÍI CÜTÜ TTUÜT>, 6 
wbstüui-ío $è\o distineto cavalheiro 
Votonio Cypri»oo de Araujo Silva, 
cujo proòédimefito pobíico e particu-
lar, segundo hifarmaçflíes, nos pro 
tnetttf um melbòramenfe vantajoso e 
um hurisontedeconsequenciãs mais fe 
lises; cumpre nos á rigorosa obrigação 
de rendermos mil graças ao Creador 
de nos vermòtf resgatados do aíftystno 
nfernal das odiosidades eda Comnut-

nicaçSo perigosa eom que constante-
mente o+ex, admínistrador perturba-
va o estado pacifico desta terra. 

0 ex. administrador Leitão alem de 
retalhado» sem habilitação alguma pa-
ra commjss&o de fase^d^ e esenvisa* 
do pelas concessCes vergonhosas como 
empregado publico, exercia e exerce 
adestradamente a arma da perfídia e 
da*€£t-rategia, '-om e~te$ doxsg ins-
trumentos tem cravado a muitas con-
sciências 8R$, rxposto famílias ao bá-
ratro da miséria, sugeitando-ss ao 
p&o da caridade publica, como è sa-
bido por toda esta província, o que 
ha pouco praticou com o nosso nao 
existente amigo e patrício José Fe-
lippo Nery d» Costa« asu escrivão da 
TAem de Rendas. 

Ssibs o publico, que José Felippe, 
depois de vinte e cinco annos de em* 
pregado, foi niiim&mente nomeado es-
crivão desta Mê a de Rendas; não tan-
to pela sobeja habilitação de que des-
punha, como pek confiança illimita-
da com que sempre soube se caracte* 
risar perante sua vida publica, é este 
mesmo, contraquem b ei administra 
dor, querendo sãtiafaser a uma pessoa, 
que sempre mandou e impdz nos seus 
negocios, na repartição publica, na sua 
própria vontade & e lançando mio 
de prova* imagiuariaã c cnrobusteci 
da« eom a fé putrefecta do Subdelega 
do de então o celebre Sucupira, exe-
cutor fiel de suas manobras falsarias, 
denunciou calumniosamente, e não 
podendo mais o pobre iníeliâ tomar 
qualquer providencia, visto ser apris- w _ __ 
cipa! iaporUncia do plano traiçoeiro, | pensTvefdévir dê~pedír~deMulpV 
a sorpr&a sem limirf de jastificsçao, nobres ie: teres da a « s i vloi 
chegou a final ao esbo de «eu ueside- - - * * 
ratum, vendo seus esforços coroados 
com a demissão de José Felippe. 

0 rx administrador Leitão e esta 
pessoa, ponteiro indicador de suaa a o 
çOesr nao satisfeitos de verem empo* 
eirada a seus pés a victisia desejada, 
um pai de família, quasi septuagoaa 
rio, já sem forças para su& subsisten 
eia perder vinte e cinco annos de ser- j ceildso. 
riço publico, ostenurào tau alio t 
acmtosamenle n queda d* infeliz. 

morte, ao, menos inütiiisar aos dois 
Íntegros empregados José «fgnscio 
Pereira do Lngo, despachante habi-
liiado, e Manoel Jucá Fagundes, pro-
fessor publico de primeiras leltras 
desta Povoaçfio; o quede pois de mai* 
tas denuncias appaixonadas cr desmar-
cado interesse na desgraça destes, sOf * 
gio a verdade e a ra^ao embargando 
a esses venenosos aleites, e restituin-
do os a seus lugares competentes, já 
pelo dedicado CU li] primento dc SeuS 
deveres/e já *pelo credito inabala-
veK que a sociedade nfto Mssa de lhes 
presior. 

Ainda menino assim não sstisf^iía 
Leitão, despeitado pela evangélica 
demisssao de seu anjo tutelar Sucupira 
guarda da meza provincial, eéndo H 
penas origem de dita demíssãfi o des-
Pümínnn A* m>iift de dois cantos de feÎB 
de arrecadarão de exportaçao-de peixe 
neste porto, como brevemente se pro« 
varà em juiso a procedimeato da pro-* 
motoria peblica, iuetruio pro:unda^ 
ïientie ao tal Sucupira o jogo c o ^ o 
batia encomlnodar e Estremecer a réal 
importancu do hoáftdo e proto Car 
pitão ftafaèl Arcanjo da tonsecs^ ac4 
tuai administrador da Me?a provinci-
al, o modo como havia abusar de seul 
animo desprevenido e de sua bondade^ 
dando-iue ao ai^suio iêtupo copiât de 
requerimento do aitestadoy graciosos 
para o mesmo Cupitao Rafael, o que 
finalmente isahiur de tudo perfeitamen-
te servido, segundo aboa fé do Capi 
tao e a commiseraçao d@ qùs suube* 
se faser merecedor. 

Nao podendo tirar proveito desta 
ultima tentativa pela impossibilidade 
conhecida, e üüãlo iutâns'quando «« 
achav&o na forja iodos este^ píanoi 
desasifúãos, quero di^ef, desefo Ca^ 
pitão Rifael* demiítido, e soNtituido 
pelo José leitão versalhada, e como 
eiscrivRs' Sucrtpirft, de «or elle -Leitão 
velho nomeado ïhésoureîro da alfan 
degs, e mais breve inspector dâ The-
souraria de íasenda, segundo lhe pro-
jettera meu Cunhado Chagas; acoq* 
tece que fora retirado para o lugaf 
de porteiro da alfandega, que breve-
mente eâte mesmo perderá segundo a 

carreira de su* publié», B as 
criminalidades contidas noarebivo da 
Meza de Rendas ; foliando na vespefli 
de sua sabida as paginas do snn ad-
míriistrAçâo neste porto com sôcos do 
cabra Bondade, a ponto de ficar com 
o palitot rompido ë cheio de coutu~ 
aces : parece, que iude isso nfto recom 
pensa a requintada malvadéca quo 
praiicarSïî cota o tnfelis José Felippo 
e o movimento de atraso moral e de 
regresso em qaa tornarão a povoação 
da Areia branca 

E* bem certo quem com ferro fere, 
com o proprio ferro é ferido,# e os 
mãos por si se destroem. 

Coociuindo resta-me o mai* indis-
aos 

pvii« 
co delhado de ininba linguagem, as« 
severando<*ihes sinceramente nao ha* 
ver de minha parte o me&or aSceisO 
nem exaltação, como principiei dixea* 
d^ mas sim a necesècidade rfgòfolft 
que ha de se faser conhecido eate ia« 
conveniente da sociedade, e a* ncasa 
mocidade qoe tam linda vai pftogre-
dindo ^ibcr a altura deste atar |>ro~ 

&3o tfoTconstã que tenha movMt del " àtçêa* pormàm* wmew yatficieèi p o n t » m p & m m t i h } furí^a 

O {farriga Vêràt* 

-
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Ä O C Ä ' O ÄISTiVitfC A } íaajio fatypMnte para que «fcrçpe»- trftftftj* peti<JIoret*o, ft^ttSiH 
t I ftasser^ atu .carreira tvaaquilia d&alet* 4 

» » « « I r e .1 B l o n l o V i e l r % 
i 11 / 

nJrtfiT̂ ifffMii 'g* 

CCJwiiinuaj.tio do 3G.J 

a t o ««Ato > ao- Afearia* 
Waa-

dorlcy, já bastáátft telébfóüõè tyrut* 
mãnejqfid& <fe#fatâ«ç*fé # oiüE* 
ttia* ••• > " ' » i 

O Sr. JoSo ÍJârfo» eottftina semph» 
0 Oó iüAio pur õi v iiitMiil-tfM rça 

. . . . tfodtíoqwnintofi--, -
ira*, jvara todrrse dediea.* laWioa»! Termo» do ^ntregi Aos.; ttWe 
1prc£àfde instruir na religião.ehriatfc oaj dias do de MÍÍÜ de mil oito C60-
Africanoa e índio» íáoLvaga»3. j tos seteaú. 4 36lta. aesta. Cidade do 
. Pot^ro ofj H f e d o r e s , julgando qua ! A «sã, em casa de resideoeia de D. Je-

nJfO'deviam oratidfl.flítanf».?.«» n um vnto. . ^ â n « » « - nmín im 
\ wtâO) da* idade*,a* pedia re- c iv*o * hàito rjroi&aado fui vindo, | aua bitolay uó qUe ihe ii«^ acho 
! pu^.J^aia pw que ayiaa^a ulo aCQQ)p»th$d$ dÁvfficial / d e ^ t i ç e * - Achasse félkmente nesta. agen&a 

j r • ^ j 1 - . . . , « , . naoeearfâò, eknquè tfhegbu o Estafêta, 
o Sr. Marcolino Lins Wanderley, irmão 
do Sx, João Carlos, que assistiu a 
abertura da mala, © foi o portador 
daquelies jornaes e mais papeis per-
tencentes âo rne^np Sr* . , 

Portanto vè-sç: q^e foi infeliz a 
lembrança do Srv Jp*ot Carlos» em 
querer fazer recahir a subtracção sobre 

humilde peôBÊa* ebtftfando mo 
a vir a imprensa moètrar a s$m raaSo 
com que me aggrido o Sr* Joio Carlos-

f<S .S.S, q o bem^morçliftado Bacha-
Maraahease se êm lembrado de 

querer manchar - aminha reputação 
r - ^ Âmbo florentes cetatibus, _ Árcade* 
ambo! * : / í t . . •. . * 

wu p^-vo pur w i a , puioMt wi» « îniitiMviu9iguus ^ - v jitj*jfü, Gai^o! o 4 o/puaos r rauciöcu r^r 
eu vindo a vpà pregador corta historia, foram do, ost?o paree$r,e% irritando o reira de Novaes Juolor, e sendo ahi 
o reflectindo sobro olla, d^idiu-so a voto, 0 Jöftuipa S -
abviiçiiç o Instituto J^aitlej o que r>^Suç3o. , , , . . : , , ares de Macédo, eu e o dito tffici4 

atou fugindo do casa do seus paos OtHíáeceu yi^irA, p^^quevcom ai- ^ ^ t ic f i , lhe v^jampa a pardd 
vkc» ii.̂ itp A (A 5 clrt «Ia Ifi^'V am fytima rAntrruaantMft., a u i A JÍÜA ^ J^SUÍnA 

que recebia 
T _ do que para 

toi vecefeí^ P ^ a paum com granAö phicos. ... t ... i icnstar fia eate termo que vai por 
«alvoroço. > ^ ^ i A ^ n ^ n t m ^ m i ^ e;e»genhq, que m i m f pelo cfficial de Jus. 
t. ^uizoraiur ós.,. paro^s retirai-o da até a!í m a n l f ^ ; tiça'referido, e pela me»ma 0- ieàoi* 
«au inataram fortemente se espocJalrapnte pQr uípa fa^JHd^dô de SôítrM Eu B p-
para que voltaase a casa paterna, 'poüofragào, pm coraprohender^ o pt>v d Olivcir^ M^tTtçiro #éscrivão 
todos estes combates fo-a™ resistidos uma sub^cza c força em arguir tarn .rorp^áos o escreVi/MÖ l^cri^^^ 
por. A f l ' ^ o fieira.Qpm. aquella firme-extrßprdip^ri^t.que-; siei».' m^írés de- d'Ötiveira* Monteiro, o ffi i 

o^ôôoíuyâa quo tanto eao:ac|ierÍ2a»Ti ciárávam naç t i n h a , ^ e j i d é r ; ^ da SilvaiJaôuiuÂ, Sôare» 

. faV-ßmW*e d i t ò e r m ^ do dou fé—í?í« escre 
coi; izpmrS ̂  Vie>«aa uma c ^ p u n h ^ ^ ^ e u u ^ . pe|0 e Ä v e n t e " jnramènta-

.-prwafttra^, e .flp- • - * t^V^^p, WB?*^--Ç?" do, subscreve e assiímo* Eu J 
nas bretondSes o instancias de sou pae ; qúetxtàvai as> aulas ,theòloKicas ^sahiu R.^ícia A* nr»*«;'^ Mnnrfeirn 

Cidade do Àssi^ 4 ^ u » h p 
it 

t. < ^ :">. í 
«Tose ^l^íoíi^ ^ QÚveirm 

r. í 

yAirÜ Vpara" ca 111 a sua corporq^aocipulp» p^sui^ 
iaatíâca^a slacerídado da seus votos. ' ^ 

,X)arou o uoviciado doui annos cpm- tero em 
sor mestre. ? , 

f Antes i3ö se Jó^enar 
j^íeioé vindo a professar a 6 í e Maio j Dezombrò de 0 »ôíí jinnoa pos-

te. oiiií fazer do estudo das 
*
 f 1 ~ 
Boas Artes o Scioncias o, cinprego 
Srincipal.d^jsuas appiicaçoes o traba-
^ 10a. - Gomo que «sta gloria,, por facil7 

uiTs iususicieriíe Dara satisfazer" o seu m V • . . 
coração-! 

X?ropuz-so eoiTCi? por caminhos iiiais 
ardugg nionoa trilhados. 
, Ê1^ yi)tof puuco depois tia profissão, 

de gastaria--vida lustrumdo uas-do.tt- j 
jririas da r^lígiSo - Ülinstà os escravos 
i i fr^nos^ ^ t^ .baçaos gentios áo ser-
tão do jBrasU. ^ • ' A ' 

Aprendeu. para is?4> as línguas 

(Còntinita*) 

Constando ao abaixo assignàd^ 
que $ Qorh Mânoel Lins Wanderley 
tem invadido a propriedade e poesc 

t^rraa da Fazenda Piáto, deste 
Mutiiti^ío, dividiüd^ e tirandoTajari-
tes a margem da m^sma bagdâ, do lado 
D<R£JORT*F'PATA.-SI Ô P^RAOFFÍRO»' ISÜ1 
res|>diàr^ aniifa e legUitna ptoése 

/JL/ de- mais dei 0 a n n ^ alem ce titulo 
ao mesmo "ér. "Àrruda'̂ Cáinara,̂  o insto, da propriedade por Y^TIDU que o o^f^ 

i i t t t f e i i ê » ^ áinr W i l v e r i M r 

Acctxsada perimte o paápode querer 
reduzir á 1 escravidao í peB^Ôa iivrè, 

paraque seja frauco pm declarar o que 
sabe á meu respeito em relação aos fac-
tos alkdidoíir da contrario o terei por 

IÍA ^ A 1 IT .VI« 1 N N ̂WT OCGÍ «Í PR.ÍTÍ ÍI üii-A gíiiiiiiüiiü j umwiiu yv«J 11 

declaro, que não qtfero abrir distíUusSes, 
o nem gosto de eníretel-aa nos jorüaes 

dade^por quanto 0 dono de um Jornal, 
Çiiakttef out^ò ^idividuo, cftie ao en-

volve na ••^a.Dvnrç^daa famílias, 0»-
abaixo àe tudo, que é dèspresivol. 

Vaidade do Aasú,. 20 de Junko de 
4 RTRIRR 

' Riuuía: ü sem declarar i <!«and©-'praciil»-* fiaer o meu di 
íiiuía^-Voto. que-liayia ^sitp, -eut»-ou a j r«to- ^sobre quatro parttfe .qo»'comp»ei 

uàs occasioes-quo SQ iSo i na' escrava María Jodé, d«f quem'um 
<^f,*,.Q£ienAíj , S herdeiro alforriou a ouhiía pãi fco õíj-
. . .Tinham,QS Jesuítas por costume es- J mente, e isto depois de "haverem os 
iírever annualmentí^ ao geral da ôrdera ' outroe herdeiros vendido SB suas par-
tlma çat-ta latiu» eíu que relatavam as tes, offdrego à apreciação do governo 
Liousasimportautes1 Buccedidas naquella e do paia otermodoíentrtga judicial 

João Francisco UarDamo ^izerra 

1» -

d e j ^ r i i a e « 1 

Com esta. Epigraphe lê-se no Correto 

mo Cori. fez a f&üecida Mâi 
Mana do O' de Faria é Sil va, ^ifé Deâa 
tetíli« eai Gloria^ dô tíeá partes da 
ierr«, sem uiôtíncoSò de bum oa oiáo 
iug«r, senda a data da esctiptur* tíe 
venda de 3 de Uov&mkvo A e e m 
que foi a compradora, Empossada pelo 
jnesma Cori Wandeíley-, estando des 
de envao a Oromi^tòfia á Maria dn O 
úc Faria e Silva na posse plena, tS&usa 
pacifica, não interrompida^ pobKca« e 
n&a equivoca, COM otiftíio da ptoprife^ 
dade oode se estabeleceo com csza e 
mais benfeitorias para morada, e 
criacso d^ gaitou, as^iarrortopft? sua 
vez* st esiabeiecêo ó mesmo CorL 
T/aaderley com ca6ae fas&fida'parã' a 
me saia criação de gados seai oppofii* 
ção perturbarçâk? ou iate^opça^t o al 
goma, c nstituindo assim taojbpm ,o 
mesmo Cori, sua pósse m^nsftj e pa 

" 7 do ÁS*& u. HG d* X5 do Junho cor. cificd 860̂  cmio^açâo; alguma 
iProtuiCia-: e tai cuncinto ftiziam aa q«« mo toi teita, oa «beema ciaria ao .1. y- . , . -
ôaoaiiídUÍ do-Antonio Vieira, a W low ' J«»é,-donde se evidencia-* márfc com.: reate, ura apaixonada aransel da la- pof mais de 30 anqoe, ficaü^o 
S p S ^ ^ vra do 8r. Joàu Carlos \Vandorley, da um doS proprietários . dentre de 

a ^ ^ f t r e a r Js^ c ã ^ T Z L d , lido doponitario da. eaeraf« em contra o Aa^ini.trador do Corroo da m e i g o s ^ d e 
^ i \ 3 «««u^ . âfii-» - « « - nn«» ^ntpnna Ca^^tal e a Asroncia desta cidade. oulro, porem em. pon^s dmcrentee -nuas; ik̂ mbom o nomearam, tendo ape- queswui, »»b« ijUo w«* por scníünça w r u f I ^ r r ; rn ;« /o 5 1 , 1 B» , - i " rlft n Si» Nava«« DIZ o S r . J o ã o b u r l o s q u e r e c e b o u 1 e « v u p O r » ^ ^ ; p i l o í ? e 0 u o h u u d i i i i -

l i a s l o a t m o s , l o n t o d ô K h e t o n c a - p a r a a o Jtti2 a e o i p n a o s , o o r . a r . n o v a e s u v y v ^ , r r » r ^ » 
a . , t , t J m n ffb q j juriion fora conslranírída a vir servir- um pequeno masso do Jornal da Tar-1 cavei o pr<:CPaimento aô ano yorU 

# Quâ idô  Çí?trou. em os jvint^ e ura 
âjinqât sua idade, parwondo aos Su-
p^ior^f. quo jfco ^ojbjiva j em eftado de 
Ojpaiprjjhepdpr elevadoa estud^s? 

í^ft .oQtrasw »o örtiinario 
öurap . Philosoph^ para paß«ar fi-
nalmonte a ouvir as doutrinas Theolo-

Jaühp de 1B7T^ 
< > 

Francisco da'Silva. 

> »V *v M 

1 província e menos para justificar-rae 
Jesuina Soare* de Macedo. 1 de iam infundada quam revoltante! 

i accosação que venho a imprensa, pois; 
Eis o termo de entrega: ! que sendo o Administrador 4o8 «Cor-: 

, . | reios o Ilha. Sr. «orl. Bonifacio Fran* 
Certifico que revendo os aütoi» d'aC- i eisco Pinheiro da -Camara, um carac 

« IL « A 4 Ê • • * _ A _ . . I- - .>. .1 A W MI AA A M £ B A L /1 V̂ M A V% M/% 

C&ô uô 

W(4êWt* ip̂h 

• * T y p d o « B r a d o C o n s c r 
TLLLF I IU» CUUV VÁ IIVWI» V* WV • W.VR̂ W * ~ ] B J ! ' MIW ^WAACVVI 

Uô l'b rdade da parda Mi?ia tor hoarado o Dem; conhecido pro-j 
^ ^ ucllcs 3 fclhfto scvcu«& 8 qua- rjacia c f^ra delia, c cu, mercê dc' «Sar > — « » » 5 »5c " ü i í a » n 

Ö entío qua Antonio Vieira do-í tro ?er«Ov e folhâs aofe«ta 6 cinco D<ju8, tambom conhecido ne 
A Mt/L aaa da anf f izèra . ftlí- ! deMr«> CM1 « lermd d« «itrtg*, do, áào »«QWSttMW AMtôftft» 



9 * M e « « s . J » » » * * c a w v x e x f t s s . 

ASÉSlCrtíATÜÂA 
» 

* 

TFEBKEA-sé U M A vep por semana. 

P « G A N I C N T < » A « L F A N ( A I L A 

P H A S E S D A L U A 
t i o e o r r e n f c 

liar aniio • % » 
3Pijr semestre * * 

Kolha avulsa * 

6$000 
30000 

«200 

<|> QUARTO MINGUJANTE A 4 ás x noras da manhãs 
® NOVA A 11 ás 0 horas da tardo 
O QUARTO CREsCßNTB A 18 á* 4 horas da manha. 
© CHFÍIA A 25 ás 2 horas da tarde. 

TXT NO O A VMTTUN A NR\Q i / i A o A i r A V A I ^ U O 
rt 

OBSERVAÇÕES 

As publicações de interesse parttcul^r 
serão feitas par ajuste. Para serem pu-
blicados escriptos que contenham respon-
sabilidade faz-se preciso que venham 
gaiisados. 
Todas as correspondências e reclamaçSçs 
deverão ser dirigidas ao escriptorio da re-
dacção árua de Hortas n% 24 1*. andar* 

A 1 W O I I 
dSsSBMiBãiagE 

III o G r a n d e «1» Ü o r t e C i « l a d e d o 9 1 di* J u n h o d « 1 8 7 7 » U Y f E S I O 3 3 
5055SÏ5! 

p a r t e o f f i c i a l 

r i L L I C O M Q U K 

S U A A L T E Z A IMPERIAL À RE-

G E N T E EM 

HOMB DE StiA MàOBSTAD* 0 IMPERADOR 
o ëENBOR D O M PEBBO SEGUNDO, 

E n c e r r o u a p r i m e i r a e 
l|i|rSti a n e g a n d o s e s i & o 

d a d e c i m o s e x t a 
l e g i s l a t u r a 

B4 

+ 8SJ3MBZÉA GERAL 
•V 

Í 0 d i u d e J u n h o D E 

1 8 7 y . 

? Augustos e digníssimos senhores 
tspresentantes da nação. 

« Na sessão que hoje começa, pro-
seguireis com solicitude, estou certa, 
nos trabalhos encetados no decurso da 
que findou, dotando o paiz com as me-
didas mais urgentemente reclamadas, 

« Sobresahem entro ellas as que se 
referem ao estado de nossas finanças. 

# fi indispensável que, de par com a 
mais severa economia nas despezas, se 
&uida no prcvhncuUi dos recursos im-
prescindíveis para serem levados a effei-
to os melhoramentos materiaes, decre-
tados e em VÍA de execução, AOS quão» 
não pode fazer face a receita ordina-
ria* 

<i Com vivo prazer vos annuncio quo 
fera sido sempr* lisongeiras as noticias 
Yerohirior. de Suas Majestades o IiúDe-
rador e a Imperatriz. 

<t As condições sanitarias do imperie 
são, em geral, satisfactorias: não ten-
do felizmente apparecido atA agjra epi-
demia alguma com caracter assustador, 

« O governo nâo deixa, entretanto, 
de ter na maior attenção este assump* 
to, n<> empenho de tornar eftectivos os 
preceitos da scioncia a bom da hygiene 
publica. 

« A prolongada falta dp/chuvas em 
algumas provindas do norte e na de 
S. Pedro do Rio Grande do SSal acar-
retou sobre alba ae proyagíW inheren^ 

tes a semelhante fiagello. 
« O governo, auxiliado pela oarida-

de particular, tem acudido ás popula-
ções daquelles pontos do império com 
generos alimentícios, autorizando ao 
mesmo tempo os presidentes a des pen-
derem o que for preciso para alliviar 
os soffrimentos das classes mais neces-
sitadas, e estudará os meios de preve-
nir, quanto for possível, us graves effei-
íua mal ue que periodicamente 
sSo victinias, com especialidade, as pro-
víncias do norte* 

* Associando-vos ao sentimento que 
dictou as providencias tomadas, déstes 
sem duvida um testemunho de pátrio* 
tismo. difirno dos renrftRfmtftnto» APL n®l, 

r U A 

çao. 
«A lei n. 2450 de 24 de setembro de 

1873, que autorisou a garantia de ju-
ros ás estradas de ferro provinciaes, 
nao produziu o resultado que se espe-
rava, a despeito da bôa vontade com 
que o governo procurou cxocutal-a* 

a Os capitães estrangeiros nâo se têm 
prestado a emprezas desta ordem. Seja 
pela desconfiança geral, que se mani-
festa actualmente em todaa a« praças 
da Europa, seja por qualquer outra 
causa, o que parece certo é que, por 
emquanto, será difficil realizar o intui-
to da lei. 

«Convém, pois, attendendo as cauzas 
que tornaram meffic&z o auxilio pres-
tado de conformidade com a menciona-
da lei- examinar se a adopção de outro 
systema, executado prudente e oppor-
luuauiente* conseguirá o tim desejado. 

* Subsistem felizmente inalteradas 
nossas relações amigaveis com todas 
as potencias estrangeira*. 

«Por acto diplomático aasignado em 
r>«ru« aos 17 de Março do corrente 
anno, adheriu o governo ao tratado ce-
lebrado, entre diversos Estados naquel-
la cidade, èm 9 de Outubro de 1874 
sobro crcação de uma uniào gorai dos 
correios. 

t Tendo-se ajustado nesta Corte a 6 
de Agosto do anno passado uma Con-
venção Consular corr? a Italia, acabam 
do ser trocadas as respectivas ratifi-
cações. 

•ÀugüftLo* e digníssimos senhores 
representantes -da nação. 

«Reconhecendo e apreciando devida* 
mente vossas lures e o zelo qtxe vos 

I inspiram os interesses de nossa patria, 
conto que fareis pelo seu engrandeci-
mento e prosperidade quanto era vós 
couber. 

«Está encerrada a primeira e aberta 
a segunda sessão da decima sexta le-
gislatura* 
IZABEL, PRINCESA IMPERIAL EIGHSNTE. 

í T i j P O U k a p a U t t C i . 

Havendo necessidade de registrar-se 
alguns factos curiosos e importantes, 
tivemos a lembrança de escrever uma 
sessão com o nome de chronicá politica 
que offerecemos a apreciação publica. 

Começaremos pelo chistoso artigo 
editorial do Correio do As$ú sob n» 
141 do 22 do corrente, da lavra do 
novo Catholico Apostolico Romano dr. 
Luiz Wanderley. 
No citado artigo o artiguista descendeu, 
te bastardo dos liberaes do Rio-Gran-
de do Norte avança com relação ao 
nosso illustre amigo o Sr, Antonio Soa-
res de Macedo, desparatosss proposi-
ções, pretendendo emprestar-lhe cores 
que são inherontes ao novo Catholieo. 

Metteu-se-lhe um dia na cabeça que 
devia sustentar-se • no poder nesta 
localidade a custa de agaxados ás au-
toridades superioras da província de 
qualquer credo politico, á algumas en-
tidades do partirln adversario a e!le> 

áfl autoridades locaes que se dizem 
íàLubõuj conservadorâ#y « a uuaia de eio 
gins no Correio do Assú, ao mesmo tem 
poque deprime do qualquer conserva-
dor que lhe dá a merecida importancia. 

Ostra de nova especie, agarrada ao 
jjiiiíjüio piouoiiiiíiiü poiiuco Gesia co-
marca no lodaçal immundo de uma im_ 
prensa desconceitaada, o dr, Luiz Wan. 
derlev tem tirado a limpo o seu deaT V 
vairainentn politico. 

Dizendo-se liberal tem ido MEN 
DIGAR por duas ve&es nos dográoA 
do palácio» presidencial a nomeação de 
supplente do juiz municipal deste ter-
mo a AdministraçSes conservadoras. 

Tem votado por diversas vezes, co-
mo eie^ior, em candidatos conservado, 
res com prejuiso dos seus correligio-
nários, dado elogio* a ad?ei**riw quo 
tem directa influencia nas Administra* 

çSes conservadoras, com tanto qué 
aqueíles o recommendem a estas-

Tem procurado confundir os factor 
reprovados pela opinião publica desta 
teVra, e praticados pelas autoridades 
locaês, com tanto quo estas o auxiliem 
na impreza de dirigir e de ser mandão 

I nesta terra, tendo assim descido todos 
os deg;ráos da censura publica-

Precederam ás de agaxamento dete*f» 
tavel outras serias, que «ausaram ver 
dadeira irrisão« 

Quem sopnava num baixo um 
; talento musico^ desde que fosse setk 
;cunhado. 
| Quem mal sabia assignar o nome' 
, era pintado no Correio do Assti como ' 
I um conselheiro de nota, porquê era 
4 seu irmão. 
) 

Quem não ligava duas idéas. se ra* 
citava um verso estropeado ou adqui-
rido em algum volume alheio, era con-
siderado como uma entidade poética, 
desde que fosse seu parente, protegi-

( do%ou afilhado. 
Typos gastos e corrompidos eram 

elevados ao Capitolio rio grandeme/ 
oútaeiiití porque ihes eram muito co&* 
junetos • 

Qualquer obscuridade> que o acom-
panhava na impreza de se sustentar 
no poder, era elevada ao pantheon da 

i floria, 
> Finalmente os caracteres mais re , 
> * 

í commendãvoie desta terra foram aator-
» * 

ragados no Assuenzc de hontem, <5 
continuam a sor no Correio de hoje, por 
que indignados com o proceder dessas 
ostras políticas, não pactuam com elles, 
e não os auxiliam na grande obra 
da iniquidade que aqui têm preten-
dido construir. Ti ... * 1 * JL uoaiuitt üöuuitt í . 

O novo Catholico dr. Luiz Wander-
ley devia lançar um olhar retrospecti-
vo para a «na vida publica c para a do 
seu engenhoso e^gro, rodactor do Correio 
do Assú, para não oífe;ecerao publico 
iam tristes espetáculos, donde se evi-
dencia o seu desvairamonto. 

Devia ter toda a câtitalla ét& úio 
acolher essas arrudas, esses zumhinhav 
e outras entidades do Fiató d do Fa* 
nema que viessem depor contra a hontfa 
dos seus adversarios. 

Devia tôr two cuidado cm cspaataf 
os periclitas das sernts, nâo aó <fk 

tl ilegível página manchada 
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ü r t u l o f o n i e n a d A r ^ ^ 
m> mm ' ' ' ' 

raatòta?*. pdKtt-' tea#ftm 
fsjamilJ*« atk proprio* 

qajft « n i w b i o $ein»portan-! • • • *! • MS * 
o p j b o - e â t o S d o é d« la pto- i — — — - 4 . . 

v Ä ; ^ t f u H S ^ S i w ^ d^te tormu, um filho do i . juiz de M» U j ^ — - » H """ v UBMIUO uma . . . . T . tar editor (rteum teneatisf) deu ia 
fnnneiro que lhe servisse de proveito Iracçao em desharmoma com o orgão ^az do distncfo, capra. Joao líiboiro, e ,tR ^ comparecer, fugindo á res-
em ilguroa en<preza particular. J c i p t í n ^ d o ^ ^ - o . ^ ^ i n j ß v i d « » M ' ^ e ü ^ ^ p o n n a b i U d a d e q 0 8 lhe cab.i^ e -ue-

O futuro ha do explicai' o» fauces, r ae pubfícá nà capital desta província. CUÍ° c o r P° de delicto foi feito perante gando-se por consequência a exhibir 
„ L- ^ J. . . . . Í . . . . . . , • . aquelleg sutographe. 

Depois de f»e haver assino exprimi-
do o Correio do Assii com a sua logi 
o» de ferro, e q utí 
feSo" lembra á qualquer rabula de 
al eia^ ftcíreaçy^HA^ 

« Eis ale onde chegam os eiceseoS 
Öe «o»», iiaprwi^^ ém^têêmí 

'Eia ale onde o Sr. Antonio Soares 
de Macjftdt se t^m dtíyt^d^ jrraetar 
por guas desordenadas paixões, por 
seu prurido de vindicta [ ^ 

Primeiro que ç . ^ ^ o a a at» 
tenção ao jpubiico sensato para os dons 
artigos em que mejleram ?«n.;-cabeça 
do $ Arruda êxísurèm injurias á 
saa Mvialavehpesés»)aMifföfc:que 

* 4 ' . . A 4 1 

e se há de ver de que lado está a ra- A verdade ó que o partido conser- 0 delegado do termo. 

«3o, e qnaes são os solapadores da hon- vador no Rio Grande do Norte está Q t t e noticias noa dão os amigos da 
ra e da paz das famílias do Assií, se | compacto e forte, tendo somente para just5Ça desse processo ? 
ó que já não eatÜo elles bara conhocidos lamentar em algumas localidades pe- Em ?ue mundo andará elle ? 
pela opiniSo publica da província. j qaonas pórturbaç8es7motivadas por Será no da lua ? 

O Correio do Assú honrou o dr. ; especuladores que, como o Ar. Luiz Cotaèta mais que no dia 15 do corren-
Luiz Wandátfsy.Com e título do seu Wanderley, o o veterahtf fcsdactor do te u m i m , a ° e u m e s c r a v o d o S r - F r a n * 
distineto collaborador : | Q m i o d o ^ m e r c a d . a m e v a n 4 e cisco Wanderley Filho, primo do novo 

O Brad* Conservador— cora o titulo ; M mtoúàades superioras da província C a l h o h c 0 ' e 8 e c t a r i o " lo C o r r e i o d o A s ' 
de«ovo catholico apostólico Romano ; Q8 g e r • d o — p f l i o p r e d < r *?> deram.uma,surn> de peia na Par-

^moc^tasamm^y . í minio que querem ter nesta localidade, Ja Joana, mulher 4e um escravo que 
ü òêríànéjo^ com o pomposo titulo j ^ . . , , . . foi da nasa ao Arraial, dc noniG Domiu-A ITT? rrí risviawiâ i cosi» preiaiao üjauuosto ae um partido - , de JJUIAJ UAJSIKUA ; - A ~ , f em oocasniao em ouo a paciente . forte, dirigido por um DireoÉono com- , t Af _ r 

» - _ j i • „ J Vi nua ao no com agua! ! O Jornal da Âçú tirou-lhe a canin 
ga, e apres^nfou-o como escriptor de 
biograpKia-

Na» e»tÄrÄö SàïîsfëitSas ainda aa as 

posjo de caracteres, verdauei ramente Que noticia* nos dàp os defensores 

• .1 J * . w . ,"•*• ŴFN»̂.» «»V VIFVIWIVFVNV AIUUV* OTI CIO > I I * > F' L 4$ 1 I A '' * 
~ i ^ ^ j r * tir J doas terços da popuiaoao deste muni p*r*çe& politicai do dr. Luiz Wander- j : : ^ ^ ^ - j : , • 

loX i * * 
Pois é S. S, muito soffresro e diffi-

ei^deoxmtNnfSri. * . • y' 

zemos h(ije reproduziiv<|a^l^S| 
periódico 

Por s i !^ ge^ft af 

conservadores, e representado pplo j . . • t- . 
, -r» _ > . _ dos juizes, relativamente a esses factos ? do Voni^rmaor na imprensa, a por j * ' ^ , .. 

j _ ^ ^ i ̂  ̂  , • T . [ JNao acha o illustre Catholico— em íuni- i . . iv-, •. I t vi r ^ " í " ' " 
oipio, comrlá -for-prbvado na elei-" ^ 1 0 6 8 ^ ^ T " ^ ^ e ^ v a i r a ^ n t o ^ attr 

* , . r . aeskumanidade açoutar o proximo? I buem á nos*U e pjaer-s^; 
çao á que aquv se procedeu, o que os | £. a impunidade n|o será. o caracte-
nóssôs aavorsanos jamais poderão con- rigtico de má administração da justiça 
testar. . de uma comarca? I 

DWBO o novo Catholico—em occasiSes I r\ J • A 
. * - ± . , . . \ yuo nos aia & isao? 

,io. o padre João Manoel de Carvalho. J ^ ^ . wpnmimos o í,- j Q ^ ^ p ^ ^ e o 

tent- Francisco Wanderley Filho foram 

i • • » * 
Lastimamos que üaCôrtè do ïrnpe-̂  

tenl^ procurado* deaconc^tüdr paraiite ! & conservador no tent Rufino, 
a opinião publica o caracter do nosso j atnígò, © que por isso elle nSo ha-
iUustre amigo o Sr. dr. Lute Antonio | doixar de ser punido (!) que o dr. 
Ferreira Souto, fasondo chamar a at-1 Novaes 4 conservador do Í?RINGIPlOS 
tenyão d® governo geral para factos 
que esta província ?abe tiveram sua 
orjgem por 6jstetr|a de ̂ pposição poli: 

tica: poi» nós sabemos qtiò ò dr. Souto 

&. &, E por ahi vae.,* . . * • 
K iridiiõ arrojãtío os»» novo Catho-

lico. -
T n/l Ao 
VUUO OAUQLU que o wni* Rufino 

teiifí Qjpçceado à* ̂  ser d^dfièado á cnfcu- ; esté sendo perseguido pela fracçav 
SA do partido conservador, E que por J quo »G dís liberai, com a qual o dr.-
este motivo t-m sido o alvo de muitas : Novaes tõm estado, o continua a estar 

nivellado t e confundido ! 
uiyüu uö' i o í u o or. ar* iSovaes 

entrou na chana dos libera es, e. il A UUUUU 

accusaçdes de adversários poüco gene* j 
rasos. 

Uma luta aberta na imprensa da 
Corte, entre o padre João Manoel, ! entrado na do partido conservador, 
proprietário do Jornal da Tarde, ex o ! votou com os liberaes; com prejuízo 
Acadêmico José Lsâo Ferreira Souto, ; daquelie partido, apesar de ãfovr que 
eu^ artigos ixv Jornai do Commercio* era conservador de quatro costados ! 
já se foz sentir nesta pròviíicia; da j Sabe a Comarca inteira que o dr, 
parto daquelle contrariando a preten- j iíovuus está completamente identifica-
ção do dr. Souto á Procuradoria j do com os liberaes daqui, e que íôra 
Fisiííií da thosouraria geral ,desta pro- | enviado de encommendã ao novo Çatho-
vincía, que aliás nos parece legiti- J Uco, como se tem declarado : no en-
ma ; da parto deste dofendondo seu tanto o Correio diz que o drf Novaes 
irmSo o dr. Souto, de accusaçoes que está colocado acima das exigencias do 
lastimamos ih© fossem dirigidas pelo partido conservador, e que elle Coweio 
padre João Manoel. nS é suspeito por s»r adversario (!) 

Nâe tom u Brado Conservador to t á t á t á longe. 
T 

.odos companheiros e sectários do novo 
Catholico, (em occasiSes eleitoraíes) e 
tambam dos Srs. drs. Novaes Júnior 
e Fernando Maranhense/ auíoricUdcs 
judiciarias desta comarca. 

Que nos dia o contemporâneo sobre 
esses factos ? 

Ú seu querido Ar ruía foi a auto-
ridade que feia o corpo de delicto, cujos 
peritos foram o Faria da Botica pri-
vilegiada. Ô Hermenegildo FerraiÍ HPin 
to? todos do gronjio do novo Catholico 
Apostolico Romano— em occasiSes ca-
sa montarias. 

n i i A O u bUi>MUíV AUUlt 

H e s p e n ^ a b H i s k i l e d e i m * 
F 

(»reif ica A 

, i , • Tri " i i TeferflQcia a matéria df*sta epi-
rnado parte nos detalhos desta luta- Vós sois suspeito sim; porque o dr. I ̂ p b e !e-se na s^çao noticiosa do 
eottfe correligionários e comproviucia- i Novaes tem sido vosso sectário, e Correio do Assú 23 do corrente I » a certidfto doVjBfî ial de jiistiijaV que,' 
tios; deixando que o faya o Jornal do \ tem apaniguado no vosso seio. j n m ^«reáo, que nfta deve | apesar das torpes in^noações em ane 

os 
attn-

m^r^nsà; e pa^er^-ã 
chegar wcii convicçatTaa íjue," são 
obstante a oi|i vqiiXtode ^ue ao^ t ^ 
os ü0«sog e desejb im-
moderado de 
tarém ao 'xtaêsitnb descreuuo "em que 
vivem, oão póõferamvVpttôHr de-tanto 
esmerilharem, descobrir um motivo 
legitimo para basèSrcm^^üa Btfetí-^ 
c ã o , soccorrendo se a j ^ ^ ^ jxrci^si-' 
çõ^^ e quando exercíamos uul direito 
qu« oos faculta * uossa legi4ètC*o# 
qual è o de cepsurar^^s ^ a&t 
foGCcionarics^ pâblit^ z&m atie aiii 
nos tivessdriias enViAVitoM^ f ^ma al 
gu na em sua vid^p^iáaíi^ arca ^»n 
í* caa qne ainda não levamos, e ja 
mais levaremos, a íK̂ ŝ a m§o. 

Difr ísio, passeai os a resifebilecer 
a V ^ r f ? ^ ' ^ r j t r i J b 
ealis que diz o Correio eslâbjisc^a 
O Sr. Afrudâ ^ * ^ 

N$o é exacto qaer4ívisse sido- inti-
mado o nosso amigo, o Sr Antonio 

i Soares de Màcédo, para a txailação 
desses autngraphos. e n ^ pj^^lia 
ser, dasdê quet bàveodo ná nossa oia-
cina impressor conhecido,' eritidádè 
que o art. 7. do icod. peo. cofisidera 
como primeiro íesponeaval nos cri-
mes de abuso d)» iiberda«^ da impreü 
et, só um propósito delib^r^dQ jpo-
dh levar o procurado r do Sr. ^rrada 

f a díir esse salto de onçà. ' 
I)e mafis, d8o tendo o Sr A^udfi 

mandado citar*̂  como devera, e^eim-
preesor^ nSO requerea qfue faeee ín^ 
limado o proprietário da uíncina; roas 
fiim o editíTa 

A Hi £»rt|«\ n A rt A *»F11/Íft 
T • "IW T» L.U' Î LAU MO « » WUW| 

• • Í- I IV» * . I 1_ • ̂ LÍIIL 

, ^o «8 Sr Pedro Soares de Macêdo 
i vossos nSo quereis assim, e procuraes Di? o M ? qnç. teado o _ Sr. ! vi >»o SjarwH de « '«eda Sobri-

ou lauto R9 s. s. nSo o fizer en-' confundir M factos,' para ver se couse- J JSo d« A T U ia, delegado em exorei-; rihu, que EDITOIMM na mesiiia typo-
traráo Brado Conservador na aproeia- guis ter o proveito dà juncçào com os cio> s i d o d a nado A responsabilidade graphia, inttoam-Jhes o despacho do 
çâodns facto, diante da collisâo ter- jaiZQa amqos e protectores,* àeloria do «migo o Sf. Antonio Sr, j.ijs oaaícipa! dr. S-T^s ÍOvrlcr, 
m e l de ter do falia, « a uma questão ^ eloeiar em «ome da juntíca e da ; 6 q t i e ' * h i ? f r - -
em guj são oartes con-cliffionarios * i m p n ^ ^ aq»*üe, ttmbem , qütí faz 8er o proprl^tníio da 
que o Brado reionhoce merecedores da t . , . x » " 8 6 0 C h * ^ H r 6 8 l e áliÍg'18J r6S* f ffidna' Í í í m b ^ ^ apresentou a m 1 , meretBuore»a« Tafo seria de inu.to &o«» »íffljito; mas mnsHomaaae pel^s que 4 UU 

- ? -—,V -VIÃÍ* iuumv invr« v̂ iiUi nu ) Uioo m mhj-tuiuubuc V| UO Î TÍIULI • fKA ^I^SO 6 dCSpHCbO* 
utj Otília coicprovincianos. ' é um pouco diffiõil passar a en&aça- irrogadua no Brado Conservador n. ; Perg átimos : e qnando d , hi «e 

' *''; delia, üoroue a orovincia do Rio-Oran- 3 1 1 2 d » P»«sad<> ? »'"tabele-1 po4es«e concluir uma citnçâ , é .»inei 
1 aiross faoata qiiestüo d« que vimoa d e do'Norte já ha mnito tompo que ' ' 80 C 3 8° «» -doa rjah^ auio?id»de competente p 

do 4aliar tenham vUtA a - ' á 0 V08 acredita óo<n»nestes ! desviand -se do cOD^Údn da petiçfto 
n ' ft - , D.^fna a o Correio que, não ten-! e desoacho. cit»- a seu »ai«nle à este 

-»i«. J A^irí A* à o Brado Conservador edüor conhe- ou áqaaUe indi?iduo contra quem ãd 
«toa fica no domínio da ç i r j ^ ç i n t i , m d o } m m ü 0 noa»»• ofto r^agrea iaísffiaçâoT 
o homem, e elogio» cu auiig -, que e o pr«pr»eUrio da »,ffi- Ou é c a ssrveüíu.riò ui imstio» 

A , « t f * - J! í- J- ^ j - * 

do fallar tenham visto o Correio e o ^ ^m à* mÁíè^ nào yôs^^diíãy ' . i dmiand -se do cont*úd\-> da petiçfto 
JorndrdG Açã reinar uma nova toibel A confusa« n«***, ô a ^ » T r % q U f\ 0 4 0 l*' ' 6 d e , D a c h o ; ^ ^ * ^u faiaüls a este 
no sela do partido conservador deata inteira. d«w facto« 
província.' • <ymMMArwMJi ^ 

v ' « ' " " « w — - „ — - o , „ v w w» •'«»- u o « cia ssrveiiiuãrio úâ iubiica 
o? coiiíemporaaôOà, p«>f commendadoa e cavi4osos jamais po- cina, para na audiência de 20 do 1 para tmieatnectõ eb^pfir e eiccáUr 

t> o Jomal da Tarde aSo devo a4* derão Ume üm ao» dóoumtmtos e ao. corraate exhibir os aalogr^phd« do» i4* or4eti*fQe<ib4^ren <là(U« T' 
i': ' " 

qxi& 
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fe • ifi(|iv IJUim^ I I • »•y q'jfc"! î pli '̂ 'i |É̂  
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^particu-f - M i o' que 'd ie i^« ^ a «e arrogcj î 9 ^ ^ (j ue ae^vê êfiirameíkle .o 
, * - " —~ u,™ 1lk ~ A " ~ mesmo 

tf ; i t . i i * S £ ii a . r 
w Tr^ípti «r 

W . t , j^tac-O 4lé&tS Ü > 

tftosé nazAnJa^ Ifi ioa em j a direito de propriedade servirá aa 
igasl serviço ao em que se o< cupav&ai ; tes para acoroçoar o» salteadores da 
oaSrg. Pedro «eUO.e Joâo Sdare^ S^ i propriedade alheia. Felo menos" foi 
brinco T j este o primeiro acto a que teve ella 

À iaccgaita °*lla aos ylhóa de to j de ^resiar-ae. 
dos. ^ ÁJ rf * »? j Consta-nos que se vae encaminhar 

%Qê intimados êjo filhos menores ao Sr. dr, cheio ^policia uma queixa 
6 tutelado! do i^ssgi anafigpah Au* contra o irregular e cri-
tonio Soares de M*â$do* pnra qaeín j minoso do Sri Jato Arruda, deixando 
convergam tudi* udios o» de fazer-se perapfe o juiz de direito 
rancores 6 na deficiencirtíemeio? que 1 da comarca, pojÊptr este sido o raen-
cons^tuam ama criuijinaiidacLv: reai, j *>r e cmselhMro para á pratica do so 
tudo ee envid ^ afirtv de ^Aguiar m n j melhante escândalo/ 
mBChinade,^rsegrniçrio politica c n 
tra<)partid<> cnasepyadqr, ^ cujvfre* 
te se «SCLL* d ^WÍÍÍÜ^ o 

Cembramos, oorem, ao fcírL Ar í 
«ovaes que não.ee r acra?* 
tar pety puAa de, p e q u e 
invade as nessas plagas, lançando an* 
tee Hid tilllHr retrospectivo part* OS sens 
antecessor^ qne, f^c*níidos pelos hò 
meofe do «nálV f^ràni , 
que crear um estorvo á sua carreirft. 

A política pasga, o f isíona fica 

wmMÃi 
* ' * 

O qüi^ iiélIeM s e p e i ' î l c 

, Sondo tam frequente e orditiáí*ío * no 
jogo a perdft do aiakoim, o da fazeá 

i da, isto é d méaos que ncllo se perde, 
.Eis GB" artigos A que nos : porque ano muito raais preoioaas, e para 

*. ^ " " soatir as outras perda», o a perdiçSes. 
Í ^ P Í W « ^ l £ w t i l t a f k . " ~ X o dia 8 em qae % cegueira da cobiça não re-
do correute aqui ̂ chegaram 8 praças, para. Perde-se * áutoridad«, porque 
Tuclusive uói apspèçada, que vêm des- so diz que a mêsa do jogo a 'todos 
tacar nesta cidade, á disposição do de iguala» «orn tanto quo tenham que per-
JêgaJo de polícia. j der ; o é contra todaa as leií da 

quanto, porem, o EKIII . Sr. | docência, e honradez, 
presidente dá proviácia não rimdar o ] Alexandre Magno convidado para 
pessoai da poHcia, sobro tudo o í." e. quo quiiw»«© eu" ar.au» jogu» Olyuipi 

bupplentés do d e e g a d o , aqúel le ne- cos, respondeu qúe o faria, se titesse 
gociante fallido, e oste quasi anáfpha-J liais com que emparelhar na contenda, 
beto, um dos quaes ha de estarem! Porde-seo. tempo, quecomo-diSeor-
afíeotivoexercicio., era eoitóeqãencia do 1 re Seneoa^ 6 o maior tbesnu.ro jjjje 
estado do mokãti4 e idade oct^gena-: natureza tiou dpS; homens, e perde-se 
ria do actnal deíeghdo, nS.o enteúda com prejuízo maior, e mais desespera-
que mancou força' para manter a tran ; porque o dinheiro que se perde 
quilidade publica, a s >£urança indivi- ; em uma mão pôde-se recuperar na ou-
duaij e gatan<ir,flt diroito d» progfie-! tra, o tempo uma vez perdido nSo se 
dade. ~ * ' ' ; p^ j e restaurar. -Penlç ío, a arpizade; 
Temos sobejas raz8es para dizermos que porque quando jogámos cora um arai-

hqjô o diróito do %iJaüto pacifioo está; »>, a nossa teòçSo é que o que é seu 
monos garantido, do quo uuiu* ua olie- 3 :Ja nosso, e a sua, 
»*aria dossto^ praças, que ŝ m a direc-' seja se«. 
?3o de uma autoridade morâlisada, pto i • Aqjii se quebra a. santíssima lei da í „ . 7 1 - ' i ^ • 1 rrt i , • 
duziráaeff^to muito diverso daqaelle í vorrtaaoira amizade: luao^ritre^ni-
qua teve eÇi mente ã. Exc., a cujo» gos ê commum^ 
senti mortos e bôa fó ainda faaemo» a j Porque o amigo nenhuma cousa pode 
devida justiça. j ter tam própria sua, que nao ama do 

a r l l trü^Ss»-.—Na noi • outro amigo, pois o amiir> e outro eu : 
te do 3 do corrente foram presos de or Alier ego.̂  Poraa-se a piedade ; por 
dem vorbal, dada polo proprio delega- qu\ Pela impaciência, raiva, invrsja, c 
do de policia àupplento em exorei- ^ >íina do qae o jogo nSo favorece, 
cio, síoao Arruda Cainani, e recolhidos 9 ô u a hocea juramentos, e exe-
a cadeia publica d'-«ta cldad^ os oi ia craç^« contra o Còo, e contra os pro-

/I 17 rt n min ru «n «rtA ijtnj v/ q uuoau 
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cessario, nao ha duvida, um dívèrti-? a revelar ena/propenito di nart^ ào 
mento, mas tóoeAe. H Hf. teot. Clavasia> G6nat eni podep 

O Rei D. Manoel Conquistadoii d* queáã alii«* ha pòufco, amrmou # 
quo átocreitceuUm aog ŝeus «tuléa o Correio exiéUrem ainda os réfe^idfd 
da navegação^ e a «nteudeu tnelUor auto«« ' f 

qup todos, e lheie» us mais tablos5 e. Nfto p&iflcamog/ Cott^ dlaí o CW 
psudentes Regimentos^ítambém rquizi reto, a fàéto^ do* d^seátíaOilnhatnento 
<yie se divertissem ijtos fastíoa do m r̂ do^ autos, e isto mesmo ja dissemos ; 
<>s seus oav^ant^ -e mandou qúe tu- j cdaidemiatiés siffl a ilie|âlàiàde da 
das as náQs fos*t«m provida para iasb, f; prwSa ^ tgi^. X i a ^ a « ^ q M m M 
do qu>3 ? d3 xtudas, adà:fe»,ie pariden } p^tpa e v q ^pdo r 
ros ; oia^ nïo do t>a*#lhM dê  cartas : pyr^uefarii â^uçlhautQ 
xáujam, Qaatüin̂  iiallbrià, féstejeiü-ââ os prisão sendo elle ! vraĉ â  da Guarda 
veüWs galevnti» com foliàs, ê danç^ í Nacionn^ e rÇt jj^^í® pa^fica* 
e so ta^bei^ qiíérem jbgár, fejato ! Queremos a punição do crime, iwr: 
jogos, que pbrtencttui * ^uraarça Swj ue qtier que eHe>8e dá;; -nçias-- que Be 
marinas náo3#. e sua defensa^ e que nâo < respeite oíiireito individual de - cadaT 
AO EXERCITAM. ANWIMTFFM. ^ ^^ ; N F N fa R̂VNÍIN «AI» % / À .. I L ' * - " " , /—) * ' . "" » • • «MT . Y V 

t Apnendain a j(igár> a^Pitttt^tóarfti- çío dq Impero^ima chimera, $ o co-
mas de |ipdo p genero : a Jíeptóa^ a dlga uma lettra mortü. L . ^ 
machadina», o chuço, a pifltoiî̂  ^ î>aica- Queremos que a lei seja igual para 
marte, a a^^H ĵà : aprandâôr a a j todos; è que assim como o ̂ eut. CÍja-
artilhería, e a bornoar ̂  peça, © carre- j vàsino foi constrangido com prisão fl^f 
çáí-a, yogo tam pr< )̂rio àb * restituir esses autos, se}\&lguem obri* 
VAÍi>r? o da h mara querem ganhttP, ) gado a apreseQtftr o auto re&í̂ tqp* 
e aao perder* aprendam quando^ cíá? lavrado perante o juiso mnnicipU^ 
poleijaç: a gapkar o batnaïïeutdy^^luan do termo contra o t0Qt.f:coti. Qar̂  
do o vento é contrario, a üãa pôrd^r é'*] loa dá Carvalho, quando «ate p^ten-
ló, neip a dbrrota^ ^ | deu èortar cam força Armada a ebrda^ 

F/ façam grande caap qualquer - da Agrimensor {fîrederi>des, oppoqdo-
tento, que noase, jógq são necessários se a uoiá demàrcaç&j judicial naŝ 'têrM: 
muitos. * l'ras da Ligoa PUíó, em qua era cop-. 

Tonto nas nuvens, tento na bomba, senhor, e decni* demarcaç&íi éra jhíz 
tento npf paioí da pólvora* tento no fo- t o dr. Thomàz j^into. ; „ 
gao7 e tento no fumo ; pois*uma fftÍ9- ! Qudrémos que vallia a forca do djr^ 
- que cahe qm mataria tam disposta, reiio, e não o direito da força• v „ 
talvez nâo basta toda a agua do mar O tèül. Clà7asínof ainda dizêq»o^f 
para apagal-a. ; f estAfeaffraudaücaa perseguição^e 

E t̂es jogos, o asters desenfado* sim ; mais commetteu crime que mef eça as 
c a das caiíaa troque-ae peio da carta, penas estabelecidas naquelie ^.AfUg^ m 

<̂ ue coqsa mais curiosa, util, ncees- Entretanto o E crivãa, q 
sariai? e jeitosa/qtte entender a car- via íntergaf èsseâ anios, íhl {•aia a A 
ta de marear, ̂ e, saber unv bomem no palitir os dentes, por^jqe tetbi a pro-
mar por onde Vae, e não tam cego e iecçao escanàaio^ s^?8 autoridades 
ignorante, cunio qualquer páu do mes- locaisk 
mo navio ? , | C onsta-nos que o Sr ten. Clavaaino 

Na carto de marear' se vêm em um r^qaereri ad Suprem® Trïbudl^ da 
abrir de o l k ^ tüdu» o» mares, e terra» n«hçao-da Oisiriclo uma ordemv de 
do muríao, e suas distancias: numero habeas corpus^ue aqui lhe foi negá-* 
dos grdos e suas medidas, segundo dif- <1* peio jais ds direito, protagonista 
ferentes rumos : a arrtimáçSo das Cos- , do drataa de, perseguição que^qui se 
tas, assim do Continente como das j está representando, e cujo galan que-
imas : os Cabos, as ens.eadas, os por- j reai que »aja o .Sr. dr; Novata*1 ^ 
tos, os surgidouros, «os baixos, ps par-l * ^ ' s 

as correntes : 6$ ventos, ë .suas a WA ÀJJ 
meíi1? partidas, e quartas : 

o aí6 SO vêiïi oá.fuiluOã 39 ™ô dô Î3B-
LtiÉ d a i a i ' o r i i . ~ £ este 

üome de uma ompaahiá brâaileírã 
« - v.u r ™ , g y m n â s l i c a achrabatiç3, mímica e jo-dra, se de iodo, sa de a-ea, ou burga- Am ' A 
1U, .j , , , :c isa, de qae è mui digüú director o 
lháo; e hnaimeafe^as aituras, * onàe ^ a ú l Cardoso de '»íello, e qu* 

3U, e o qaí tímho andado,_ que^até s Q0 2 1 d ò cOVféíte» . 
torra alima muito o* caminhantes. , * LnCnhts ^ d e o a q ü i ^ 

estou 
na 

d aos Francisca li;^ard> P ^sôa, conhô prios companheiros. | B.>tem-se logo ao mar as ctfrtM, oan* 
por Xico Chrispim, e Silvestre ! Porde-se a mesma liberdade, como ! sa d-3 mais perdições que as mesma? j ^ ^ f o 

José Fa-ri a, pisoas es Us convida- ' ftscrove dos anting >s frermanos, | tempestades, nas quaes como os ventos ; 
d- , 1 , t. _ *. * T 1 AT a 1 A * k t̂ LViit. ttiHiu ou;n':is ID 
para íiuxiuarom a oupnira aa 
Aíaria Jpsó,r q-u, t^nia si lo 
jii licialíii » 1 to nicsnv.̂  d:a ii 
sua conloîuina I). 

conip^nhic, n ŝ quaes tem sobresa-
eenio artístico do Sr. Car-

doso . 
Nâo condemn^^ios BS botas de 

T u UHKI > ! . 3 

Mjcûdo, d> p-jlír »iô ta, 
( . * » » • » « -

3 J 
( , • 1 V t ^ 

as d-? p?-rdi'lo q:iar«ía tinham, a jo^ j fariõ^os admi item partido, nâo res-
i V i 11 r» j vTi « I A i 1 ' i / > r̂  im fi 4- «« ^ vi i, 1 A. * _ . . . _ .. .. . . . f, . ,. • ,. ^ i t tvttJi, ii a - |jui !r;iud:uoiiL*r» ^ihu- ; t fi UlrtiS ü Utí UUXHI CíiTl», . , 

.5 o s;í usa hoje nas galés í Arrcnn«m.tv pois t;*lo o navegante do ' disr^coio e recreio que esses Mçec-, 
<\» M . ' « K t - i r r a q u o ' os hom-^, jogo, se nh> se quer perder; que até fwnece^o^fc-sociedade-Atou-
•4' h<>'nen=« o! iam ar, ven- i a nâo que "aga, nào ó sogura» - j eiise ; em f:tC6 da epiicu.» excep -

1 . .. ! ! * -i -» . * 1" • • I i i ** 
de n a r-.̂ tro aii.iifo : rnn• »-ondiçao j I « » i i . /»An h -11 urr. afi.fiiMMi o nrpoft • ( Vieira, tom, VIII, pa-. 25,5, 262.) 

Antonio Forrei; a 8oat<> para cl ali pi\> - p r̂dom, sti snj para sempre 
curar orno consta que o f z , a casa ao infamo e'duro eaptiveini, ferrolhados 

S -vr1 \ S/vy v riauo ^ oa pes ao banco, c as mãos atadas ao 
cuniíado do mesmo d-lí^a io, p în î-
pai protector c aujaudor da rolorida 
escrava. 

rem^. 
^ > . - - I - - - i 

I 
mm rju3 nâo tem qu ? jogar, nem que fur- j 

Foi por fie mais e?candhlo?o o acto tar no profano, so arrojará facilmente \ — 
usssa autoridadíJi qû > em vez de ga- a'> sagrado, o a despir os Altares, 1 . I 
raiitir o de ? ia.l s ^ hio lî M-am om figura os algozes, que " r******* * p P ^ J l w n « « . 

j ci >nal quí3 atravessamos, e em qae 
j tudo que sobra das nossas íírecteOtfs 
deve ser appitcado êm < favor^dae» -
victimae que choram de fome em 
derredor da nós, parece 4u® era 
« uCCaariau uiHis a^aaa par« fazer 36 
gistos supérfluos èm detrim«âtd d ^ l 

j pobres que morreui à minj^oa, a 
I íurtuÇS. qjie n referida co npàniita u^a 
I tome o feÜK alvitre «te t&rt também 
hm espectáculo em beneficio -da ce^a 

so lho rooít crucifi^ram a Oh-Í«to, e depois de o í)esta epigrapbe se serviu o Correio de caridade desta cidad*, onde ae 
para a fu-a do Mari.i J oron lon- pr^arem lúpulo aa cruz, lhe jogaram do . l ^ p n r a n ^ ^ I 
do violontamente 3 guarda p irtictiiar as v.istiduras 
ílo n ty **» atvh I.. 1 
fora 

v> o ' »n ^ n f n o nn ap.í 
tr.iSíDõ Costa ja 6e acha processado ajsoâs, qae todas necessitam do soeçor 

AbAm oronunciado no art, 265 do ood. j io publico. A r 

4eseaca^ £ nittiud 1 o^Bpfio gfpstaifinto, n^r1 

doas «íüíos j teouog em vista ferir, ãôquer de leTôf 
r o ^ occnpamogr I a auscsptibilídãde de quemquci: qaô 
E outros por extrema dôMipera$ao \ Nfto vimos o proceaaQ/ éoode dia j ôejs^emeüvs c^Oiarar u uiodo d® 
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ST diversos ponto» dá proviuela tea» 
tidodevolf idas intactos otmiço» de t 
te [orial enviados por tea proprlets 
He ó proffer slias Antonio Ferrei-
ra gotftó, « q n âlguni dos poaoo; 
rio-gr^»dense», que, por defereuci 
Vmmaeceitado alguasa assígnati» 
T» de dito jornal, o tem igualmen-
te devolvida em visU de to* atar-
fcÜI deàólidora m oao tseovina* 

.* T 
4 J e r w i l l l i k i h m i l l a » — 
qfowas, o àctaâeeemos ao Sr .B .L . 
wroiér, editor livreiro, ò á*. 6 desta 
jornal, coire«pond»ateao mez de Jnaho 
«orrento. Contem: 

— J f c p ò z Gripará (fim) por Er-
uvvtv Castro. 

—O, Gênio Bom-Homem,, ̂ ot Cmjuv 
Jfedior. 

—Sylvestre, por Victor do Pau» . 
. Moiico:. AÍécdoWI por 
Fkiiadelphia. 

Pofcsia: A iriuva e o orphSo por 
ítodas: Deacripçfco do figunno de 

Vodas; 
Trabalhos-** 

Bxplicaçâo da estampa de bordados 

EipBoaçSo d« estampà de molde». 

,. * 
Albãqjiflr-

M^ttl . 
do Jinto-
' ttlc&isis 

ritrtorfo nifura] desta 
rçefaaskn^oaacan 4 10 d« Maio de 
1877. P. P. Joio Caadido Maciel de 
Brilâo.« Ssria Francisoa deàraujo 
^rllto. Ho «a 30 

* 

LUIZ» p. fiiao legitimo de Francis-
coJosé> do Nascimento e Francisca 
Miríada Cooseíçio, saturei da fre-
guesia dftSanl' Anua do lí<mos«= 
»a|c** a 6 de Agosto de 1877 P P. 
3^aUnianoàuguato Lias Caldas e 
M«ria Sriodi o a Li Os Caíd as. 

Maria, p. filha saturai de Izabel 
Maria «d» Coocaioio, nstoral da fr»> 
guwi» de Sani' lana d» ü*tto*,«= 
nasceu a 17 de Junho de 1877. P. P. 
Dfôooeift&plisU PittSQt» e «ieraiana 
Haria dà Conceição . 1 

" r l. ' I ri . i ' 

f a l l a g l a s e a t a . — Ha inadru 
ém sua 

vic-

> " fêt «rarlhéi declaramot 
alô «Mu qoéoo» bfco <W 

Earaste »quêllss qoe j4 os 
aatante para ot detestar. 
Pedimos a Uteoçao do publte? para 

e o r g i a 4v oétágeuarlô joio Carlos 
Wanderley, ci Ççrreip do Anuí, e para 
o modo por que discute com es 
seu» adrersarios, e isto noa basto para 
responder as soas torpes accasaçOes. 

Ponoíano Borrifa Ftmirm ffovte. 

mm 

O vigário José deMsttos Silva, Jofto 
de Góes e Vascoocellos Borba, e 

A T E VIR fjí 

O «baixo aaeignado* procurado 
dos Ses* Antônio Gonçalves da Just 
eC1 . , negocUuto& matrieuladcft n 
praça da capital do (iearjt. avis 
Ao4Èr bacharel FERNANDO MARA 
NflENSE DA CUNHA, jóia de direi-
to desta comarca, que venha, ou tnan? 
de pessôa de sua amisade e coufiatv 
ça, tratar com o mesmo abaixo as-
gigaado * reapeitô da liqttidaçâo que 
o mesmo BAOHAHBl» nfto inapta ; 
e quando S. ^ nfte o queira amiga* 

* M V I N^L A ÜA' #> V» A > V R» M oy>A#l Ja riÀâo a Vqoaa HAdlInt H-v«>K*i ; oal manta * oora mia mtoimiiv\ #> r» a > v ̂  VVVW V I MVVÜVVliVa v^t V(| i fV»WVU*C p W|W |fV4V 4V*Vt*̂ aV bWUlA V 
profundamente sensibilisados pelo in-1 assignado, chamado 2** reg ao ^uigo 
fausto pílHatiíütíOfcü de *«u nfflHãdo %mi > coaíúiiaíario. deité 9U da çcwjiaro<i 
go, o R fd Laia da Pousêca Silva,! visi»ha9 e protesta o «esmo abaixo 
agradecem do intimo da alma a todas ! assignadü do promover todos os méiOS 
as pesadas que fizeram o çaridoso o^ae-j de cònforcuidade com a lei. 
quiode acompanhar ao seu ultimo ja | Cida^« do Assu, 17 de Maio de ÍHli. 

eci-

1» 'J. I w 

tima chrohifoòs e 
mentos jçta coraç&o, * na 
aanos^ u üosso diôtÍBCto oouterraoes e 
particular amigo, Rvm. Luis día Foií-
soca ÉShr^: 

0 iiiastre ãaado era lente jubilado 
da i3»dmm de latim da capital desta 

Explicação da estampa grande de p r o*jn C i% cujo magistério esercáu com 
trabalhos diversòs. Kecto. | proissienci%zelo^ solicitude; sendo 

Explicação da gravara sobre ma-1 u m d o 8 melhoree prégadores dentre o 
^irft? A Vm Appm, dero Sio-Graadsásc, onde ssnspr^ 

ê te numero : ^ I diatiagiu por sua intelligeücia^ dedi-
ugu.Auv «o j oação e espirito teiigioso, d® que dea 

— ü n » estampa de bordados o nao^aivoiMiá provas na q[a68t8o reL'-
S w 4 ® * ' jgioss, ^ps altiixíamônts sascitcu-se no 

—3«. Uma estampa de moldes. ! nosso pajz, pronunciando^se em favor 
Uma estampa grande de t^a-1 ̂  religiSo de que era verdadeiro mi-

èafhos diversos. Recto. j n i8 t r 0 } a despeito de todas aa eonside-
—5". Uma estampa grande de tra- \ mundanas. 

M m drtrersos» Verso. I ""Como vèriidêim oathoUcos dirigi-
^ S « ™ madeira ? m ô à ̂  Todo Fòdéròsc pelo jk * | Mi 

A vw Mpi*. . | repouso Bernado nosso amigo, em ema 
# —7 . Duas' peças de musica religio- j C â m p a depositamos uma lagrima de 

•a?: Ave Maria—>Q SálutariS. eterna saudade ; acompanhando a sua 
Exm. família na justa magoa que lhe 

r ra^ iaS iâS . -^Foraa i lidos na veiu trá^er tam funesto passamento, 
majnz. deela cidade» no dia 17 do 
cutreale, o^aegumtes : 

Çercerfa denunesação. 

Serifi» dos Aojos de Vascftncellos» 
cbm Viceocia Teixeira da Costa* 

Manoel Jt>ôé de Castro« com Maria 
Bonorata da Conceição -

/ 

Segunda dennnciaçfto 

José Luiz da Oünha» com Francia« ca ÍILiria da . . ~ — - - _ — - — 

N<J dia 24 

terceira denunciação 

José Luit da Cunha, com Francis* 
t i Maria dá Silva. * 

JBaptlftadot* —Foram beptíza-
ètiê na matris desta cidade: 

Ho dia 13 do Junho; 

zigo os restos mortaes do mesmo fina* 
dêf e convidam a tod' a em gifrafc eem 

de 63 particular aos seos amigos o aos do fina 
do, a comparecerem na matriz desta ci 
dade is 7 horas da manha do dia 2 de 
Julho próximo entraote, afim de assis 
tirem á missa e Memento qua pelã ai« 
ma do mesmo finado alli deve ter lu-
gar; empenhando desde jà a suaetér 
na gratidão. 

Jwê Antonio â'Oliveirê Barros* 

ffí^^â A o uri 
1877, 

Oft H a Tn #1 WV U J v u 

Vigário. José de Mattos Silva* 
Toao âe Góes a V. Borba. 

Manoel de G* eV* Borba 

L I T T E R A T U R A 

O a b a l t o a^sX^iaa^lo, f ie -
t l ^ n d t ; « c i l c ^ í a c i d a d e 
p a r a P e r n a m b u c o , d e e l a 
i a a o r e s p e i t á v e l p u f i l l e ^ / 
e ; « p e e Í 4 i l m e n t e à » « o r p e f 
c a j u ^ i i e r e i a l , <|ue 

w I eoii^ííáasâws» »eiafi p r w v s i r a ^ 
HIKSLXHU M N JK<« ATIMA»»Á IT ^ ^ 

d a s o s i^eua i t e g o e i e s , o | 
Sr t i . l n ( o n i t t R i b r i r « l * « s i -

* K _ - A 
tem e M a n o e l ft»erelra d e 
Fariam eõ i i i q u e m ne d e v e v 

' r a o e n t e n d e r o s s e u s de%e^ 
d i l f e i e m fterwi. 

C i d a d e d o W d e 
t i e 

r e c i t a d a e e f f e r e s i d a 

PELO AUTOR 
Ma fotoen T e i i a n c f o 

P O R O C C A S Í / v ü D O E S P E C T Á C U L O 

c m « r u b e n e f i c i o 

,fgão Ajitonio Gvzenfie Junior? 

I O « » I B L I C I » 

0& bomüm^-periquitos—do Correio 
do Assú de hoje* do Assuense e da 
Muleta de hoatemf fc&o estfto saciados 
de victiüias > 

Cada dia o nome de um advensatio 
poiiti&o ó amarrado ao peiiourinho, 
e o azorrague da diffamaçfto cahe ô-
bre seu costado* 

Sempre o odio a desprendera hór-
rido daquollas imaginações ardentes, 

Nfk nt 144 do Correio de 22 
corrente tivemos a nossa vez. 

Esses verdadeiros assassinos da hon-

O gênio se estampando em vossa fronte 
Ainda juvenil, 

Se vê da Prdvidencia a mão bondosa 
A proteger a arte esplendorosa 

No meu çharo Brasil* 

O a b a i i o a s s i g n a A o » e s -
t a n d o r e s o l v i d o a p a s s a r 
aljçusftfe t éu ip i » n a e l d a d e d e 

nwtaiifa tf AflfaM «ktt 
s e u s f r e ^ n e z e s p a r a v i r e m 
é a m a n d t t r e m M a i b f a s e f 
o s s ê i i s d é b i t o s poi* («»cio o 

15em ceoo amaa. imo pnmeiru nso 
* De exisiencxa feliz 

Demandaesjá da gloria os horizontes f 

As turbas vos applaudem delirantes, 
O Assa vos bemdls. 

c o r r e n t e m e s , fltido o q u a l 
t e n e i o n a r e t i r a r * s e » eoi j is-
t i l n i n d o p r o c u r a d o r e s p a • 
r a l i t i n i d a ç í l o j t i d i e i a l e o n » 
a q u e l l e s q u e n â e a t t e n d e * 
r e i ü a o p r e s e n t e a w i s o . 

C i d a d e d o f d e Jof« 
n h o d e S § 7 7 

João Stares de Atoerim* 

» o o s o o o 

F&ANCiSCO filbo exposto o » 
casa ue Anna ttaria da O^ncéição j eucia de que ó publico v* o^nliwce 
viuva, natoral desta fregnetia, a 31 ' a bastante tempo, e que lhes dará a 

Deixae q' o Bardo a contemplar risonho 
O Artista 'urasiiuinĵ  

Admire*o da vida na alvorada, 
rs estão «erupre promptos para dar i Lhe consagre a canção qu' é repassada 
espaoção aos «eus malignos intentos, I De afifeclo verdadeiro. . TT,«^ « ; « A A«. venda-se um*\ canoa nova. pequena. Nso UNS V ÍDOH neiV.nder das m- J . - - , , • » R—1 ^ I de pau amareuo, própria para pescaria. 

E quando um dia no correr'da vida A tratar com o capm. Luiz Candi-
Conquiatardas maia gloria, d.° M a c i b l de Brito, ma Povosçào de 

d« Haio de 187T. P . P . João Franco 
da Oliveira e laabei Hsria da Silva. 

Ho dia 17 

b» filbo legitima de 2osè 
fr f o n « a * • Bípaliaa de 

importância que aderecem 
AssigndGQ os seus nomes e provem 

os factos iojarioâos a que allndem e 
Mtlrt mnMfMffinKM. 

Do cootrario continuarão a ser M 
diffamadorea de todos os leoŝ a» pêras 
t« a opinifto publica da província. 

A sombra desses louros tam virentes. ; i i 
Dos applausos no meio das torrentes, j 

Votae*lho uma memoria* 

3* Sobrinho. 

AMÃ, Júnbo~» 2877 e 

(luapiaró. 

W$0§0$Mè 
* 

T y n «In C^SISRCPVS-
d a r » - 4 l o a d e H i r t a s n 

Iwf«Alf. Benvenuto A, /S. B*ylcmm 

1 ] legível pfiginr manchada 


